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TELEKRÂHHâS 
Sirrici N|teiil li «Cimli ruliiooM 

EIEIÇXO nE DIRECTORIO 

Amporo, G, 
Realizou-ie hoje a elelçlo do di 

rectorlo repulilinino deita cidade, 
tendo iitdo o pleito concorridU' 
limo. 

E' extraordinária a aoimiçlto, 
achando-8e a cidade em foatai. 

Segundo a apuraçlo, obtiTeram : 
coronel Lula Leite, 412 votot ; 
Joilo Ferrai, 287 votoa; Pedro 
Penteado, 278 voto». 

FADBAMENTO 
Jaholicahal, G. 

Falleceu eata manliS o eatlniado 
anci&o e conhecido advof^ado ar. 
major   JoBo Nobre de Almeida. 

Oaahlmeololunebreeflectuar-se-A 
amanhi As 8 horas da manhS, 

ELEIÇÕES   MUNICIPAES 
Bio, G. 

Enccrrou-Eie    hoje a   aesaSo  ex- 
traordinária   do    conaélho   muni- 
cipal. 

Amanhü começam os pietores a 
proceder A apuração das actan da& 
elciçQes municipaes, 

FALLECIMENTO 
Bio, 6. 

Falleceu o corretor   de   assucar 
Antônio Bodrigues de Lacerda. 

FISCAL DO  IMPOSTO 
Bio, 6. 

Foi transferido, por acto de 
hoje, da 10". para a 17». circum- 
acripçilo dease Estado o fiscal do 
imposto do consumo Elias Al- 
kaln. 

PESTE BUBÔNICA 
Bio, 6. 

DcH-so hoje um óbito   de  peste 
bubônica. 

TRANSFERENCIA 
Bio, 6. 

Foi transferido   o   sr.   Elias Al- 
kaim de agente fiscal   de  imposto 
de consumo   do Avaré   para San- 
tos. 

GENERAL PINHEIRO MACHADO 
Bio, 6. 

O generalPinheiro Machado, que 
se acha restabelecido da grave 
enfermidade que ultimamente o 
acommettera, partinV brevemente 
para essa capital. 

REORGANIZAÇÃO DO cLLOVO» 

Bio, 6. 
Foi assignado o decreto que au- 

toriza a reorganização do Lloyd. 
Por esse decreto serSo subven- 

cionadas oito linhas differentes, en- 
tre as quaes: uma de norte a sul, 
destinada ao transporte de cargas, 
fazendo uma viagem redonda men- 
aal; uma linha para o norte, fazen- 
do cinco viagens redondas obriga- 
das a tabeliã de sabida; duas li- 
nhas para o sul, fazendo uma ou 
duas viagens mensaes até Bosario, 
com escalas por Montevidéo e Buo- 
nos-Aires, e outras duas viagens 
uervindo os poilos iiitermediariuu 
jité Porto Alegre; ainda duas linhas 
para o norte, denominadas, uma 
BaSia, e outra Sei (jipe — Magoai. 

A' Úuda lluvial de Santa (Jatha- 
lina é ftito o accrescimo de uma 
escala em Guarapuava. 

A linha de Matto-Grosso serA 
iniciada em Boaario de Santa Pé 
com vapores de calado minimo. 

A subvenção serA distribuída 
conforme as milhas navegadas. 

A companhia, além do material 
ex.'8tente, farA acquisiçtto de vapo- 
res apropriados aos vários serviços 
a sen cargo. 

GRANDE   OONFLIOTO 
Bio,G. 

Hoie Ãa' -8 horas da noite, A rua 
Direit»; de7i»-e "°í K""^». """^'l 
cto entre m.irÍL:heiros "aoo^aes e 
praças do corpo àe infantaria da 
Marinha. „. .    .„„„ 

Embora tivetsc o con.liçto toma 
do grande vulto, só dois uoriüos se 
constataram até agora. 

EXTEBIOB 
GREVES E PERTURBAÇÕES 

Paris, 6. 

Commnnicam de Madrid que o 
iornal F' Dilúvio attribue a ele- 
mentos f^xtranhos, de combinação 
com os grevistas, os recentes e 
graves successos. 

CONDE DE MACEDO 
Paris, 6. 

Tefegramma de  Madrid informa 
oue e»t4 gravemente   enfermo, na- 
quella cipital, o conde de Macedo, 
ministro de Portugal. 

O CARDEAL   PAROCCHI 
Boma, 0. 

O estado de saúde    do   cardeal 
Parocchi, que ha dias  ae acha en 
fennü,    aggravou-so   bastante   d( 
hontem para huje. 

Os médicos assistentes ro.-íeuim 
o leito do illustíe enfermo, a toío 
o momento. 

Eeceia-se o desenlace fatal. 
O Papa, o aacro coUegio e todos 

M mais proeminentes membros do 
ciei» romano têm acompanhado 
com o maior interesse a marcha 
da moléstia. 

CHOQUe DE TRENS 
Boma, G. 

Hontem, no* arredores de   Seni- 
jú  deu-se um vlolentisaimo choque 
entre doía trens Ae  pas8a«eiros, fi- 

■ cando feridos sete deit«i. 
Mio PASSOU DO SUSTO 

Boma, fí. 

Den-se hoje um desarranjo no 
»T>t«Telho distribuidor de electnci- 
dad« d» exposiçSo do palácio Mon- 
tecci, em hora sm que estava elle 
cheio de visitantes. 

Eitabelecfn-ie ímmediatamente 
«aorme confosSo entre os preaen- 
tes, que, tomados de pânico, pro- 
curavam fugir, atropelladamente, 
ao perigo imaginário. 

Felinaente não   passou   disso o 
iat'deste, com tigirmas   piiadnru 
e tiL^do» ehiliqie» apenai. 

EMIOiAÇAO ITAUANA 
Boma, S. 

Ztíi. pabh-<»da a   eatatjrtíca   do 
BSTiiBento emi."™**^»   dnrant» p 
•egundo semestn»   i»   «""•   P" 

O BUBcn de eBii«i*»t'» «í«^™' 
•e • as» 000. 

O TRATADO DE TBIPOU 
Londrit, fí, 

The fítandard publica um tele- 
gramma de Itoma, dizendo que o 
governo italiano declarou conflden- 
cialmente ao allemllo qun publica- 
rA um rclutorlu, pelo quul provarA 
que o tratado de Tripoli em nada 
prejudica oi altos interesies da 
Triplico alllança. 

POLÍTICA BULOARA 
Parii, 6. 

Telegramma do Sofia diz que fo- 
ram dissolvidas as câmaras búlga- 
ras, por decreto do rei Ferdinan- 
do. 

Este acto do aoberano foi mo- 
tivado pelo facto de haverem oa 
repreientanlea da naçSo recusado, 
por 60 contra U7 votos, a accei- 
tar uma indicação tendente a ser 
sujeito a votos o orçamento pro- 
visório pedido pelo gabinete, or- 
çamento qne devia vigorar pelo 
espaço do dois uiezer. 

REVOLUCIONÁRIOS ACCUHADOS 
Londres, fí, 

Telegramma d^ Port of Spain, 
na ilha Trinity, diz que o general 
DiicheSne chegou alli, acompanhado 
de 76 revolucionários venezuelanos, 
tendo festiva recepção. 

NAUFRAOOS 
Nova-York, G. 

Telegrapham   de   S.   Francisco 
constar que chcgafam alli  sois náu- 
fragos do vapor Walla-walla. 

' BOMBA 
Nova-York, 6. 

Corre aqui o boato  de   qne   re- 
bentou uma bomba, em Caracas, no 
palácio do Ministério   das   Finan- 
ças, causando prejuízos. 

Ignoram-se os pormenores, 

MINISTRO APOSENTADO 
Buenoi-Aireí, S. 

Corre nas rodas officiaes que o 
sr. V, G. Queaada, ministro ploni- 
potenciario da Bepublica Argenti- 
na junto A COrte da Hespanha, 
serA aposentado, indicando-se para 
substituil-o o sr. Epifanio Portella, 
que foi ministro no Chile. 

NOVO GOVERNADOR 
Buenos-Airei, 6. 

O general Godoy foi eleito  hoje 
presidente   da   província  de   San 
Juan. 

ACTIVAM-SE OS  ARMAMENTOS 
Buenos-Aires, G. 

O transporte cChaco» estA sendo 
armado   com   dous   canhões de 12 
centímetros e quatro de  47   milli- 
metroB. 

Os demais transportes receberão 
idêntico anpamento. 

ESPERANÇAS PERDIDAS 
Buenos-Aires, 6, 

El Pais  diz em   sua edição   de 
hoje que o governo perdeu comple- 
tamente as   esperanças  de   que   o 
governo   chileno   modifique  a  re- 
ducção das actas   assignadas   pelo 
sr. Epifanio Portella   em Santiago. 

CUESTAS ENFERMO-RENUNCIA 
Buenos-Aires, G, 

Dizem do  Mont.ovidéo correr alli 
com insistência que o presidente do 
üruguay   Juan   Cuestas,   se   acha 
gravemente enfermo. 

Diz-se que devido a isso reuuu- 
ciarA o poder, indicando para seu 
auccessor o ministro do Interior e 
Justiça, sr. Eduardo   Mac Eachen. 

FALLENCIA   IMPORTANTE 
Nova-York, G. 

Failiu hoje a importante firma 
commercial desta praça Crude Rub- 
ber & Cia., não se sabendo ainda 
a quanta monta o seu passivo. 

Esta firma tinha negócios mui- 
to vastos com a praça do ParA. 

O <EMaR0GLIO> 
,        VENEZUELO-COLOMBIANO 

Nova-York, 6. 
Corre aqui o boato de que o 

vapor Libertador conseguiu escapar 
A perseguição de duaS' canhonei- 
ras venezuelanas que procuravam 
dar-lhe caça. 

Accrescenta-se que o general 
Mattos e outros desembarcaram em 
território de Venezuela. 

CONGRESSO DE M0RMON8 
Paris, 6. 

Telegrapham áe Beriim que foi 
inaugurado hontem o congresso 
doa mormons, sob a presidência do 
ar. Hugh Cannou, antígo sectário 
da doutrina. 
CÂMARA DOS  DEPUTADOS  FRANCEZA 

Paris, G. 
A reabertura da câmara doa de- 

putados estA marcada para 14 do 
corrente. 

O sr. Henri Brisson, antigo pre- 
sidente, retirou a sua candidatura 
li presidcncia, estando garantida a 
reeteiçSo do sr. Paul Descha- 
nel. 

DEFESA MILITAR DO CHILE 
Buenos-Aires, G, 

Communicam de Santiago do 
Chile que a Câmara dos Deputa- 
dos contintia a disouasão secreta 
do projecto (fobre oi meios neces- 
sários para ocWner í« despesas 
jojji a defesa militar ** P*"' 

Á njaioria é favorável ai '*'"»." 
tamento i°- VO empréstimo de treà' 
milhSea aterlinof. 

PADRE MALTRATADO 
Londres, G. 

Em Liverpool grande numero de 
pessoas que assistiram hoje A pre- 
gação religiosa em um» "greja, 
maltrataram bastante o respectivo 
ministro, por ter este defendido a 
causa dos hoeri. 

O desventurado ministro foi ape- 
drejado pelo populacho quando se 
recolhia A sua residência, tendo 
sido neceaiaria a intervenção da 
policia para reiguardal-o do fursr 
da turba. 

A ABBITRAOEK NA AMERICA 
Siva-York, G. 

CommuDieaçSes de Washington 
dizem que o sr. John Hay, minis- 
tro do Exterior, cnmquanto se 
mostre reservado sobre a qneitão 
da arbitragem qae ae diiente no 
Congresso Pan-AiD»rir«no do Mé- 
xico, mostra i.amb;.ter a lonnula 
obrigatória dessa medida por cansa 
da tarhnlencia de alganuu naçiie* 
da Amcricc Latina. 

Acredit^ie qae s illuãtre secre- 
tario de Estído americano inclina- 
te a acceitar t aibitn^cai ^rai, 
porém applicada diacrectoaarii 
t« leenDÔo Oi incidesses f^ » 

I^DISCUmO   INCONVBNIENTB 
Bitenoê-Áirfã, ii. 

Despachos de Santiago do Chile 
referem que, na aesião de boje, da 
Câmara doa Depntadoa, o ar. Erra- 
zuriz DIaz, diacutlndo SMumpto» 
Jo política Internaclon»! e espe- 
cialmente ai questSea pendentes 
entre o Chile o a Bepublica Ar- 
gentina, atacou ferlnamente a Re- 
publica do Ilrugiiay por cauaa das 
manifestações de alfecto e a^pa- 
thia A Argentina, que illi ae tka 
levado a elTeito. 

Dliem que raramtnte le tert 
visto aerem feitaa em um diiouno 
num parlamento lamanbaa offenaoa 
a uma nação conitituida. 

O ar. Eleodoro Yanez, minlitro 
do Exterior, protestou, é certo, 
contra essas expressilei, mai o fez 
fracamente. 

A opinião publica, porém, mos- 
tra-ao penalizada contra taea ex- 
cessos de linguagem e classifica o 
debate de inconveniente e gros- 
seiro. 

CARDEAL MORIBUNDO 
Bvvui, G. 

EstA moribundo o cardeal Paroc- 
chi, do Sacro Collegio. 

ENFERMA 
Hovia, G. 

Foi atacada de   paralysia, sendo 
grave o seu  estado, Bosalla   Mont 
Masson, esposa repudiada do fina- 
do estadista  Francesco Crlspi. 

DESASTRE 
Boma, G. 

No pateo do palácio de Monte- 
citorio deu-se hoje uma explosão 
num distilbuidor  de  electricidade. 

NBo houve felizmente victimas a 
lamentar. 

PELO DIVORCIO 
Boma, 6. 

Teve grande concorrência a con- 
ferência lealizada hoje nesta capi- 
tal pelo advogado Pogliaro, que de- 
fendeu o divorcio, demonstrando 
os seus resultados moraes na socie- 
dade. 

Accentua-se a propaganda em 
prol desta doutrina, com o fim de 
combater a propaganda clerical ini- 
ciada contra o divorcio por insti- 
gaçSes do   Papa. 

MEETING PRO-<BOER> 
Nova-York, G. 

Em um meeting a favor dos boers, 
effectuado na cidade de Cleveland, 
o sr. Bryan produziu um sensacio- 
nal discurso, censurando severamen- 
te a guerra cruel levada a eifeito 
pelos iuglezes no Sul da África. 

A PESTE BUBÔNICA 
Londres, G. 

Communicam de Loureuço Mar- 
ques que o governador daquella 
possessão portuguoza communicou 
ao seu governador ter irrompido 
uma forte epidemia de peste bu- 
bônica no porto de Mayambi. 

Sb na semana passada deram-se 
60 casos dessa moléstia, sendo 17 
em indígenas. 

COMBATES NA AFRIOA DO SUL 
Londres, 6. 

Communicam de Fretaria que 
iiouve dois encontros entre forças 
inglezas c commandoa boers nas 
cercanias de Brungsprina, verifican- 
do-ae fíH feridos ingiczcs e li) 6o- 
ers. 

A.'W-tJM^St€»Si 

CravinhoB, 0. 
O direotorlo diBsidente dd Gnivlnhos, 

reprOBontado pela »Mh maioria, pedia 
sna demissão. Kntre os reBlgnatarlos 
aobam-se os prestigloBoa ohefea Joid&o 
Saraonra Medeiros e Jofio Nugueira. 

A oamara elaitap solidaria oom os 
resigDatarioB, n&o toma posse. Consta 
aerem solidários dois membros anaen- 
tes. Consta qne desaatoraçSo oommiB- 
são oxeoativa do partido dissidente ao 
otaefe Saracara motivaram esse procedi- 
mento.—6ra&We2 Junqueira. 

IguapCt G. 
Oerca de trezentos eleitores, renoldoa 

no ediUoio da Oamara Mnniclpal, ele- 
geram hoje o novo direotorio do Partida 
Repubtioanu, licando este uumpuntu dus 
prestigiosos oheíea repnbüoanoa oapitfto 
Gaimarftes Coruja, oapitfto Joaquim Dias, 
coronel Jeremias Unniz, tanenta JOBô 
Sant'Aiina, José Goulart. 

Não ha idéa de eleição de direotorlo 
tão concorrida. Kleiturado govemista 
Batlsfeitlssimo. Preparam-se Imponentes 
featai amanhã, por oooaslão da poiae 
da nuva oamara. — Commercio de 
Jguape. 

áX' 

NOTAS E FACfflS 
Pollola do Estado. — Assumiu 

hontem o cargo de chefe ^e poli- 

cia, para o qual foi nomeado por 

decreto de hontem mesmo, o nosso 

illuãtre ami(íO át. José Cardoso dè 

Almeida, que occupava o logar de 

vice-presidente da Câmara dos De- 

putados do Estado.^ 

A escolha feita pelo exmo. sr. 

dr. Bodrigues ^\jeB não podia ser 

mais feliz, 

O dr. Cardoio de Almeida, pela 

sua capacidau:, »«'» «• «ergia. 

pela sua autoridade moral L 

conceito geral de que goss, assim 

como pelas provas dadas em todas 

as posIçSea que o partido lhe tem 

designado, está talhada para uma 

fecunda administração que mais lhe 

augmente o relevo do nome e ain- 

da uma vez demonitre a rara ca- 

pacidade do lllnstre homem de Es- 

tado que nos preside, em chamar 

ao serviço aetivo eidadXos de pro- 

vado caracter e real valor. 

Conhecedores doa méritos do dr. 

Cardoso de Almeida, e suspeitos 

para apresroa'--.! ij nto feisem ge- 

ralmente reconhecidos, eatamo* trsn- 

qnillos Acerca do exita da raisaXc 

.'jtfe lhe é ÉOnãada, ea todo quanto 

dependa da sua capacidade. 

Tambea folgaao*   em   recanhe 

f«r um distínelM ■«{» qae sir^- 

■ bfQhaate e frttcvm itei- 

oUtraçla policial do dr. Oliveira 

Blbelro e hontem ae retiraram — 

>i dn. Uaraiva Júnior e Teltes 

Kudge — 01 mais dedicadoi e uteia 

icrviçoa A causa publica. 

O governo a o Estado - multo 

Ihei devem em troco doi lacrlfl- 

clos feitos durante o tempo que 

desempenharam exemplarmente oa 

leua cargos e iaso todoa reconhe- 

cem e nos é grato   apregoar aqui. 

O dr. Cardoio de Almeida esco- 

lheu para aeua delegados auxilia- 

res oa dra. José Boberto Leite Pen- 

teado e Jeauloo Cardoso, jA da 

policia, e indicou para aa vagas 

existentes os drs. Dolphlm Carlos e 

Ascanio B. de Cerqueira. 

Todo S. Paulo recebeu com ap- 

plauios a nomeação do nosso iUui- 

tre amigo dr, Cardoio de Almeida, 

e de certo também se despedirA 

com saudades quando for a vez 

delle deixar o logar como foi ago- 

ra do   eminente   dr. Oliveira  Bl- 

beiro. « 
Por decreto de hontem foi no- 

meado chefe de policia do Estado 
o dr. Cardoso do Almeida, que hon- 
tem mesmo prestou o respectivo 
compromisso o assumiu o exercício 
do seu cargo As 2 horas da tarde. 

Em frente A Bepartição Central, 
para onde se dirigiu s. exa. for- 
mou a guarda, sob o commando 
do alferes Pedro Dias de Cam- 
pos. 

Aguardavam a chegada do dr. 
Cardoso, o dr. Saraiva Júnior, che- 
fe de policia interino, dr. Telles 
Bud^e, 2.° delegado auxiliar, drs. 
.Tesuino Cardoso, Pedro Arhuea 
Júnior, José Boberto Leite Pentea- 
do, Albuquerque Pinheiro e Victor 
Ayrosa, 1.° 2." 8.» 4.» e 5.» dele- 
gados, escrivães, subdelegados de 
policia, todo o pessoal da Secreta- 
ria e representantes da   imprensa. 

O dr. Saraiva passou então ao 
dr. Cardoso do Almeida o exercí- 
cio do cargo de chefe de polícia, 
solicitando, em seguida, exonccação 
do cargo de 1.° delegado auxiliar, 
e sendo acompanhado nesse pedi- 
do pelo dr. João da Silva Telles 
Bttdge, 2.° delegado auxiliar. 

Solicitou também exonersçSo do 
cargo de officíat de gabinete o dr. 
Manuel Nogueira Viotti, chefe de 
secção da Secretaria de   Policia. 

O dr. Cardoso de Almeida ac- 
ceitou as exonerações pedidas e 
agradeceu aos demissionários o 
effícaz auxilio que prestaram A ad- 
ministração publica. 

De accordo com a proposta de 
s. exa., foram nomeados pelo sr. 
dr. president,e do Estado : 

1.° delegado auxiliar, o dr. José 
Boberto Leite Penteado, actual de- 
legado da 8.° circumscrípçãu ; 

2.° delegado auxiliar, o dr, JO' 
suíno Ubaldo Cardoso de Mello, 
actual delegado da 1." circumacri' 
pçtto; 

delegado da !.■ circumscrípção, 
o di'. Delfim Carlos Bernardino e 
Silva ; 

delegado da 8." circumscrípção, 
o dr. Ascanio Bíriguy de Cer- 
queira. 

O dr. Alfredo Ribeiro dos San- 
tos apresentou ao novo chefe de 
polícia todo o pessoal da sua re- 
partição, ao qual disse o dr. chefe 
de policia esperar que continuasse 
a prestar na sua administração os 
serviços que até agora desempe- 
nharam dedicadamente. 

Para o logar de oftícial de ga- 
binete foi nomeado o capitão Car- 
los de Assis Moura, ofTicial da Se- 
cretaria do Interior e Justiça. 

O dr. Cardoso conservou nos lo- 
gares de ajudante de ordens o ma- 
jor José Bento da Silva, e no de 
commandante da guarda da Be- 
partição Central o alferes Pedro 
Dias de Campos. 

Foi transferido da 2.* delegacia 
auxiliar para a 2." delegacia o es- 
crivão capitão Christiano Guima- 
rães e desta para aquella o escri- 
vão tenente Breno do Valle. 

Em seguida aos actos de posse 
e exercício do seu cargo, o dr. Car- 
doso de Almeida foi cumprimen- 
tado em seu gabinete pelo dr. Bento 
Bueno, secretario do Interior e 
Justiça, general Francisco Glyce- 
rio, coronel Autonio de Lacerda 
Franco, deputados Herculano de 
Freitas e Pedro Arbues, coronel 
Argemiro da Costa Sampaio, com- 
mandante da Força Policial, dr. 
João Thomaz de Mello Alves, dí- 
rector do Fórum, Joaquim Gomes 
Estella, F. Neves Júnior, do Com- 
mercio de São Paulo, todos os de- 
legados, subdelegados de policia c 
pelos três mfiíicos da Bepartíção 
Central. 

S. exa. percorreu em seguida as 
salas dos delegados, dos agentes, 
dos médicos, os aposentos, corpo 
da guarda, commando da guarda, 
xadrezes, estado-maior e sala dos 
delegados de dia, inquirindo sobre 
aa nef:essi4ádei 4e qife ap fesen- 
tem aqúellas dependências ds sua 
repartição e ordenando varias pro- 
videncias para a boa ordem e re- 
«ularldsdp do serviço. 
-   " ' •   t'viOÈt de Almeids apre- 

Our. - «-..^ da Urde, 08 
sentarA hoje, A 1 n.... -» 
seus auxiliares de administração — 
sr. dr. presidente do Estado. 

O dia d* bontsai.—Ho dik ilg hoo- 
Mm, ooiuagnda i oomineisarA^ <u 
BpIpluDia, oonsorruam M (Mhsdoa ua 
banau daau pT>«a, a Bolai, > Auo- 
sl.tSo ComiDMels! 8 vuioa «UMleei- 
DSBtoa. 

Nit aaerMaiiia i* HittÀB vto liu°<8 
gzttacto 4o upcdlanU. 

Iiii»ai<<i tobr» b«!>Ma*.—Na A«-o- 
eiafio Commereiil leiimrim-M hontem 
diTnsoa (•brioanus da b«bidu alwwli- 
ema a oCKoeUntaa desta gtntío. 

U tini da rttmlio lei tomar nm* da- 
Ubancio em prol des iafn'Kt deai«a 
n»goi!i«nte« e ladEstriaaa, em "iiti de 
l«r aido elavadi aa dobra a us>C*o do 
••üo dai beb'.du lUoolíui, de Mior- 
m ««ra 1 !e( d» reeeUs rsraí 4» R«- 
pibliea- 

Foi raio4*idi a MBMaeAo d« aaa 
-flmmltli ■ Qae repreeentari n?««* #»••- 
tido IO >T. pmidicta d> BfpaUiu- 

•ackarala «n .adascut • Mm — 
■«o GTAUah) d«rt» eipitil »*eetii»-a€ 
k*)«, á I bon da tmri» » tmAo M- 

iaoBa da oo*?T«a*ílv ^^ =i" «^ 
•Milanda an IIMIU a «u    »af«iBir»m 

ata  4s 
loT^Tot 

Prcgrasao paidlstaa*.—st* asoipia 
graUa 4 popaUfta paailalaaa a aoaiU 
tiuu *u uiamo >Mi|>v oai* isaMapaau 
• am InaaoUvo aaal* par* taAoa oa ,|«e 
UabaUum pala pros^aau da 8. Pialo - 
aa muUaiUMiaM da paaioaa aonpataa 
taa, aa HagtnuSm á» «l«jkulas Uiua- 
Uaa, attaauado lavorsvalasUa a rtapil' 
to da ludhoraaantaa Jt rc<!!::éc: ::!j; 
BOB, (fa orcaatasçia te asctos aatvlçoa 
pabllaoa, da noaaa stelalalngl* tau- 
daal a maalelral, sai aamoa, it adaaa 
tamaato matarial • uotal da aeplui 
panllata. . 

Tamoa, pei laao, latlUma aallalaatla 
«m dar pabllallads 4 aasalal* earta, f aa 
■oa lol (astilDuals ooouaaalaada falo 
asa lUaatia daatlBalarlo. 

O ar, Maarloa TlUat. «na a aasnVM, 
é am dlallneto rlajanta anlaio, if» aas- 
ba da vlallar o noaao Kitado, Toa lac- 
vido a ana pátria am varioa oonaoladua 
da Baropa a d* Amerioa a oollabo» 
aativamenta em dWsraaa lavittaa da 
BnUaa a da Itália. 

Rii, vertida para o portngaaz, a «alta 
do ar. tlllat: 

< Rio da Jaoalio, 2 da Ji 
IIOI—Fraudo dr. Banto Daaaa' 
tar de tomar aqui meamo o vapor da 
volta a Encupa, vauluj, pur ailaa Ualiaa 
raltarar oa mana proteiloa da agradasl' 
nanlo pela axtrama gentileza eam qoa 
o ar. ahl me aoolhaa. Nonos aa ss- 
«nacortl; a 14, noa pinearoa da miob* 
Bulaaa on noutra parta 4aal«a«r, aatsl 
lalis mil vKoa da lh'aa podar raol- 
balr. 

Rmbora nm ponso moido paloa va- 
gSoa da E.Uada Renual, aqnl abagnsl 
em eailda no dia tSi a poaso dlaat-Jbe 
qaa o bello horrivel eqaktorlal, da qia 
lilavamoa a qae en tanto deai^ava var, 
cá o aooontfel. Oomo utoraia, realmaa- 
tc, mageatoaa; maa oomo cidade, moito 
interior A ana aymptthisa Bio Paolo. 
Ci ettlo aa irvoraa prjaotei, a bahia 
magnlüca, o o4o napolittno, llndluaimo; 
maa 8. Panio eom oa aana reaaa pro- 
i;reiiioa de doze annoa apanaa, como o 
ar. me explicava, Impreaalon* • agra- 
da, prlnolpalmante o leonomlsta • o so- 
olologo. 

Nto lhe dizia en qaa via ahl ranol- 
daa nmas fei«8>ia da Itália sqnl, ifa 
Franga alIl, de Heapanh* e Allemanba 
aoolA y NIo ha davidar. O aapacto aotl- 
vo daa nas; o goato palaa Undaa babl- 
tigSca c Jaidinai a laI«Io geral do 
povo, aem meaolá da prstoa e perdoa, 
gente eadia, ordeira a rsapaltoaa ; a o 
tranoo aooltilmenta ao eztrsngelio; de 
ontto lado, aa eaoolaa migniUoaa, aa 
indnstriaa variadas, o olima, oa aorvl- 
Qoe pnbliooa bem onldadoa - tndo taa 
orer qne S. PanIo em poaooa deoennloe 
estartl na ordem daa melhorsa ddidee 
da Enropa e d* Amerioa do Norte. 

Isao Jnatlfioa, mcn prezado dr. Baa- 
no, o amor doa panllataa por aen Bala- 
do, tSo fortemente representado no ar., 
ainda qne nSo Jnatlllque o iiirmenc^e 
a qno o sr. ae azpSe no déaempeoho 
do8 exoeaeivos trabalhoa govemamen; 
taoa, qno lhe eatCo oonlladoa. , 

DoapeQO-mo, dando-lhes sinoeros para-: 
bane, Fazem bem de trabalhar, oomo O' 
ar,, pelo progreaao e civllizaçÀo desa^ 
rica tem—nma das mais aympalbicaa 
e futarosaa de qnantaa tenho vlato por 
eaae orbo em fâra, este aen boapede 
mnito grato e admirador M. de Til- 
let.t 

Audiência.—O ar. dr. prealdente do 
Batido dar4 hoje, 4 l hora da tarde, 
andlenola pabiloa am palácio: 

Gamara MunIolpaL—Hnje, 4 1 hora 
da tarde, oom toda a soMÉHdade, re- 
allza-ae a posae da Oamara l^niolpal 
eleita para o triennio   de IIOA--^ 1906. 

Em aegnida, a nova oamara rennlr-se- 
4 em   Beaalo   ordinária   para  prooeder 
4 elelçlo do presidente, vioe-prealdente, 
seoretarlo, prefeito, vloe-prefelto e com- 
miaaSea de Jastiga, Elnangas, Hygiene' 
a Obras. 

Serviço Sanitário.—De hoje em di- 
ante, permaneoer4 diariamente ua Dl- 
raetoria do Bervtgo Batiltulo,   de 1 ,4i 
5 horaa d* tarde, om medico para vao- 
olnar oontra a varíola. 

Para eaae serviço está hoje designa- 
do o dr. Tito de 84. ' # 

Manifestação!. — Holtos amigos e 
admiradores do dr. Franclaoo Alvea da 
Cnnha Horta, rooentemente eleito verea- 
dor 4 Uamara Mnnlolpal, fazem-lhe hoje 
nma manifestação de ^prego e aympa 
thia em regosljo pela merecida prova 
de oonflauga qne o. eleitorado da capi- 
tal conferia ãqaelle noaao diatinoto 
amigo. 

Oa manUeatantea encorporar-ae-Io no 
largo da egtcja da Conaolaçlo, partindo 
dalli, 4B 7 horas da noite, para a reni- 
dencik domanifcatado, 4 ma da 8. Joio 
n.   181. 

Juizes de paz.—Perante o dr. Arlln- 
do Qnerra, Jnlz da 1.* vara am exer- 
oldo, praatarto hoje o compromiaao le- 
gal e aaanmlrao o exercício doa aens 
cargoa oa Jeices de paz da somaroa 
deata capital, aleitoa no dia 10 de de 
sembro nltimo. 

Comaroa da Vllla-Bella Eoalizon-ae 
hontem, na aala das cünferenolaa d'> 
Tribunal de Jnatiga, a prova escripti 
do ooncorao a qne ae eat4 procedendo 
para o prehenobimento do logar de Jnlz 
de Direito da comarca de Vllla-Bella. 

Oompareoeram os oandldatoa dra. Ea- 
genio Rnoba, Hanuol da Ooata Uanao e 
Alberto Fansto, qne, depoia de terem 
feito prova esorlpta, reqaereram ao dr. 
Presidente do Trlbonal para fazerem aa 
demaia provaa hoje, o qne foi oonca- 
dido, 

Balanço mineiro.—Befere nm tele- 
granuma de Bello Horizonte qne o or- 
gam ofTioial do Batado pnblioon o ba- 
lanço geral do Thuaonro do Bstado, en- 
oerrado a SI de dezembro fiado. De- 
monatra esao docnmento aa eondlçõea 
fftvoraveia daa finançaa eatadnaea. Fl- 
gnram no aetivo saldoa em dinheiro no 
valor de-1.85S:724S84S; Idem de arro- 
oadagOca a receber de diversas eataçSea 
fiacaes e eatradia de  forro,  
a.lpl: 9611171; divldaa de mnnlcipali- 
dadee, {etraa a venqer, apo)loea fede- 
raaa e valuroa. nto indnídas aa estam- 
pilhiB, 839:118*884; debentnrea ( garan- 
tia.bypothficirla de empréstimos aeatra- 
daa de ferro, qne eHt&o tendo amorti- 
zado» ) 14.089 816*036. Tntal do aetivo, 
28.t68:e8aSS0S. No paaaivü tignram: 
pagamentoa diveraoa, SS3:90S*I40 ; g«- 
rantlaa de Jnroa dependentes de aneoo- 
tro da 90nti>, 1^6:1 I4«D'«|.' pividi 
flaatqanta externa ( ra«Un(e dR ^iftn- 
tinsento de H mllbSsa de francoa ) ven- 
eivet a 81 de   dezembro   do   oorrente 
anuo, ao oanibio de 19 Its, ,  
1151:481*170. Total dQ puiWo. inclnl- 
da asu nltlma divida, g S9S:«7Sli>a. 
Foi (sita a amortiaiçlo   oorrMpon lente 

tabipsabls Rorooabaaa. — A com 
■leaio ds lavradorai, laaMtda pala ia 
•eaUilIa ds B. Miaoal, raoabeu um M. 
galalaa Magrammaa de adbaaaj : 

MOWUIHOS, 4. — Livoara a ('omioar 
elo ds llaUaga aolldarioa eom Lavoura 
a OoaBsrala I. liaaaal. padam bi 
aaUea latsrvsoçto  prestdssU Bepnbllea 
?  ^$!S££!9    •"«"d.*"   WíWmlMlrt An 
tonio Ttixfwa k^Mump^ão Xetta, João 
Pinh á* Artujii Sovaei BiUo. Joa- 
quim Olavo d» OorasMo, Bobirlo Pi- 
re« Fíúury, João Libento Uaetdo, 
Frotxciêro de OM»<<ra jraffaa, Jotd da 
BUva BarroÊ, LuMtrru Diai, CMtvm» 
Pilar, LtuMéê 4» Malto; Joaiiuim 
Wtrmino dt Osslrv, fortunato Qü 
niiti. 

do exlsno. 

ArrsBdsmsato ds sitrids.—AMm da 
propAB^t aprontada ao ar. mlnlatro da 
Viaçio pejÇs »r}. if Stifin S^lfe ^-í" 
Leme, dr, Hnnofiò in).o^á«, 4r. DêUM 
Hennlngar a dr. Loareiro ds Andrade, 
para o arrejiii. manto da B<t»ada d« 
ffrfo Ifinaa • Bio, caahrta» nstisiámM 
boata^, a* fiif^l» |pr9«enUda paloB ara. 
dr. Jc»o   ííífclri  SÓtr«j   < ^r. CJ!'i>- 
^■iáít  ii«  Si,   CSJl   üüStyiíéã^aM   í  ÕffMi*- 
clda, e qne ae a«baia 'poladoa por im- 
portinu gripo nuaeairo. 

DanJo hontem eata notieU, aoeraa- 
eeou o Jnmal do Commtirio qaa nlo 
Mer4 '.imbem oe ebirtobir qaS afja 
iprekeDta'11 nmi terceira propoata, em 
qna aotTsm alfnna eigeihatrea aiUii!- 
gaiiva.. 

Vlsosm SOTM.—Vu dia ia do «ci- 
raata o lai OBIMI briaileua gaatoe m- 
awat iDíeiaiá ia experieneiu praparato- 
(ill dl kBl traveaoi entl« Kíia. BI 
;a< • da )ie4it«Ri»g, a Calvl, aa C«r- 
aega. 

b'. r.í * r. laost dfaiaioa » tft#^-0« r£- 
pertere   triai ^ 

stiaiasala •■ tiri 

BOM JASOUI, 4.— Vnow» s Onamer- 
elo B. Panto dos Agadoe aolldarioa oon 
a aaambléi B Mawisl aomalam amei- 
ma eoflualaaAo, pedem talegrapb.r pre- 
aldente Repabllsa psdindo prevldcuciii 
oontri 1 filu de Iranapiirte do noMio 
prodnoto.— Dr, Leopoldo Qomea, Joti 
CeíiJonio Xttto. Oãavio tomgia, An- 
(onw Cwar da SilfO, 

CoxcilÁS, t — Aeompanbamoi popnU- 
çlo H. Maene) aonos Inteiramente aoll- 
darioa padlmoa eoDmaalear.— Á. fer- 
rai d: Comp. 

TllTl, 6.— Lavoara * Oommeraio eo- 
Udartoa attltnde 8. MansiL Pedimos 
eonualaaio noi reprseeotar e telegra- 
pbar ao ar. prealdente da Brpnblloa. — 
Indaltcio Ferreira de Camargo, Joa- 
ipiim Álvet Corrêa de ToUdo, Vrta- 
«o Pirts Corria, Antonia Bodrigua 
ia Cotia. 

Boai fsitai.—Ainda boatsm reeebe- 
mOB dellcadoa caitSs*  ds   boaa   laataa 
qne noa dlilglram oa ara. Daniel Pran- 
klln Fradu, rodactor d« G ateia do Ser. 
MorinAo, Òraocho da Gama e família, 
Tanciedo do Amaral, pbarmaoeatico Caa- 
m Pereira, Ceiar Anlonlo Hlbeiro * 
sxm.a aenhora, * Abelardo ds Osiqueira 
Osaar. 

Oratos. 

Cllturai do munlolplo ds Buqulra.— 
Bacrevenoa o dr. Oarmano Vnt, dlgao 
inapeotor de agrlonltnra do 1.° dlatri- 
eto : 

• Br. redaotor.—.ReeebI do ar. major 
JoaA nygino do Andrade, prealdente da 
Oommiaalo de Agrtcoltara da villa de 
Bnqnlra, nm oITIclo a reapeito da com- 
mnnlcaçilo do voaao oorrsspondsnte nea- 
aa vllla, datada de 16 de dezembro e 
pnbUoada no nnraero de 29 de deaam- 
bio da vossa tSo ounoeitnada tolha. Foi 
este voaao correspondente mal informa- 
do a roripeitu da cnltnra do mnnlciplo 
de Bnqnlra, do qnal, al!4s, consta iiSo 
aer morador. Oa cafésaes, qnaal todf:a 
novoa, estão no mala animador estado, 
promettendo a melhor colheita para o 
corrente anno de 1909 Sendo, qnaal to- 
doa, peqnenoa lavradores, oa plantado- 
rea de oafó tratam oa aene oafáaaes até 
oom capricho. O maior plantador, o ar. 
vieconde de Tremembâ, qne p0Bsn% A50 
mil pâ4 de café, tem oe aeaa cafósàea 
mvito bem tratados e oonta com exccl- 
lents colheita. 

Tal é a commnnlcsgto otnolal qne 
recebo da CommlRsão de Agrlcnltara do 
mnniclpio de Bnqnlra, pedindo-me ob. 
tenha reotifioaçSo daa informaçSea me- 
nos certas do voaao correspondente. 

Espero, pois, da oonhecida Imparcia- 
lidade deaaa rodacgAo a pnblioaçio doB. 
taa linhas, pela qnal agradeço penbora- 
do. Soüde e fratemlifade.—O Inipeotor 
de agrlcnltara, Dr. OermanoVert.t 

Imprensa.—Em Jaoaréby, apparecen 
no dia 6 do corrente nm novo Jornal 
O Demorrata, qne eerA pnblioado aos 
domingoa s é ds propriedade de ama 
aooledade anonyma, 

Do aen artigo de apresentação deata- 
samoa o aegninte tópico, qne dú. bem 
idta do programma do aympathlco ool- 
lega: 

< Oollocando-nos sempre nnma ea- 
pbera elevad», oalma e criteriosa, altaaioa 
4a Inctaa partidárias, apreciaremoa de 
modo imparuial o desprontbncioao qnaea- 
qner qnestõea qne ae relacionem com o 
bem catar da hnmanídade, mas partl- 
onlanneiite de noaso caro Brasil o da 
bella e fntnroaa cidade em que vlvemoa, 
por onjo adiantamento moral intoUe- 
ctnal o material, propngnaremoa sem- 
pre com ardor,> 

A' O Democrata almejamoanma lon- 
ga e proapera carreira. 

Pelos pobras o enoarcerados.—Hon- 
tem, 4a 10 lt2 horaa da manhã, effe- 
ctnon-se no tbeatro Folytbeama, a dia- 
trlbuicüi) do farto bodo qne a oem po- 
bros (lesta capital fez a Sociedade Fxo- 
teolora doa   Pobrea e Baouceradoa. 

A'quella hora actaava-ao o Jardim da- 
qnellc tbeatro cheio de pobrea, oconpan- 
do aa diversas filaa de cadeiras qae 
alli foram puataa, sendo considerável o 
nnmero de cnrloaoa qne aaaiftiram ao 
tocante acto. 

Antea de começar a diatrlbnlçAo das 
aacoalaa oontcüdo pacotes com feijão, 
arruz, farinha, assnoar, oafó, sal, carne, 
toncinbo, alho, cebola, pfto, meia garra- 
fa de vinho, etc. e iS cm üiohelru, o 
nosso venerando oollega sr. José Maria 
Llaboa, do Diário Popular, dirigia aoa 
nnmarosos aaaistentea algnmae palavras 
de coDgratnlação e agradecimento a 
todoa qne cooperaram para qne a po- 
breza viaae minorada a ana triate con- 
dtçfto no dia em qne todo o mondo 
ohristão aolennizava os Santoa   Bala. 

Começou am aegnida a dlatribnição 
das esQoiaa, trabalho piedoao de que 
ae encarregaram mmea. Palnrean, Bamoa 
Piedade ff-Boarea Pimenta e ara. dr. 
Ignaelo Armda, JoBè Haria Lisboa, 81- 
maa Pimenta e Teixeira da Silva, João 
Bobamy e outros cavalbeiroa, correndo 
tndo na melhor ordem. 

Darante o acto a aegunda aeoçSo da 
banda de masioa da brigada policial 
fez ouvir booltoa peçaa. 

Terminada a diatribnição doa cem 
bodoa aoa portadorea de c^irtõea, foram 
dlhtribnldoB aos demaia, em numero de 
200, farta raçfto de p&o e carne, 

Abrllliantaraiji o ajsto oom yijsq [jre: 
aenDaa dutl<ictas qenHoraa e genUIliati- 
maa aenhoritas. 

Nameroaos cavalbeiroa a«;slstiram ao 
acto, qne terminou 4a 11 1[9 horaa da 
manhK. 

.'O Jantar aoa preaoa teve começo 4B 
9 horaa da tarde, realjzando-se também 
na melhor ordem s com a presenci de 
diitinctoi caTa|l]iüraa. 

Rinitblles ds Oqbs. O telegramma 
aegntnts, qne extraUmoa do Jornal do 
Conf^nercio, de bontam, aontem iim -^sm- 
modo progi'amnia do governo dq sr. fis- 
trada Palma, r9e*q-*laito prealdente de 
Onbi! 

<NOV*-lbRK, 6 d« Janeiro — Ko dlB- 
corso qne prunnoolov ao aaanmir a pre- 
aideneia da RepabUea de Onba, disse 
o sr, Esaada y Paimi qne ara ptoaito 
Jo goveris maaiar aa boaa reliçtes 
eziatentea entre Caba soa Batsdoa Uui- 
doa e fnmeotal-as ds aot.te que ae da- 
aen-,-olrf"iem no maior rr»a oa f'Siin- 
dan^S'rêenftoe ipitSr^r àt)4 <)outita 
eiB a i<iínazã da MVa l(«BÍM>»i*: 

Paçlarçq íP) mc Partidário di anna- 
iitjla I dlüc tar cm pro.uads deipre- 
ao a pobtieaiiem lasanhi, enlia mn''r.l' 
nUj lofrijLí Ií-D4UII, ,jAé.jt»'id.í-5" 
p«li asplraçla suprema di proaptrid*de 
do pils, qne proooratS clmiatti ap u»- 
bleaU auspícios; d« ama paa prnna- 
neate. 

O aanKus e > tlqaaat dos BitaJoa 
Uai'tos produziram Coba. Uvr«, mts o 
^iraaideiitc é de opiaiXo qaa Caba ló 
BSrA Terdadeiraispcts iadeÊ«adaBte guan- 
do Ibe Bati veiem aasagãradia «auprcs 
iwrUade daradccn a a^i abtoM-- H- 
bndad*. 

O ayBtem a<laaB«lro vae asa aubmct- 
ciio a uou organizaçie completa e ari- 

er.   letrada y 
•nU«asicnto« 

uri nasa maralba ; acaai «ova dra da 
Bepabliaa aooaidsrarA tratos Iodas oa 
qaa ae asasalana i>i obo du aen de- 
aauvulvIaMauí * progrsaao ; oa bMpa- 
nbúaa «srio eoasISandoa como varda- 
dslios membros da graads (atallla   ca- 

CoUalora^ 
t 

Na poHUu t«>«na • 

Na eonfonnUUde 4ss leis «rg»- 
nlcas do Bstado termina hoje o 
triennio municipal, devendo ser em- 
posisdoi os vereadorei, recente- 
mente eleitos, para consUtairem a 
nova Câmara Municipal de SIo 
Paulo. 

E' de toda jiutiça reconhecer e 
proclamir oi relevantes serviços 
preitadoi A noua capital por tio 
illuitrs corporação que teve sem- 
pre a len lado o franco'« leal 
concurso do executivo municipal 
para a realidade de suas acertadas 
deliberações e completo desempenho 
de sua elevada mliaão. 

E', rlfectivamente, convicçlo ge- 
ral do povo deita florescente ci- 
dade que a Câmara Municipal, no 
triennio findo, fei uma brilhante 
administração. 

Todos appiaudem o governo lo' 
cal; a sua passagem fica auigna' 
lada por nma série de melhora' 
mentoi dignos de nota e que se- 
ria longo enumeral-oi. 

Para avaliar-se, em lynthese, o 
que fez a Câmara cujo mandato 
hoje se extingue, basta dizer:— 
nlo augmentou imposto algum, 
pelo contrario lupprimiu diversos; 
estabeleceu um sevaro reglmen de 
fiscalização tributaria; pagou com- 
promissos da Câmara transacta no 
valor de mil e quinhentos contos; 
dímHuíu, em somma egual, a di- 
vida fundada que agora pouco ex- 
cede de três mil contos; reorga- 
nizou as repartições municipaes im- 
plantando nellas a absoluta ordem 
e dlBciplioa; realizou obras publi- 
cas no valor de cerca de quatro 
mil contos; finalmente deixa em 
caixa um saldo de mil contos para 
o seguinte exercício ! 

Ainda mais, e facto raro na ges- 
tão municipal dos grandes centros 
povoados, não lega A câmara que 
lhe succede uma aõ questão judi- 
cial decorrente, exclusivamente, de 
seus actos!...' 

Eis, em rápidos traços, o resumo 
de todos 08 actos o o maior elogio 
feito A benemérita administração 
finda, que continuou dignamente c 
affirmou, de modo promissor, a hon- 
rosa tradição da Câmara Municipal 
de S. Paulo que, de resto, no ulti- 
mo decennio, sõ em melhoramentos 
iocaes, tem despendido mais de dez 
mil contos 11... 

Não ha quem deixe de reconhe- 
cer esse lisonjeiro facto attestado 
pela admirável transformação desta 
capital, jA tão aformoseada, não S''J 

pelas ínnumeras e elegantes con- 
strucçSes particulares, como pelos 
notáveis edificios públicos e toda 
sorte de melhoramentos locaes. S. 
Paulo de hoje 6 inteiramente ou- 
tro ; muito se diiferença da antiga 
cidade acadêmica; por toda parte 
se vê e se destaca um signal ani- 
mador de vida e de progresso! 

Para esse extraordinário resulta- 
do tem poderosamente contribuído 
a nossa administração municipal 
que, felizmente, contrasta com a de 
muitas outras que conhecemos, bas- 
tando citar apenas o exemplo de 
duas municipalidades, a da Capital 
Federal e a de Paris, 

Durante o actual regimen repu- 
blicano tem a Câmara Municipal 
do Bio, arrecadado de impostos e 
empréstimos, a somma fabulosa de 
cerca de duzentos mil contos e 
apreciando os seus actos, a com- 
missão de Orçamento, em pa^çccr 
de 27 de setembro ultimo, escreveu 
o seguinte :—«Em que despendeu a 
Câmara tão grande somma V Ne- 
nhum melhoramento material tem 
sido feito, ner^l^nm calçamento ! 
A tniinjcIpaUdade não levou avan- 
te nenhuma obra notável, nem um 
edificio sumptuoBO, nem um traba- 
lho imperecivel que atteste no fu- 
turo o bom emprega do inipoi/o 
arrecadado A bo|sa do contribuinte. 

T^9, vida municipal da nove an- 
uos, nada augmentou, nada fez 
crescer o patrimônio da cidade I 
ü que tewoa, herdamos do Impé- 
rio eittincto !„ O organismo mnni- 
cipal está reduzido A desordem e 
ao dtfkii l..a 

E por que alli a dá tamanha ca- 
lamidade ? 

J&, ha multo, informou o Jor- 
nal do Commercio, de 10 de março 
de 1897, parque, entre muitos ir- 
regqlaridaqea, a Oamara Municipal 
4o riq tem um exercito de empre- 
gados públicos, 1^ m^ de «<) e 
(^liin},enK!S hoiueus, diiijibiií^io, 

p=!8* KlinlíjOía -'^ ánas cate- 

^naa—pessoal effectivo e addido— 
e como serví-ntes, contínuos, por- 
teiros, zeladores, fâmulos, chacrei. 
roa, conservadores, nma legião de 
pararitas, cuja nomenclatura vai 
longe. 

Porque a Oamara tendo asaini 
maia empregados do qne tadaa aa 
repartições fcderaes dos Kstados 
da Bepabliea, ao seu orçaoieato 
de vinte mil cantos apenas e«B*- 
pna qoatrocsntos cantes para obras 

ol« se importands com o accnmu- 
lar de um defliit qne jA Aiosnde 
a sessenta utl Motof I 

Quanto A municipalidade da mais 
barulhenta metrópole do mundo, 
basta citar o Juízo que delia fas o 
Èxonomitle Fran^aie, de Vi de maio 
d« 1900, depois de um rigoroso in 
querito : — « A adminiitraçlo mu 
nicipal de Parli, neitei ulUmoi 
vinte tnnoi, tem sido detast«TOl; o 
resumo de sua obra no ultime quar- 
t«l do século tom sido o segain- 
te:— Incapacidade, esterilidade e 
dliilpsçto I > 

Desnecessário i accrescentar qne 
Uo tristes exemplos são sempre 
traiidos A lembrança para se aqui- 
latar das terriveis conseqüências a 
que chega o mAii governo munici- 
pal e o descrédito deisa popular 
instituição diuolvida e tranformada 
em meras commiiaaes em Washiog* 
ton e Cslifornia e ontrai cidades da 
nortenunerica pelos desmandos e 
falta de civismo dos seus .'^Ihi- 
bros ! 

Congratulando-nos com toda a 
população desta capital pelo bri' 
Ihante sncceaao da nossa admnis- 
tração local, são pois os noisos vo- 
tos:-que a Câmara Municipal de 
São Paulo tenha sempre em vista 
01 funestos exemplei indicados e 
JAmais le atfaate uma lA linha da 
rota traçada, do leii bello pro- 
gramma de ordem e progresso e 
comprehenda sempre a elevada 
missão das municipalidades moder- 
nas, destinadu, no conceito do 
eminente escriptor, a rivalizar em 
fama, coqi as cidades medievaes 
da Genuania e da Itália. 

7—1-902. 
V. 

Jornal dn Europa 
(De I corruftndmk tm farl^) 

ELEIÇÕES 
De Lsoçôca, eaoreve-nua o sr. nujur 

OcUviano BrUul* : 
<[*ablic»rjdo o Eílado de S. Pauta, 

do 81 do p. p.. nm t«lcgraramft dekU 
ollade, uo qual diz qae oa govenüstu 
(iseram elelçlo a bico de pea* uo dU 
16 dente m<z, peço pnbliou % naru 

JiiQta qne é de nm doa meubroe 
d>» direoUirlo dlasidante d«at« eldade 
(e por laao prova iasnapaica) e qno 
servin de meswio na 2.* aeoQio eleito- 
ral, pela qn&l vâ-ae a torpeaa de qneoi, 
aem antorlzação do me«mo direotkirlo, 
la&QOtt maia eapa oalumnift aoa govor- 
aiataa deata eldade, qne nfto preoltam 
de falaidade para ganharem elclQOâa, 
por contarem oom franoo apoio da maiü* 
ria do eleitorado, 'oomo ílcon provado 
aa elelçftü de 16 dop. p. 

0 qae eatá provado oom depoimento 
de 11 teatemnohaa oontefltea e inaaa- 
peltaa 6 terem ua dlasidentee ocooltado 
oa livros da 1.* aecçlo eleitoral, onde 
os oandldatoa governiataa tiverem m&io- 
ria de 18 votoa t deixando a meaa dia* 
vidente da enviar ao «xmo, dr. Jnlij de 
direito aanthentlca deaaa seoçlo para 
[matar e Impedir a aporaçXo. 

EiBO procedimento orlmlnoio, poiém, 
est& aendo devidamente comprovado 
em prooeaao regalar, perante o exmo. 
Jr. Jolade direito da   oomarga. 

1 de Janeiro de 1902.» 
«Illm. ar. Uannel Pereira de Oastro, 

Ifgoo membro do direotorlo diaaldente 
(le Le&QÓof. 

Sando-o. 
Peço a V. s, o favor de deolaiar-me 

40 pó dj^ta si, oomo mesario da 8.<^ 
secv&o eleitoral, via on não ae (úra 
feita a biuo de penaa a eleiçüo deasa 
secgão oa si foram apnradoa nnioamen- 
te (iB votos dados por eleitores qae aa- 
lif^iAtam no livro de preienga, antorl 
zftDÍome a íaeer o nao qne me ounviei 
ie Bua resposta. 

Com oonuidoraçSo e estima soa 
De V. B. am", obr". e cr"., 

Octaviano lirissnla,* 
Lcncóes, 1" de Jaoolro de 1902.> 

ITAUA 
Aindiu 4«o o aso ■ lliiiliMn filo 

ailalataria aiaUW ZwaiMIt sassaiia- 
li wm emita 4so Ma 

■. farist mas «aHNm tt 
aMtoda soMM* a KíSWI« fnUsia, ■ 
«sal (sliiaisi o aako »r,.Mr 4s «is • 
vssso asfUonolssH ) ositdwn as SOB- 

sas da Itália SJOW profitaa. Rs apoio 
dssu nloks ittloufte fsteU eiur as 
oaU aoavsis   «sslsrnaii i«s  am U* 
ni tu o vosso saalosato patrlelo dr. 
Bsnullao da OaapiM; podaria Isai- 
brar at ptltvias «as ssi alaka prsssa- 
«a, soavsnaala sosi au srtaistss Ott- 
los ds Carvalho, proussioa o asa Ulas» 
US aailta (sasral rtoaslaos Olpsulsk 
«asado s fltB>«ls s • psyHsl^ili psU- 
lioa do Bio ds Jasalig abrifaraoi asSO 
honrtlo Mtadlsti braiUslro a ato sf 
aiostcar antto (ivoravsl so ptotosoU* 
Itallaoe ; podaria ia<Mlf ■! ao Itüopkjr- 
Itsno do msa dlsUasto «ailgs dr. Hir* 
tluloo Piada, s aUadlr ás mala anistl. 
0*1 aprsslafSss do assM piaaModo Aoo- 
rioo ds Oaapes i ms todss oitaa eUa- 
çtss Hriaa psrtSltsmssts laolsls diids 
«lu ««da dia os UalUaos ds 8. Paolo 
tem oeouião ds vsriUsir de viêu ssto 
«iacero leatlmsato ds sirsolo dos paa- 
listas para oom o ssa pala. Poctanla» 
posso ssB oBtco pratszlo a ossiipir- 
IB* bravioisata d* bsssttsa asglk) do 
mlalituto Oiollul ZiaardalU, eoia<$ui- 
do por loierSTsr ao ssa aetivo o aotual 
laneaoisnto lloaocatro da Itália, o qual 
será esctamsnts o prlnelpio do sanoa- 
msnto ssonomlso o moral da grande pa< 
trU do posta ds lloana Laara s do di- 
viao sssBlptor ds boadads s do amar ' 
ds Fremeetea da Bimirú. 

Da ama mlnlu aoRSspoadinala sobro 
a orgsShatio da samons oa vossos Isl-, 
torsi devsoi  tsr   eomprsksadldo   coma 
para «atltoar ostro  govsno aoita dif- 
lioll ^ftvtí ds trsats stU laostio <«■' 
bater oootra  obitaealos sdtlos t 
promotteiores, sobra tado, sem 
DO aoto psrigo o   grapo do   gal 
onda lia ministros  psrtsnssDtas 
iriotos eleitorais, anjo mslor eontingonta 
so oomiiSs de oamorristu. O mlnistorto 
ZanordcUl   eatrotsnto,   a   Birronton oa> 
lujosamoats oom o  prooiuo  Pallzcátok 
s oom a diparatio da admlnlãtri«ia d(;, 
Nápoles, pondo   (òra  ds   combate três 
depotados, entre os  numee  wk' gsnersk 
do exeralto, s não sei qoaatos iatendea-.  : 
tes mnilolpais. ^ 

Ji não digo tne o sr. Zanarisiu ts- 
solvaiA  dtOaltivamsats   sita   taeitão, ' 
tns nprsisata ama   gangisM na   vida 
politloa da Itália oomo  na  doa   outios , 
paisea; mu do govsmo aotaal a eaiuor» v 
ra nosben ^a ,boa  pashalada s psla.. f 
menos ssta   tstlda Ibs  llsari ao ooca- 
«»•• . 4 

Os vossos Isltorss   dsvin ^vrlmi-m 
da graads babtUdade eom qa^^ ar, ZM 

nardelU latsrvsta na qnssUo das greves, * 
nsolvesdo-a am lavor do» aula  Iraso» ' 
s sem vlolsacta algami, salvo  qos nlo 
se qneira Impntar ao  govsno   nm do- . 
ploraval sITsita da   nevropatUa'Í|mKr' 

:-n 

"•'■í 

^^^ !,T»s- i !»»»•• síSocentos pai» calítmeatos ^ as ss !■»»«•• sjfcst*»'»»- 

«Manael Pei'elra de Oastro, meaarlo 
Ia 2 • seoeio eleitoral desta oidade, eto. 

Deolaro, em virtnde do pedido sapra, 
ine nas elelçOes procedidas nosta sec- 
}ão no dia 10 de dezembro findo, ufio 
foram fcltaB a bloo de peiína, e sim 
foram apni-adr.8 ualoamente os votos 
iegaluieule dados pelos alaltorea qae aa- 
«ilgnacam no livro de presenga- 

Antoiizo-voB a fazer destf^ o Uso qne 
ihe convier. 

Lencúes, 8 do janeiro de 1902, 
Manuel Pereira de Castro.» 

Jornal dos Estalos 
BAHIA. 

Seri brevementi Ptth'",... . „„. „ 

Z::Í^- "* -""'«'a "o' T\,".rro". 
^^•^.^ do KaUdo. 

—A 21 do mez findo foi reaberto o 
trafego da estag&o de Agaa Comprida & 
Oandelaa. 

—Nú üia 19 do mez findo, a congre- 
gação da Faculdade Livre de Direito 
reonia-so para proceder ao enoerraroen- 
tu dos trabalhoa do aano. 

—Chegaram do Rio de Janeiro os de- 
pntados federaea srs. drs. Ignaolo Toata, 
Vergne de Abrea e   Han&cl Caetano. 

—Viotlma de hepatite agnda, íalle- 
oen no dia 19 do passado a ara. d. 
Uarla Gngraola Varella do Amorim, TíB- 
va do ar. Jofto Amorim, antigo nego- 
ciante. 

—Joto Joaqnlm dos Santos, eaboolo. 
de 95 aonoa de edade, aasasslnoa no dia 
21 do mez findo, á noite, com nm tiro 
de espingarda, na ladeira de Nazaretli, 
nea onnhado Eattvfto Freitas da Re* 
oba. 

O criminoso foi preso e levado á 
presenga do anboommlasarlo de po- 
licia da trflgnezta de Nasareth, onde 
confasson o orioe, aem o menor vis- 
lumbre de arrepeodifflento. 

PERNAMBUCO 
CoDfinaoa-as a notleia ds q^ã o Ban- 

üo Fopoléi aoãpfüdvrlai ao dia 27 ^ 
mez findo, oa aena pagameatoa, am eoa- 
fleqneaçia da oorvida qaa solTrea. 

A sna direetorla eatA preparando elr- 
onmata&oiado rstalorio s pnesdsado a 
balaofo para aprsaaatal-o sm asasmblte 
emm\ d« aaaloaiatss, bcsvernsata, 

—d HU»í<< do *T batUU« ds la- 
b>^a Joio Bsraardo da BUva. qss as 
aebava preao aa fortaleza do Bnm, em 
oh«4i,niiria a ■•nf.nçji «Io Süpssas Tií- 
bmil MiUtar, eosoloia, no dia 1| da 
mtz flodo, os doii anãos Jq ratado a 
qos fOra aoadamaaJn. 

— No oi» ts M mez llads, U R ho- 
ias da manbt, o isrdmo. bispo dlsasea- 
DO, u eapeiia de S. Fraaeíieo da Paq- 
lo, em Cazamai, tüiniatroa oa aaera- 
meaMa de baptismc., eorlitaacta. esm- 

- Tlntiraads pof aatJKO*   paleelmmi 
tos, nMombia, as dia II  do   passado 
O er. Joio Aagutto Lcaoe Daail*,   f« 
aoatava 71 annoa 4« elade. 

Era ea>'.do  • «'o —i* UAaa. 
—H« dia I» do ■<■ fisds 

^tn^memt- no [«.«tltatâ Peatev, 

—"*--   d» <(ss 

zada de um ofridal do exeieito. 
Ds ontio lado todos os   italianos ob- 

servam oomo,   governando  aob V^Mé.,.,, 

mea da   liberdade,   o   mialaterio ■■■iW^i^ « 
ohegne pelo oamlabo da tegalldade e dk , 
Jastlta, a gaiantli a  ordem Intena e » 
trabalho, 

Qaanto i, poUtlca exterior, eUe» tem 
visto oomo o sr. ZanardsUi tsm mano- 
brado para acabar oom a triplico 
alliangs qne nio representa ontra oonsa 
para a Itália, além de nm onos Inútil, a 
quast insnppoitavel, on para sontüànar 
a fazer parte delia mediante maa lar^ 
oompenaaglk) nos relaçSes QMMBsroiaei 
oom aa dnaa potenolas ntttadaa 

Tem visto oumo oom a nova Isl 'Mne 
a emigraglo so tomará tffaotlva. a pro- 
teoçiQ da governo s da pátria aos po- 
Bre.>i trabalhadores eaparsoa em lodo • 
anlverao. Tom vUto a atUtnds d» go- 
verno da Itália dsante da poialbllldads 
de am gtavs sonlllcto enirs o Gblle a 
a AraeaUaa. Tem vlato, emllm, oor,io 
a goveno tsm tçnJolhado e oonUnaa a 
trabalhar fu'. nma completa rsprtie 
^*^ felaviSes oommetoiaes oom a Franca, 
qne foi eemprs o primeiro marcado e o 
mais remnneraiior para oi prodnctos 
italianos. 

Depois disso lieava alada no ar a 
aolngio da qnsstio seonomlea para alli~ 
viar nm tanto a mlssrla qns atllige oa 
olaasss pobrss da Itália, maa as deela- 
racSes feitas anta.bontom sm Hontecl- 
torio pelo iliostre homem de Estado qna 
esta na chrtia dó Govuno, etolareoeiasi 
tambom esta hirisOBts, ds lorma qns 
nio reata dnvlda sobra as boas inteiv- 
çOos do ar. ZanardelU tamt^em a esto 
respslto. 

A aboll«to dos Impostos sobra a fa- 
rinha s aa pastas, ama («ts radoecío 
dos frstes ds traospoito, o loprago da 
aaldo otcamsntarlo em trabalbos odUI- 
olos o camlakoo ds tsiro, a psrs^aotiv 
de ooBSloir sm boas eoadlgtlea ss trr« 
Udos ds sonuBsrdo eom a Aüsmanl-,^ 
a Aastrla-Hongiia, a Baisla s o üraall 
ala todos szesUsatss SMISS por, „,„ 
aoa iadnatriasB s fabalkaíii-.t, |t(]j„,, 
nma sltasflo seoanmie^ f^ t^ atiam que 
Uus alo deixe rui» algau ds qosba 
aobts a ■obra «oídneta dssts aiaia- 
tsrio. 

Portanto, o mm IraMo elogie aa ir. 
Zsaardam s o ■«« «asoro satkwiasmo 
psla so» poUtIea a psla esa atalalatra- 
tko alo dagaiMai dsTis «a aa jsr- 
nallsla eaapie ooa a 
e«lo. 

Vxsis, IS ds diasabia 4* iKi. 

FicciniDaM ous nnin^, 
Um Mova Ystk a ara. Jasi^MaaOnm- 

tT iataaCM ha pones M«1> ds dtvsosío 
eontia ssa aarida, iWnasds saaa t». 
tos s iliia<ns« eeninai. 

iti >kl a 

t*'.- a^i^pírsaa 



CORREIO PAUUSTÀNO ^ Tci-ç^-feifa, 7 de janeiro de l-Jt^i 

Ida do Interior 
I^UJILWJ 

«&o 0«jrlo« do 3PlnH«kl 

IM.   lU. 

<I4»4« • IHHiii» ftMl»"^ <r. VicMiu 
rnueM*. 

0.   To^   <iO«   OBJnpo» 

4ift m 4B «orrMb, ■•■(& rldad», m fbata 
da BiAnjrr HAo »»b—tllo. d^ (|u&i «tu ra«- 
Mro* » •<■». ara. d.   Mfttmida   iitcwd» 

BnMltfl d* ll«Ua. 
" Ttii U>«»r bv)« • p*tm» ám fcov» <W 

»VA MnauipAl dMU «4d«d«, iiArand* pvr 
••M n^clTo   m»» fMU. 

—lMwltUH*w (to can« d* lup*ctor»o- 
BicipAl O ar. Uninl0'«oronftl litucJuia 
da Cftnrftibo. aubatltuindoMi IbU/lna- 
RianU o ar, t«n«nt*-coroa**l Bartulluo L«i' 
U M&<l»do» pra«iilaat« (U Cunar* Muni* 
cliwl. 

— A|»proKlmA-«a o Uaipo daa faat^loa *o 
dfeUf •Mumo*. qua ullJinaoianta iKiuoi e 
■uitu ponro IMI aldo fMWJado antre ii<^ii 
■o antaoio. aate UIIM» nAo |MM«uà dea- 
pvrcfllildo romo irni arontr'Ido. 

—O woTlmento do «artorlo do Ta>1>to 
civil 4« diatrleto deaU cldttda, diifiuM o 
Baa da daiembro, fui o lagumU i 

NaMlaaatM. lui i cAa«mt>iitoa, ;< ; obl 
toa. 81». 

1'aruitA o uino   de   VMl, no   rafarldo 
cvtorlo, foran reclaudoa ■ 
• NMCioBUitoa, «07 1 cjuanentoa. bt i obl* 
toi, 7n. 

o ar. LuUtl UaaUa e aaa aenbora, hat». 
]U:tdoa profe««urea. protandem fundar um 
eollacto Daata fldada. 

'-K«*ll&a>aa bojtt a Avaafco aoleoDO J« 
po«B4 da nura rainara. 

—Mo cartório da pas foram rofflftadoi 
daranto o mos paaaado t 

OuiantBtoi, 17 I navclmentoa, 6-^; óbi- 
tos, íAK 

BajrrcL Soxilta. 
Ijovldn á Inlcliitlva partlrulsr, Rclin-i** 

fiinc-lonanda da novo a nareifat&o 'l'»- 
Tlal, bniacamente kuaponia ha tempoH 
pnln companbla tni&o sorocabana c 
Ytuana. 

A prlnaira viagem effoctuou>«e no dia 
IO »lo correnta, aendo o vapor «Soiiíia 
«jaelro» rvcobido raitivnmantn iieta po- 
puhiçHo. ao eatrui(ir d»   nuu*-roios rogue- 
tCJ. 

A clelflo rcalitada no dia 10 do r<^- 
rentf para vereadores, Julz^^s de \>ax « 
um iir-nAdor, dea o aesuinte roaultado : 

\>rcaitore«. — Tonanto-curonel Juaiiultu 
Kl!:!" do *'Arv;ilho, '286 votoa; tenente-co- 
toniA : tlít Antanea da Monra. it86: cnro. 
nol Kodolpbo Caaemlrü da KocUa, ií3<'; 
major TtiOopbUo Plnientel, 'ia'»; tenwntt;* 
coronfi CbrUtlano M. da Hllra, 854| ma* 
Jor Krneito de A. CamoxKO, i34; uiitjor 
Lovino remandeH Klhelro, '231; major Eva- 
ri«to Ferraz de Oliveira, 2S4) 3o%6 Fran* 
ciHro de Carvalho, U; jjiaQuim Antônio 
ilf Almeida, 13; tenente FfUppe Fltcaf>lrK 
doti >antoat 12; tenente Antônio Loureiro 
de Mello, 12; Luiz Ferreira Maclmdo, 12; 
cupILlu Joaú de Oliveira .Innlor, U: to- 
tnntí' Antônio ilo Amaral (iitrsel, 11; Joa- 
qnin Antônio de Araújo, U. 

Julto)! f''i paX:—Tenente-coronel Hy^lno 
T<f. de O. Primo, 199 votos; tenente-coro* 
ne! Mathlaa Waiter ScbmltJ, 193; catiitOo 
Clementtí José de AtmeiJa, 194; tt^nenic 
Antônio Kerrai de Oliveira, 7; tenente 
Joaquim Davld Muzel, 3; tenente JotC- 
AloUo Ferreira do llarrot*, 3. 

O dr. Albuquerque Lins obteve, para se* 
2iador, 201   votos. 

-—O Tempo, em fiiia ediçAo de 24 do 
mex Hndo, transcreve o nosso editorial. 
de 17 do mesmo niez, sòh o titulo A U- 
j-ilo df hoiitrm, 

tiratos pela gentileza. 

J>9 nosso correspondoiite, em data de 
ti do corrente : 

«Hoje, sob a presidência do dlffno Juiz 
dé direito da comarca, dr. JoHo rionçat- 
vss de Oliveira, reanlu-se H Junta apiira- 
dora das «UiçOes bavtdas no dia lo de 
desembro, para Juizes de paz dos dlntrl- 
ctoi da comarca. Aehavam-iie present*!» 
deK presidentes das diversas seccões elei- 
toraea desta comarca. 

Quando se tratava da apurac&o dos 
Juizes de paz do dlstrlcto de Cerquelra 
César, o Integro maslstrado observou A 
mesa que na l.> secçfio tinha obtido 23 
votos o candidato Forflrlo Dias UaptlsUi 
e na 2.» o candidato Porflrlo Ulas Baiitlata 
Ajrea 31 votos, e, como havia diversida- 
de em nomes, era de parecer que se to- 
massem os votos em separado. 

O mesarlo Romualdo de Harros, obten- 
do a palavra, Impugnou a opinlilo do il- 
Instre maf^lstrado, opinando que losücni 
apurados os votos em favor de Porflrlo 
Dias Baptista, visto que cnteivlin ser o 
mesmo AjTes. Tendo o presidente posto 
cm discussão, o advogado Jo&o Clilna, 
como procurador do candidato Juvenal 
Coimbra, sustentou a opini.^o r li.nifestíid.i 
pelo dr. Juiz de direito, declamnito que 
estnva de accflrdo com a lei e que nâo 
era da competência da mesa conhecer da 
ld'mtidada de pessoas e sim da apurnvilo 
doH votos consi^ados nas authentlcuti; 
p<mto em votacào á mesa arbitraria e una- 
nimemente votou para que fossem reunl- 
úíit os votos dados a esses dol» nomes ao 
Candidato Porflrlo Dias Baptlsta."" 

Km vista de semelhante ilecbião, o in- 
tegro magistrado declarou que SG arbavu 
vencido, porém, que sendo matéria do 
direito, fundamontaria seu voto. 

o advogado Jo&o Clilna apronentou seu 
prutc'sto i;ontra o acto atrabilario da mosa 
quo, flendo Bubníettldo aos mi^sarlos, estos 
nt?!írirain recel!er6m-n'o, pelo que o juiz 
muüilou tomar por termo, declarando que 
o protesto era legal e que, por isso, d<jviii 
ner tomado por termo, e nesse sentido o 
iIt!Hpacíiou. 

Terminou este Incidente, tomando bem 
pafínte qne estava em completo dcHac- 
c/'..'(Io com a mesa. 

A prevalecer os Intuitos da mesa, ainda 
assim ficaram reconhecidos Juizes <ie paz, 
lim Cerquelra César, o l.*, major Dorla, n 
o D.*, Juvenal Coimbra, do grupo Kovtjr- 
nlsta chefiado pelo coronel Kdnardo Lo- 
pes, ileando lllegalmentu rucunhecldo u 
ü.", Porflrlo Dias, da dissidfitciti'govei-niíit'i- 
iingelihtn. 

K' nsalm que aqui se está escrevendo a 
JilHtorla. 

íírovemcnto remetterel u segunda cor- 
respontlencia, visto que posso assegurar 
ter sido a primeira multo apreciada aqui, 
por ser Julgíi^a B expresBfto da verdade. < 

«aiMft awfif*- 

.^ ü**"*^ •»» •»  ■«• «nllur «•• fH 
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•* prorMMiriM p«ra a rt^A^Aa do «afar- 
mo « «a«d-u procAdcf A dMinívccAo 4A 
caaa, |aolaado-«. «% otfi«*lou A auterldaás 
tMiuiai iwjra apurat a «aau rab« a r«a- 
iH)BaaMiid«4« 44 aa occaltai mêa CAM da 
*n«i»*tia iranaMiaajiral, esaforatt precel- 
u« o Cf^iivu HaaftArto. 

— X »itU*cT\^lo «brrta na redacvâo do 
noaaa rollr^a o l «í^-DCHU. % Uviv 4» 
rlura « (liboa da ladltoao Jormallaia dr, 
•ilIVA KitfurutS, Btunia ja a T7*UJ(i. 

— A irnd» do rurr^io BO ■»■ da deuM* 
bio,   fui  do   'Liai*'. 

iMrtas r6<-«tirdat, tS7â i ditaa eapedl* 
daa, S1I& , rccUtradoa recabldoe lu, ao 
valor da l '-WI^-J . r«Klauados expedi- 
dos I7t, ao valor de ItSiitaoo i reoda 
durante g anno, 4t(*4i|ltOO. 

— O raortnittnto do rartario do regLtto 
clrU ea d*s«Bbro, fui > 

Naxlmvuios, 7« . easacMstoi, • i óbi- 
tos, út, 

K o parochlal i 
BapiUadoa, 5« ^ caaamentoa, &; obl- 

toa, 3X. 

lio nosao corrMpondaoie, «in data de 3 - 
• Hoje. ia 11 tioraf da manba, reuul- 

raiu-ie na mu da Câmara Moniclpal, us 
vureadjrea novaneniv aleiios, a sob a 
presidência do coronel Ju4o chlua, loatal- 
lajdui-sA M trabalhoi preparatórios para 
a veiiacaç&o de poderM. 

Ni íorm» do regimento latrmo da Ga- 
mara de Avar<*, méàt> do munlclplp, o pre- 
•ldt<nle nomeou para serraiiirlo o verea- 
dor mala moço, ddadlo Kran<-l«co Jíegrfco, 

fonsutulda assim n meia, foram' rero- 
bldos peto presidente ulto dlplomaa, in* 
rlujilvâ o do prealdf nttf. Ktto nomeou uma 
commlaaáo de verldcaçfto do poderes « 
outra |«ra verificar os dlplontas doa mL-:u- 
hroa da l.» commla«/lo. Para oala, nn 
firma do regimento, o prealdeate nomeou 
ou rt;r«adorea roiiimen<lndor Ilomualdo 
Mout«u-o, Manuel Drumond r dr. Alber* 
na. ti para a aegunda commlaajo os ve- 
ruitd.irM Csítro CutmnrAct, Alm<^lda Pi- 
ras <• Lima «otl"rTc.i, que acceltoraui. 

Appareceu um protesto dos cldad.1os 
LAxnro \, do Amaral Lolto e outros. 

O dr, AlbemiiZ protestou contra o acto 
■lo presidente, que admlttlu o proibi» 
havrndo dlscusaüo lobre ser o pref<iito 
nomeado dir^ctamrnti' por auffraglo popu- 
lar, ou Indlrf^f-tsmente   pelos   vereadornt. 

iJdclarou o presidente que oaaa quostAo 
seria reaolvld.i depois que os vereadores 
tossem definitivamente reconhecidos o 
encurtou a seisi^o, marcando outra para 
o tlU A du corrente, ús 11 horiLs da ma* 
NbA. 

o presidente teve de, dellcndamí-nte, 
o)>acrvar a !ilgnn>t clrcunstantea que de 
f4ra qulzeram Intervir indebltaniente noM 
trabalhos du aeisAo, e como a i)dora^'ilo 
tielle» determinou o sileucio, tudo correu 
em plena paz. 

K' raso de darmoH pnraliens A popula* 
vão de Avaré e st-u munlci"to. 

Uu« os representantes do povo cum* 
pram o seti devir, O o ijUb iodos üete- 
Jam.' 

rOLHCTIM 
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TBADOOQXO 
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BÇA DE QUEIRÓS 

CAPITtXO VI 

PKSKTIUMO«   KO   MONO    DOA 

XAKDANAB 

^ De modo, obwrrei eu fntereg 
•ado por cata pAxína de hidtpriu 
nfim, qufl IHida uÍo ó o vexdA 
deiro rei 

O ^Iho retpoodeu com prndeo' 
cU: 

— Tual*. o grande, é rei. Uu 
se Igooti viresse ainda, lõ eaae ti 
lha o legitimo direito de reinar 
«obre OM Kakuana^. A cobra satura 
da foi-lhe m^trcada em torno da 
cinta. O rel%elle. Somente decerto 
ha muito qu7lgnoaÍ morreu... 

i;atiualment« nesse instante, vol- 
tandome para talar aos camaradas 
que luarchavaiu atras — eabarri^i 
c^m Umbopa, qut^ quaat me pifava 
os calcanhares, absorto naquella his- 
toria de Imotú e de I(?aoai, com 
uma curiosidade, um interesse que 
lhe punham nos olhos um hrilhur 
desusado, lhe davam a expressilo 
de quem de repente lembra cou- 
tas vajs:a8t remotas, semi-esque- 
cidas,. perturbadora». Neiwa occa- 
siilo permaneci indilTerente. Mas, 
depois, através da joniada, muitas 
vezes pensei naquella anctosa, esga- 
zeada curiosidade do /ulú. 

R#io dsua Podraa 
datn   de era 1 do 

:BGU*]:*elz*oa 
Do correspondente, em data de 3 - 
"Nos dias 18, \'J, '20 e 23 do mez flndo 

re ali/.aram-se os exames das «acolas re- 
t'i(las pelos lUnstres professores : d. 5líi- 
riana Hebello, srs. Faustos C. Vianna, Ar- 
mando Nestor Pereira, Orozlmbo PlrajA 
Mucury Pereira e   Alceblades    8. Bebelio. 

Foram examinadoras os srs. capitAo 
Loovefílldo S. üomes dos Reis, Armando 
Kcstor Pereira, Fausto C. Víanna e Ma- 
nuel Wanderley .sobrinho, sob a preolden- 
cia do Inspector municipal, o ar. Benedl- 
*:to Kftiix da Silva Pinho, 

Os ulumnofl demonstraram grande adean* 
lamento, destacando-se dentre outros, Ho* 
phla Vianna, Kmllia Htiverlo Reis e Oli- 
Tia Bolina que proferiram discursos refe- 
rentes ao acto, despedindo-se das suas 
coUegas e agradecendo a sua professora 
o grau que acabavam de obter. 

Todos os professores, obseqularam o 
n*. Inspector e examlnadores com profuza 
mesa de doces e cerveja. 

No dia 21, bouve a apurarão da eleição 
do vereadores, expedindo-se oa' respecti- 
vos diplomas. 

—NJLo paaaou aqui despercebida a festa 
do Xatal, bouve missa cantada, proclasAo 
e um mainilflco presepe, feito com todo 
capricho pelos Ulustres ws. dr. Alberto 
Pa/?ca e Jarbas vill&ca. 

A festa nada delxon a desejar, especial- 
mente o preaepe que estava «Ai>, vendo- 
se qnasi todos os anlmaes, terra, gramma, 
uma cascata, cuja aifuB fazia girar nm 
lindo corta-vento e «lagante moinho. 

—Oomo noticiei, o ar. Jullo Villaça, 
Inaoffaroti o bolopbote de gaz ecetylene, 
porém, dentzp da egreja e nto no Largo 
da Matriz. 

A nota dlaaoBftnte da fpmXê, foi a poura 
delicadeza observada por algnna moços 
«pi*» dsvlam ter mais respeito pelo logar 
em qni» «A acharam e yara com as se- 
nhoras qaa meredam doe aicgres garotcã 
wia\% nm pouco di^ consideração. 

—Ko dia .li, Soave a ultima sessSo or- 
dinária da Camiua Municipal. 

Pelos sr. procurador Coram apresenta- 
das as conta*, as qnaea"reTlScadas. eata- 
vam cer;s«, tendo a Cama» de saldo em 
eofrw dolt eontos a tantos mil téím. 

— Eateve entre wVa, o mostre sr. 
aajor MãrtíDÍano Joa4 soares, -z.' tabe'* 
112» cai PatoT. acospaubadã d« nu» 
•xiM. eepoaa- 

V üloatre ciOkiiAv, niao (^ear* rida4^. 
Tela vislt«l-a, bem como ** uttoslo d« %«■ 
ptM, n qnal mandou reconatrulr, oasndan- 
do (tepois ffw ama viavu peta aiaa do 
•-n pTOSfBÍter: «cfalu I-Mí- Fatuj no 
dU s, d«pof« de aOTlfltXr •   ajudar a dita 

t 4Kre néê, a exma. ara. d. 
Jmllate OWaaa.# « ar. WuiMda Han»oaa. 
a«>l)rluho Ao Boa»* aatím&do coUector. o 
■r. ^sftfe AlTiTs c TMSS£ ', " ss srx. 
«apKio /õi« 4B Soúia (»awdo. Anumi» 
V. Dnrt* P«t» e alfieree ftaphael   da M. 

preparato- 

p'^.*-^ o 9wmããe   m.   ■■> 
<«atOT««, por aor »-BBafa veCbo. 

■nwal   feteatom 

Do  correspondente, 
i^orrente: 

" o EtiaAti »\e S. Pdttlo, num dos seus 
números passados, consliiHia, sobre ns eiei- 
v^ies do Ula m do correine nesta vliia do 
Kio das Pedras, uma série de Inverdade» 
quo nAo podem piwsnr   sem contesta-lo. 

Fazendo tamrinho alarde, o articulista 
a respeito da f.Mça publlci, nio so lem- 
brou do dizer qua apenas algumas praças 
■" policia   estiveram po3ta.da4   deante do 
diflclo das clelç&es e    no «n fV> iln nut. o 
uii *'• expressamente   permittido   pola lei 
lí^itorai em vigor. 
Nenhuma dessas pragas urredou pé do 

'Ml loyar, de sorte que si» por um requin- 
te de mA fé é quQ se exaggera semnllian- 
t«: laoto. dando-«e*lhe proporv^íos absolu- 
tamente nientlroíias. 

Tudo pode HOfl'rer uma autoridade pu- 
blica : existe mesmo o conselho salutar 
aos Juizes e mais funccionarlos de Hup- 
portarem com paciência as impertinenclas 
dos Jurlsdicclonados, fazeudo-lhes.ohser- 
vaçiles com urbanidade o doçura. 

Mas isto nAo vai ao ponto de um dele- 
gado de policia ter de sotfrer publicamen- 
te as provocai;.'es de duis desordeiros, 
aítula qn« em dia ue elfií(;íTo, sem ilies 
dar Imraedinto rorrectivo. detondo-os na 
cadela publica, por pouco tempo que seja. 

Ora o delegado Prates, tendo sido pro- 
vocado por dois eleitores, eifectivãmente 
dotevH-os íi.s 7 Jiorns da inanhíl do illa 18, 
pondo-os loKO em liberdade e sendo que 
ambos ainda foram votar, como está no 
U\To dn presença. 

'iue semelhança existe entro tal facto 
ü aqulllo (jUM iitelrosainonto .se con^ílKnoti 
na alludida communtraçAo í 

Outro ponto quo mereço reparo é a ac- 
iiusaçilo de que comparecenim Ofi eleitores 
e appareceram 12H cédulas para vereado* 
res ! Mais então por (jue a mesa as apu- 
rou ( '. ) tanto mais que eUa composta do 
inímiiios encarniçados do (jovcrno, ainda 
teve advogado para dirigir SOUíí trabalhos 
n orlental-a devidamente, não se conten- 
tando com a sua própria orientação í 

tiuem foi o autor de taes duplicatas 
para vereadores í 

O articulista nílo o diz. 
"iuem tiinl (lUG não foram seus próprios 

eleitores í 
Quem dlri que nílo foram os Inimigos 

do» Frates, para depois terem o direito 
de invocar como alheia a fraudo que lhes 
6 própria > 

Como H(! vê, HÜo factoH do corrllhos 
eleitora!;», cuja responsabilidade nin^ubin 
pode individualizar sem multa iüvlOinilaiUj 
e muita fiu(l;ii'.ia. * 

Agora Ijem ; houve nuplicatan, compa- 
rer:enira 9ã eleitores, appareceram \-i^ 
c.íiiulas para vereadores, i^uanto obteve 
o vereailor iiiais votado r Cum, cento c 
vinte, conto  e  vinte oito votos .- 

Nilo r — menos de í»") ; otitfjvn o mais 
votado, 70 votos : isso tudo t;stá na acta 
da mesa eleitoral com toda a HiinpUclda- 
de dos algarismos, 

Ilílo tememos abítolutamente o julga- 
mento rto Kgregio Tribiiiiai di^ .lusliça, ao 
qual, si hüuvíjr ríjcurso, eiitretjaremüb 
nem temor o Julgamento do pleito, rtser- 
vundo-nos para entilo o esclarecimento 
completo da causa. 

K quanto li força publica que no arti- 
cnlista pareceu o exercito do Al(!xandre 
c nraiidii, niilji;i]i muitu beui us uuHrios 
adversários que nílo só a lei, como os 
pieutidiiutes ha jiouco da invaüüo do nos- 
so Cluh e espancamentos que se deram, 
autorizavam muita prudência da nossa 
parte aluada a uma precaução), ás quaes 
se devem a serenidade com qne correram 
os trabalhos eicitoraeH. 

Tudo tem acu tompo o por hoje bxsta.» 

m*    '   
CHILE B AJGEWTINA : 

La Prema, de Baeoon-Airos, pnbli- 
coa em ama de suas nltímas ediçSes tuna 
demoostraçAo graphlca comparativa da 
Repnblica Argentina e do Chile, do 
notável eat&tistico dr. Carrasco. 

«Nosso paiz tem nma superfície de 
2.S&0.ã20   kilometroB   quadrados, diz o 
dr.    Carrasco ;    população  oaoional,  
3.561,543    babitantes ;   extraugeíra,  
1.282 606, tendo aagmeotado noa últi- 
mos cinco annos de 880.238 habi- 
tantes. 

O numero de guardas nacionaes alis- 
tados â de 471 912, o dos extrangeiros 
varSss utilizáveis para a guerra e aptos 
para manter o commercio e as iaUus- 
trias, 400.897. 

A Repnblica Argentina possuo 82 
vasos de guerra, representando 95.581 
toneladas e a força de 100 421 caval- 
los, contendo 486 canbOes e 84 larça- 
torpedofl. 

A divida externa rednidda a oaro é 
de 844 589.290 pesos O a interna de 
195 177 8SB, correspondendo a oada ar- 
geotino 11.25 pesos, em otiro. 

A imponaçáo em 187u íoÍ de 47 600.000 
pesos, e a exportaç&o de 29.00u.000 ; 
no aono de 1900 a importação elevou- 
se a 118.000,000 de pwoe, e a expor- 
taçio a 154.000.»00. 

A renda publica no anno de 1871 foi 
de 12.600 000   peeoB,   ouro, e em 1900 
da   66.000 000.» 

O CLiiVf segundo esse estudo, tem 
luia superllffie ds 690.868 kilometros 
quadrados, etia pepnlsçúj 6 do 2.U80.H05 
habitantes, tendo aagmenfAdo nos nlti- 
mne rincn annos   de   H7 2a& habitantes 

A Uoarda Nacional oompõe-se de . . 
876.300 homens, e os estrangeiros nti- 
liacveis de 24.606, 

O numero de setie navioa é de 40, 
representando 65 088 toneladas e força 
d« 147,188 cavailus, contendo 884 ca- 
okSes • 6f lançaCorpedos. 

A dívida txtoma  ebileaa   elera-se a 
87.858 580 petos e a interna a  
88.480.778, dcvfndo cadA ehUeao   4.01 
p«ÍO.. 

A reada chilena ao asno ém 1671 
foi ds li.7S«.47e peses, • «aa Itoo   d« 
48.495.000. 

o dr. OarraifiO tarmina o mm hnpor- 
alfiniaado a fnpehorlds.- 

d« da Bepublie» ArganÜBa por todos 
os lados qtis ee a possa coeanr. 

Bi a eatAtifltlos da população eUlsaa 
•MMi yajíaii—iiié €wfthéf;i.ía> z-ssa é • 
ArKvoUaa, o oaue nãUi piveãfasÍA, 9â^ü 
ora íaz, dsUar de cumprir oa tratados 
bssssdos aa rasio, ptúa Os faltas ais- 
■■Btos psn iafOs a soa ?oitfa#s   fsla 

QuaMo A liqaeea pssMril. rssrito qw 
«*■•   hahllaiils 4o Cnie    ea»?    a^ 

t 

Na cmtanto já trilháramos algu- 
mas fartes milhas de estrada. As 
montanhas de Sabá ficavam para 
traz envoltas nos seus mysticoa vias 
de Bovoa. E o paiz cada vez mais 
!e olTerecia mais formoso e mais 
rico. 

Ao começo da tarde avistámos 
emfim uma ^andc povoaçSo, — 
que, seifundo ínfandAs nos declarou, 
pertencia ao seu commando militar 
e continha uma vasta guarniçiU). O 
velho guerreiro mandara mensagei- 

, ros adeante, correndo, num passo 
de gazella, a annunciar a nossa 
vinda. E quando nos approximámos 
da (.Idêa, descobrimos 'com effeito, 
Hahindo das portas e marchando ao 
naiiso enconiro, densas companhias 
de soldados. 

O barlo tocou-me no braço, com 
um receio qui* «as cousas se apre- 
sentassem dcaaf^radavelmentc.» lu- 
land^s decerto comprehendeu, pelo 
tom, pelo franzir de sobrancelhas 
do barüo, o sobresalto q.ne o tmná- 
ra (c a mimj, porque acudiu ancio- 
flamente, com redobrada reverencia : 

— Que 03 meus senhores nío 
Nuspeitem de mim ! Aquelle é um 
los regimentos que eu commando! 
Mandei-o sahir e desfilar, para pre- 
star aa honras aos que vêm do mun- 
do das estrellas... 

Esbocei um gesto c um sorriso 
de soberana indifferença. Realment* 
estava bem inquieto ! 

A povoaçSo ficava á direita da 
'■strada, separada delia por um de- 
clive de terreno areiado e bem pi- 
sado, onde o regimento se formara 
em parada. Havia alli talvez uns 
trea mil homens. 

E quando nos acercámos, podemos 
rér com admiraçüo c assombro, de 
que esplendida, de que formidável 
raça eram estes 'guerreiros kakua- 
nas! Nenhum media menos de seis 
pés de altura; e todos eram vete- 
ranos de quarenta annos, ágeis, 
experientes, prodigiosamente ro- 
bustos, endurecidos por exercicios 
perpétuos. 

Sobre a cabeça todos traziam a 
coroa d'alta3 e pesadas plumas ne- 
gnvs, sempre ao vento. Em volta da 
cirila pendia-lhes um saiSo feito de 
rabos de boi, muito juntos uns aos 
outros e brancos; e no braço es- 
querdo sustentavam escudos redon- 
liijs dl' fi.'rro, n.-cubertün de couru 
pintado de branco. Por armas ti- 
nham uma azagaia semelliante fi 
doa Zulús—e trea facas fuma no 
ciuto, duas em preailbas no escu- 
do), facas enormes que elles cha- 
mam tollas e que arremessam a 
distancias de ciucoenta jardas c 
mal", com uma certesa terrível 

As companhias conacrvavam-sc 
mais immoveis que estatuas de 
bronze, ilas, á medida que íamos 
passaudo cm frente d'ellas, cada 
official (que se distinguía por uma 
capa de pelle de leopardoj dava 
um signal: e os homens, brandin- 
do a azagaia no ar, soltavam a 
saudação real, a grande voz: «krum! 
krum ! krum ! 

Assim penetrámos na povoaçSo 
ao rumor de acclamaçSes. A aldêa 
devia ter uma milha de [circumíc- 
rencia; e era defendida por um 
largo fosso e por uma alta estaca- 
da feita de troncos de arvores. Na 
porta central, do lado da estrada, 
havia uma ponte levadíça. 

Parecia uma aldêa admiravel- 
mente bem ordenada. Ao centro, 
entre arvores, corria uma ampla, 
extensa rua, cortada ~em ângulos 
rectos por outras mais estreitas, 
formando séries de quarteír5es,|cada 
nm dos quaes alojava uma compa^ 
nhia. 

As cubatas, redondas, feita de 
uma grossa verga entrelaçada, lin- 
davam á maneira das dos ZulCis 
por tectos de colmo em fíirma de 
zimborio agudo: mas, differentcs 
nisto daa dos Zulns, tinham uma 
porta, larga e facíl, e eram cerca- 
das por uma varanda, cujo chSo 
de cal dura rebrilhava ao sol. Os 
dois lados da grande ma apinba- 
vam-se de mulheres, que tinham 
corrido de todas ai cubatas para 
nos admirar. 

Era uma bella raça de mulhe- 
res—altas, airosas, esplendidamen- 
te feitas, com o cabello mais on- 
deado que encarapinhado, a< fei- 
ções por vezes aquilínai, e os bei- 
ços sempre finos. Has o qne mais 
nos impressionou foi o sen ar gra- 
ve e serio. Nem pasmo selvagem, 
nem risos, nem injurias, ao verem- 
nos desfilar, tSo estranhos e diífe- 
rentee de todos os homens que «té 
abi tinham encontrado. Nem me«- 
mo a singular figura de John lhes 
arrancou uma exclamação : apenas 
os largos olhos negros se lhes ar- 
regalavaiB para as pernas níveas 
do pobfA amigo, que ruids de ver- 
gontia, sragnejava baixo. 

Qnasn-} chegámos ao centro da 
aidéa, Iafsnd6s paroa em ft-este 
de nma eipat^sa e rica cobata, 
cercada de ci>eodencias menores, 
entre arvoredo. E com palavras 
grandiosas, á maneira dos 7,a\f,t, 
offeree«i-no« a hospitalidade: 

—Aqui iubitareif, meus senho- 
rM. E oãd tereis &t apertar o ven- 
tre com fome! Em breve TM tra- 
remoa mel, 'cite, nma OD doa* 
vaceas, alguns carneiros. 

Nio « mnit«, oli Espiijtof ! Xaa 
c dado por corações, qoe n regoa- 
jiBS áí  TOS TÍT. 

—Bem, bes, InCsadóa, murmn- 
ni es. O qne predaunM wbreto- 

4e t dnwaogiif. (aUt(4iliM Ja HO*'? 
iVücIda alraví* dus ripav-0> r 4o« 
reiaiM do ar.. 

A cab«la an niuitu ooiitortavul, 
CMa herta aroawtica rapalhada no 
ehlA. grariiltt* fsilra wrviiido d* 
ieilM, e vutOlM CMUnc para à 
•gOA. D abi • pouco, entri* castoi 
e rlson, «ppifecou á porta um bao 
do de raiiarigaa Iraarndo Irita, mel 
Mn covilheirs, fruciaa em ccstoti: 
—• itraz dois rapazea seguiam, 
■rmtaodu um vltxHo pelos corno*. 
Um dos r»pazi's,'lirando a tara do 
cinto, matou o TWIIO de um gol- 
pe: e logo o ootro, agll e deitim- 
atiito, o ealolou a retalhou. 

(CoMÍ/niIa). 

UDOiCOBS DO (CORREIO* 

Kffeotttuo*ss a 4 do corrente, nesta 
eapiitl, o casamento do sr. Jnvensl ds 
Castro Pisa cjm a exma. ara. d. Hsn- 
riqneta J.avluia de Pira, 

Agradsosndn a delicada partlolpaflo 
qss nos foi enviada, dss^amos todas as 
fsUoldadss ao novo par. 

noounanloaramnos o seu oasamsnto, 
rsallsado em Piracicaba, a 88 do mcc 
(Indo, o sr. João iUptiata de Oastro s 
a txou. sra. d. Andradin* Corroa ds 
Castro. 

ParAbsoa. 

Por motivo do anuiversarlo natalíclo 
da exma. sra. d. Qrpbllla de BotiiaCsr- 
valho, Tlrtuosft oipoita do nosso amigo 
dr. Th^eoi>bilu DoQeJictode Sonsa Osr 
valho, realizon ko KU\Q bontem, na oasa 
deste oavalhoirn, duia brllhanto êoirée 
ilQO correu no meio da maior anlmaçAo, 

Os eaJOes e dcmai« depondenolas da 
oasa de resldtncia <iu dr, Sousa Osrva- 
Ih0| estsvsm bellamcnte ornamentados 
de fofetÕcR de llorftd, que se omzsvrm 
em todos os tctuMcfA, apresentandu nm 
aspecto deslojiibfiaito. 

Tudo o qno ha de mala ssleoto o 
tmaií na nossa suciodade elegante, deu 
retxdez vQxtM em ous do dr. Suas* Car- 
valho, notando-se a presença de distin- 
ctlsslmas senhoras e gontls seohoritas, 
que ostentavam bcllas e elegantes tot- 
Icttet^ o que dava furando realoe &qaella 
encantadora rcnniàu. 

Doutro as pesions presentas oonso- 
giitmos tomar nota das seguintes : 

Mmes. Joanna Ua Silva, Dutra da 
Silva, Raymaudi), I^rnüsto a Alfredo 
Dnprat, ürcasei Montulro, Juliana ilorta, 
Rodrigues dos Santos, E. Usrgarido, 
Adelaide de Figueiredo, Correia Dias, 
Almeida Xngncira, Jofto Hontalro, David 
Atevodo, Vidigal. Prado da Azamboja, 
Alberto Ferreira, Jalia da Silva, Ascen- 
dino Róis, K, Katrells, Numa de Oli- 
veira, Elvira BrandAo, PUato, Almeida 
Cardoso; senhoritas, Branoa a Oodins 
do Axevedo, Uaiia Flgnelrado, BenodI- 
eta Mendes, M&rieta Pederneiras, Rita 
Rosa Forieira, Laara e Gulomar Correia 
Dias, Ep&nlna Ferreira Le&o, Jenny 
Uuntelro, Cunsociu, fihther a Itcne do 
Vallti, Anna e Kilbor Seabra, Pires de 
Campos, AdalgiKa lirassar Hontairo, .)u- 
tia da Silveira, M«ria Guerra, Uargari- 
do, Horta, Alzira o Annita Gargel, Ali- 
co SllVM, i'^1 zinba Vidtgal, Zairaira Fer- 
reira Urttga, Luuilia Escevos dos San- 
tos, Sousa (Jasito, eto. 

Dentie os oavalbeiros notámos os se- 
gnintsB : 

Dr. Dorival Ponteado, Roberto de Fi- 
gaoiredü, Mathlas de Castro, Rayman- 
do Daprat, Eduardo Guerra, Auluulo 
Dutra da Silva, Domingos Ferreira, Au- 
gusto Gncrra, Àlírodo Dnprat, dr. Antô- 
nio J. Ferreira Braga, Alfredo Silva, 
dr. Aficondino dos Reis, Estavam Es- 
trells, Alfredo de Moraes, Davld de Aze* 
vedo, Ernesto Daprat, coronel Ludgero 
do Castro, Josó Ferreira LcSo Sobri- 
nho, .\ntonio Rota e Silva, Mario For- 
rdra Alves, Juvenal Ferreira, Herminío 
Ferreira, Carlos P. de Azambuja, Jo2o 
de Sá Rochfi, dr laaac de Mesquita, 
Mario dos Ueya, dr. Passos Cauha, dr. 
A. Gurgel, dr. Afrodislo Vldigal, dr. 
Nama do Valle, dr. Francisco Aurélio 
Filho, A. F. Castro Pereira, dr. Baul 
Monteiro, F. de Almeida Cardoso, dr. 
Vnma de Oliveira, Jnsó Corroa Vasqnes, 
dr. Paulo Dias, Antônio B. Paiva de 
Azevedo, Samuel Chaves, dr. Benedioto 
Rolim Júnior, coronel Lúcio Seabra, 
Amaud Moreira, dr, Joslno Guimarftes. 
Dumioiano de Campos, dr. Mannel Pe- 
dro Viltüboim, dr. Correia Dias, coro- 
nel Bento Pires de Campi^s, dr. Alberto 
Ferreira, João Rnbião, dr. Rodrigues 
dos Santos, dr. Alolpbo Coutinho, Mar 
cüB Ribeiro, Atireliano O Piros, João 
Biíanu, Emílio Ferreira, A. Jnetlno de 
Franga, dr. Oscar Horta, dr. Murolia 
Dias, dr. Fanla Ramos e muitos oatr os 
qne não nos   foi possível tomar nota* 

Uma commlsa&o composta de mmes. 
Adelaide Figueitedo, Dntra da Silva o 
mellc. Maria Maiqiios Guürra, uíTuruueu, 
cm nome de diversas BciihoraB, a mme. 
Sutua Carvalho nm bellu qnadro a óleo 
com o rotratu dcãta dislinotitiBÍma HO- 

iihora, coUocadu em riqulK.sima moldura. 
As dansati dirigida» cuni maestria 

pelo br. João de Sii Rocbn, correram no 
meio da mais crescente unimação ató 
pela madrngaaa de hontom. 

Ne^;f^o intorvallo do baile fizeram-se 
onvir ao violino e plano os eméritos 
virtuosos e pianista srs. dr. Arthnr As- 
cagne e Carlos Gaimarães, quo deleita- 
ram o atiditorio com bellissimas oom* 
pOdiçOds magistralmente executadas. 

O serviço do huffei e huveite esteve 
irreprohensivol. 

O sr. dr. Sonsa Carvalho e sua exma. 
familia foram de Inexcodivol gentilses 
para com os seus convidados, qne ainda 
nma vez tiveram occasião de apreolar o 
trato fidalgo qne a familia Sonsa Car- 
valho sabe dispensar ás pessoas que 
cultivam a sua amizade. 

Furto. Na noUe dO Wiai—i a caaa 
«a viaarlivku du ar. Psaaotoao Oaraloto. 
4 AvaalOa Raa^al FISUM. a. •&, toi 
vialiAda palas gaiiiuo«,qaa|*a<a l«vBr<m 
a cfTaii'* u MU iaienui maar«A Ja cha- 

•otujrmc   dawts    aa verifi- 

*Uw 4a toda a msroadoria axUiaats 
Ml «Ma. qao ato era muito, lavaram u» 
faiuuM nm >MUdu da noiva qoa lit*J« 
tfaréra MT aauegas a am franstt. 

Oaicata se era   Iftuu*   o   valof   ^ 
o^aatoa huudoa. 

Da (aototavo sclenola u oapltAo Okry- 
aaatbo Unlmaiiaa, a» aabdelegadu d» 
Brss, qoo abria tn'pnrlt<> aubre t 
naaMo^ lendo, nas dtLgaaclaa qosini 
i^ov, fan a eaptora doa ladrfles, pfaso 
WB UÃlTidDO Buspalto. 

taitoBdattta aggradtdo.—O dalagadü 
4a poUeia da Mlnaiioa telegrapbon b<>n 
taa ao dr. chefe da pollola commonl 
oaado qua o iutendante mnnlelpal da 
qaalla loealidaie foi vlctlma de nma ag 
CraaaAo, de qua foi aator Joaquim do 
OUvalr». 

Morta rapantloa.—Pa orna oaaa da 
raa Caetano Pinto, foi hootem remuvi- 
tfo para o necrourlo do Aragi o cada- 
vay da um homem, qns, segundo sa 
•abo, fallsoaa repeoUnamenta. 

O dr. Arober de Castilho, medico le- 
glsta, procedsiá hoje a autópsia no ca* 
Aver. 

Faotos diversos 

Passa hoje o anniversarío nstalloio da 
galante menina Cnncelç&o, filblnha do 
sr. Sebastião Moraes, i.* oíTiciol daDíxa- 
ctoria do Interior. 

¥iDÂ  DíâEíA 
Missa»,—?or hMntiia do Baiio de 

JuBtloga ÍAlleoidü ha 17 Bonos a exmii. 
Baroneza de Joatinga, sea filho dr. Al- 
meida Nogueira e ontros mandam rezar 
uma missa hoje, ús s hoiaa, na egcejs 
da Sé. 

—Amanha, ás s e 1|2, na matrii de 
Santa Iphigenia, rozar-sc-à nma missa 
por alma de d, Kanaela Fortnnata Gon- 
çalves de Andrade, m&e dos ers. Oarlos 
Aagnato, Fortnnato e Alfredo de An- 
drade. 

Pequenas occorrenclas.—For qaes' 
tCes de pouca monta (nada mais do qne 
nm furto do 4louoj, aa tabemelrsa Be- 
ncdicta Balbina de Honaa e Maria de 
tal. travaram-ae hontem de razões, em 
frente ao Hospital de Isolamento, re- 
Bttltando sahir a primeira regoJarmente 
eaooriada e com nm ferimento sa testa, 

Tomon conhecimento do faeto o ma- 
jor Feliolo Benjamin Chrispim, 4° >nb- 
delegado da 4* clrcncaucripçAo. A offen- 
dida (oi euminada na Policia Oeatral 
pelo dr. Xavier de Barroi. 

—Hontem, as 7 1)2 horas da noite, 
levaios pelos citunes, ua indivldoos de 
nomes JosO Bellotti e Franctaeo CicUza, 
este carroceiro, morador a Alameda do 
Trinmpho, entraram em discoseio, qae 
nnm cvucnuía foi até i boiilMiia, sa- 
Undo Ciàbizã  fei-idu levemente. 

Tomon conhecimcntü do (acto o dr. 
Aaeanio da Cerqneta, 31 delegado. 

O dr Xavier de Barros, medico-la- 
glata de aervico na Hepattiçio Ctfatral, 
medieou o (etido. 

- Francisco delia Honaca, esta ma- 
nhl, n« prnprln CIM onle rsalíle, á m» 
da Concórdia, 23, nn Braz, tsado um* 
disenaelo com .aa mnlher, Lacim Cara- 
^rgüa. 93pancou-a do taJ maMura, qne 
a íerin em vanas partes do eorpo. 

O marido deabamanu foi aondnaldo 
preao • racalhido ao xadfM do poaio 
poDetel do Brax, 4 ordem 4a dr. Jos* 
BAberto. a* d*4«Kada. 

A offMidida, examinou-a o dr. TToniv 
rio LitMvo, medio-IegifltA da poUeia. 

Piwao «ai flagrante.—Na oeeMlte 
•a IM laMa éa eau n.  t 4a   avenida 

(uiarioa, M haateia, 4a s kana da tar- 
de, ytma pelo m.Jor F-lido Benjanin 
(Jhriapiai, *• nbdtle^^ado da Coo*olafú>. 
o gaCn*.} Lafa Brstaa, o qnal ao quepa- 
raea. Ias p«t« de ama ~qi 
d* galli—. 

A aaterlSit, atwia iniaarita 
escte • Tit ■■■iai jWi iiaiaitM • 

Os srs. E. Bevilaeqoa k Cia., pro- 
rtietarios da conhecida oaaa de iiin-l- 
oa, 4 ma de 8. llenio, KA. ulTcnco- 
ram-no« nm exemplar do jtíbuja i>nia 
daiuaê, que olTerecem como brinde da 
Annu Bom. 

Contém a Álbum diversas mailcaa d« 
baile, de vários antoree conhecidos. 

Hatto gratos. 

O ar. dr. Rabino Barroso, ministro da 
Jaati(a, ordenará, por emes diaa, u rs- 
abertura da Faculdade du Medicina da 
Bahia. 

O sr. dr. Ouitavo da Silveira, dire- 
otor da Ettrada de Ferro Central, vlté 
por estes dias viaitar as estatr>es do la- 
tailor, at4 S. Fanio. 

Bsr4 Inaugurado boje o trecho de pro 
longamento da Eatrada de Ferro Melho- 
ramentos no Brasil, da e&lacio da Man- 
gnelra ao Uttoral. 

Devia ter ficado hontem terminado o 
expediente para ser lavrado o conliaoto 
par* reorgaiiizaQlo do serviço de nive- 
gaçlu do Norte s Sal da BepnbUc*, 
oom o material da antiga Companhia 
LIoyd Braaileiro e outro novo, augmen- 
t*ndo o numero de viagens e attenden- 
do ao interesse geral. 

O sr. Luiz Mangeon, agenta geral 
das loterias da Capital Federal, 4 ma 
Quinze de Novembro n. 27-A, pagoa 
hontem a um empregado d* casa dos 
are. Charles Hll & Cia., desta praça, a 
quantia de lli:000tu0o, prêmio qne 
coube ao bilhete n, l^.^n, da loteria 
ü3-22^, extrahlda cm S do corrante, 

O illttstra depntado federal dr. Fausto 
Cardus'! foi hontem dospcdir-se do ar. 
dr. presidenta do Estado, seguindo no 
trem noctnmo para o Uio. 

Seguo hoje paia a Eiia fazenda em 
Brutas o dr. Ju&u Tbumaz de Mello Al- 
ves, Juiz da ia. vara eivei commeicial 
o oriminal e   uirector do «Fórum». 

O dr. Mello Alves passou hontem a 
vara ao seu substituto legal dr. Arlin. 
do Guerra, Juiz da 1*. vara de orphams, 
anaontes. casamontoa   o sa. oriminal. 

Dos srs. F. A. Pereira &. Comp., pro- 
prietários da Cora Sanlot Oumonl, a 
inaugurar-se hoje á rua Direita n. Is-A, 
recebemos nm gentil convito para as-' 
uiatirmus a nm almoço que aquelles ne- 
gociantes olTerecem á imprensa, hoje, 
por motivo da inauguração do seu 
tabeleoimeuto, que, aiOm de restauranl 
U Ia carte, ter4 sompro escolhido sor- 
timonto ue fmctas, bebidas diversas, 
leite, m&nteiga fresca, queijos, otc. 

.1 ■     I  > 

Asftociafões 
UMA I.* Dl Maio.—Dl* 1, «|>laar- 

dln>n« u lasar « 4 kur* do   ««étnms, 
AssociAfJU)   DAI   aAaa   cuurtia 

Dia s. na ei{t^* 4u Cainui, 4a s tiuiaa 
i* «aatai, mlaOk au aliar ds Basta Mo- 
°>a*, por UlMçto  d*s   ni4«<   cariaUa, 
bavaada a rsaallo em aeguld*. 

LOJA Lisaoaoi.—Dl* ti, 4 haia do 
eoatoait, na sM«, mate aaonoailaa. 

InfonoaçSes 
Bll^tethoca do Escola Polytaohnlea. 

—Dmraaia o mez da dezembro nltlmo 
foram ooQsnltadaa oa Kaoola Polyta- 
ohaJaadasta capital 210 obras da ma 
Uiaesfttieas, solenclas pfayaieas a nata 
raas, engenharia, selenolas soclaas, a^- 
oattnra, irei>Rrspbta, dleolonarloa a pa 
bUcaçfifla periódicas. 

As ubraa cooaaludaa eram aaeripUs ; 
II tm portagues, KiB om tranoas, 11 
MS logtaa e 7 am italiano. 

Ii«l«rto «a Capital   rc4e 
nU« — Llata doa pramloa da lotaria 
pUao 81 3 extrahlda hontam, segando 
tolagramma raoabldo pela aganela garal 
do ar. LoU Mangeon, 
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THEÂTROS, BâILES L 

Diversões de hoje : 
CASINO — EKpeotaculo variado. 
FBüHTAO —Qaiuiolfttf. 

SanfAnna 
A companhia Silva Pinto, despedindo- 

se deata capital, deu hontem a terceira 
representação do «Caso Colonial», dodi- 
candu o espectf.cnlo aos autores da ope- 
reta. 

O tlieatrt» oKtava repleto de nm so- 
lectú auditório, que mais uma vez su 
mostrava iulenBamente interessado pela 
obra tioa dois conhccldoB o OBtimados 
putricios. 

O dotiempenho, qne, como noturnos, 
melhorara bastante na segunda retire- 
scntaçào, foi hontom ainda mais cor- 
recto, pondo, portanto*, em maior relevo 
oa mexitOB do trabalho. 

Ao finalizar u 1° ucto, os drs. Go- 
mes Cardim e Carlos do Campos foram 
chamados & scena. 

No intervallo do l» para o 3° auto, 
o sr. dr. Adolphn Araújo lon, de am 
camarote, um eloqüente discurso, pre- 
stando merecida homenagem ás qualida- 
des artísticas dos autores. 

Ao terminar, foi o orador applaudido 
oom uma grande salva de palmas. 

Os artistas, que se conduziram do 
modo maia que satisfactorio, receberam 
do publico, principalmente nos fias de 
aoto, OA    mais    enthnsiastlcos    appisu- 
808. 

UnitoB trechos da ítna partitura to- 
ram hisado». 

Ao finalizai a peça, a presença dos 
autores foi novamente reclamada á 
soena, recebando ellea nova acclama- 
çfto. 

—Depoia do espectacnlo foi olferccida 
aos autoree, por nm grupo de amigos, 
lauta oela no cC&fá Guarany>. 

Oaslno Paulista 
Este elegante theatrinho regorgitava 

hontem á noite de espectadores, c»rron- 
do o espectacnlo dehnixo de atordoan 
tea applansos 

Despediram-se do publico paulista 
08 Majr^Ta~Fi, os extraordinários acro ■ 
faataa. 

Mia» Shelley, Lea Dalty, Kiky, D'llar- 
vilte e, mais on monos, t»do e resf^ da 
troupe mereceram do publico vivas ma-^ 
jüfestaçSes de agrado. 

NECROLOGIA 
Fallecoa hontem, á 1 hora e 80 mi- 

nutos d» tarde, nesta capital, a virtuo- 
sa saohrjra d. Haria José Bneel. 

A Wierando senhora, qoe contava Os 
annoa da adade, era mfte dos drs. Car- 
los e Henrique Sneel, irmft e sogra do 
phatxoaceotico Pedro Kiohl e avó dos 
dra. Bdoardo e Carlos Kiehl e da pro- 
feaaara d. Alice Serva. 

O enterro xealiza-se hoje, ás 10 horas 
4a manhi, sahlndo o feretro da rna Au- 
lora n. OK, para o eemiterio da Oonio- 
iaçlo. 

Knviamoa pêsames á famiU» eulu- 
ctada. 

—Fanacaa am Ibitinga, no dia 8 do 
oarrenta, o dr. Haouel Teíxaiia de Sou- 
sa, Ttatima da ama febre rypboide. 

O finado faz todos oa seus estados 
ana S. Paulo. Oooupou nm legar na Be- 
pattlç'lo da Tarraa a ZmmJgtac&o, onda 
foi motto aatlmado e apreciado pelo 
rliraetor dr. Dnpres, qua o estimava 
partiaolatmeata. 

Fomado em direito, logo traton de 
advoescia a ast^»eiee«ii-sa em Ibitinga, 
obd* ifiieiãu soa carreira. 

Proprlataho a mo^o etnprehesdedor, 
csl«irai«õea uma machloa para benefi- 
ciar e^é e oatra para deseaaear o ar- 
roz, aa primeiras do lo^ar. 

Foi aaraprr muito eatímado por todos 
que o eoahaciaa 

Eca flibo nnlao do sr. Fortnnato Br»- 
taa a eq»bado do dr. John Naave, cot." 
anl da Baiglea neata Estado. 

A' faoilia do finado aa noaaas r.^n- 
doteaeiaa. 

Ti.iliZ9& hírstea, 4a 11 h-.r** da sil 
te, o sr. JoM Aiigssta da Saa^a SAaa^ 
adrainiattador do ■araado da laa Tinta 
e Cisão éa Marca. 

O entano laani s sa hoJs, áa ^ ^     * 
da tarda, aahiada o ttnfro   ^ , 
hvinga^nk.  a. i^. 

O 
a « aoa   f iiuMais   laaça aa OMB^CIW 

Gamara Mnnlcipal 
PrefeitDra Hanicipal 

EXPEDIENTE OO DIA  C DE JANEIIIO 
DB 1902. 

Commnnioon-se ao dr. direotor do 
Serviço Sanitário que está sendo snb- 
stituido o soalho da casa n, 131 da rua 
Glyoerio. 

—Autorizun-se a Directorla de Obras 
a despender alô a qaantia de 2;!>&4$<'0o 
oom a oon&tmcçftü dos passeios da ma 
Direita, entre a de R. Bento e o largo 
da lliserioordia. 

Determinaram•66 os seguintes paga- 
mentos : 

—0:8901100, á c Ligh and Power ■, 
pelo transporte de carne, do Matadouro 
ao Depusitú da Praça de 8- Paalo, du- 
rante o mez do dezembro ultimo ; 

—òOotOüO, á Sociedade Protectora 
doB Animaes, pela snbvençfto correspon- 
dente ao mez ultimo ; 

—2901000, a Joaquim Antônio Abran- 
ches, pela iltuminaç&o da rua Voluntá- 
rios da Pátria, om dezembro ultimo ; 

— 2101000, a Joào Paulo Dellier, pela 
iUumiuaçfto da freguezia da Penha, no 
mez findo ; 

—t7ot200, ao Correio PaHlistnnn, 
por pnblioaçOes da Socretaria da Calha- 
ra, foitas em novembro ultimo ; 

—1509000, a Bertbolino Antônio, pela 
Illaminação do bairro de Água Branca, 
no mez findo ; 

—1219&00 a Yirginio de Rezende, 
pelo (orneoimonto de furmicida, para 
oxtinnQiío do rntos, om lugaroH pubUcoB, 
no mez ultimo ; 

—-309000, a Pflschoal Ciaccio, por 
concertos de urnas, qno serviram nas 
ultimas eielçQes. 

Beqnerimontos despachados : 

De Josó Blssi & Cia., pedindo para 
abrir nma fabrica de doocs, e Annibal 
itoao, pedindo llconça para caçar.—Sim, 
em  Iftriuos ; 

—de Catharina AatoHo, Raphael Ma- 
zolU, Carolina &Iolli, Giovanni Joue, 
Carrailla Feva, Miguel Datti o Josopha 
Ferreira, pedindo li^iunça para qnitanda; 
Bruno Garaui e Manuel de Almeida, pe- 
dindo licença para botequim; Manuol da 
Silva GaimarftOB, pedindo approviiçfio de 
letreiro, e Salvador Romano, pedindo 
para abrir um deposito de lenha.— 
Sim-, 

~de Weucesl&n José de Sousa, pe- 
dindo para abrir nma casa de ponsio.— 
Compareça 4 repattlç&o para esclareci- 
mentos; 

—de Jeeuioo Martins de Almeida, pe- 
dindo prazo.—Deferido. 

Sec;â.o livre 

.0 da Avaié, d* 
«aja ÚUmMrio laate a hoora 

4 éê faaw pana, obiadaca As 
« oariallM as lu«|)iracO«s do 
« «oruaal AoscJat» rUts. EsU 
« aalamala osUamval aBo yó4fl 
« *"*ijoiaf aaoi o nosao IIH* 

4 nal pcoCoai ü. 
« O tPTútut AnaeUto Pircê 

a dcoUrou-«fl íranra t Uai' 
ff w%€nU com a diaidefcui. 
« TVvIou de arregimentar 
« setu  e*>rreUgtonarioi e or- 
< gamixott aeu dúeeiorio. 

« O partido ropibUcann de 
« qaa taaho a honra   da fastr 
< parta, leal e írancameata ga- 
« raatla   seu   apoio    ao   ffo* 

Salto de Ytu' 
o sr, Barros   Júnior,   pretenso chofo 

de quatonse dissidentes desta vüla, em 
sua verrlna de 28 do oorrente, publica- 
da pelo Estado, depois de estopidunen- 
te atacar pessoas distinctas da nossa 
sociedade, também [íw refleotir o sen 
gênio mán e atrevido ^obre a minha in- 
dividualidade. 

O sr. Barros Júnior, ferido mortal- 
mente no pleito eleitoral de 16 do cor- 
rente, pela sua dynamlca derrota, en- 
tendeu desabafar-se dos eenri numerosos 
adversários por melo da ditramaçlLO. E, 
tendo elle uma queda especial para dif- 
famador, vomitou toda a sua blUs em 
cidadftOB que Iho ligam o mais Justo 
despreso pela sua reprovada condncta 
monü e social. 

E' elle bom conhecido de todos. O 
sen pastado e presente é um feixe de 
actos e scenas próprios de homem de- 
vasso, hypocrlta e qne foi buscar a soa 
carta de engenheiro em Syraccsa! 

A verdade Ó muito dilTtcU qno seja 
proferida por sua bocca. Presentemente 
em nada se occupa a n&o ser do seu 
bd, há, bá, do costume. 

Tem a fronte envldraçada para dis- 
farçar a sua   sympathica   phydionomia. 

Serve ells de pagode aos dedicadon 
amigos, qne & sua custa dfto bem bOse 
barrtgadas de risadas. 

Nfto aahe & ma sem a sua interes- 
santo ordenança—um negrlnho, qne diz 
ser ses filho. 

E é este o homon que fala em pro- 
bidade, em dignidade, em educação 
ete., eto. 

Nio, ar. Barros. ConaÍdaT« no aeu 
paaaado, pense lu» ifcn presente a me- 
dito oo sen fdtiut). 

'^>deia falar a escrever o qoe qnizer- 
dea* Estaea Julgado pela opiuilo pabli* 
ca. Tendes carta branca p.-ira tudo. 

Nada mais resi^nderei a semelhante 
Ceaw eirioato. 

Salto, II de dezembro de 1901. 

PsDUAüaurro KIKHL. 

Política do Avaré 
Os govemistas desta comarca, ch^ 

fiados pelo oorime! Kdnardo Lopes de 
>líveira, tlm ate boja ligado o 
!oberano de^reao ia falsaa noticias qae 
m seos adversários políticos t£m pubU 

cado pela imprensa. 
Coaipre, porém, qne aa paasoas de 

íóra, laade notioiaa destacadas a respei- 
to da poUtíea desta logar, nio fiquem 
illodldaa; a Ji contamos cabedal aaffi- 
ciaal*, Bi&iauado pelos próprios adver- 
íftdaf, pva anajyaannoa a i-na nituaçáo 
eoapaànaalTaiaaBte com a 4cs autgn^ 4s 
Gorraal Ednardo. 

K«4 eotasBss líTraa 4o Correio Pau- 
iui^mo^ do dia 9 da dezembro próximo 
fiajo, lesoa, am aa artiga do dr. An- 
iCQto Fí£^^4ira MaihaJM. * aaniaia to- 
pú» : 

< I>e   hm  té   «'gana sCr- 
e aa*. • fBO «a t»* (# eatooe 

• A dUaidencia abaulutaiuen- 
« ta ato   enfraqueceu suas (i- 
< lalna, que continuam—m- 
« veneheit. 

< Naa nraaa é a grande 
« maaaa aloltoral, na admlnls- 
« tragio loasl é qoaal   a  tota- 
< lidada do fancelunsllsrao, no 
t orçamento municipal 4 o for- 
< te contribuinte, na sxpoita- 
4 çAo do município 6 o grande 
« produetor. 

< JT uma força reo/.» 

PoU bem,    nau   correspondenola  do 
Kiladu de S. Patdo do dia 2 de de- 
zembro, Into 6, de nm dia antes, notlola 
uma reanlio em oasa do coronel Ana- 
oleto, chefe da dlsaldenoia, em qoe si 
fez cleiv^u pievia para vsroadnrfs e 
Juizes de paz, que deviam conftliiuir aa 
ehapas nas elelffOcs de 10 de dezrmbro 
e estas ohspas oom peqneuas modlfloa- 
çdes, de doas nomes para vereadores e 
de ootros dona para jalxes de paz, fo- 
ram as chapas govemiataa do dr. An- 
Rolo, que sahitam vloLarloaaa nas elel- 
çOes. 

E note-se, nm dos Juizea do paz elel- 
toa o genro e loal companheiro político 
do coronel Anaclcto Pires. 

\a socç&o livro do Raiado de S. 
Patdo do dia H do dezembro próximo 
passado, lemos uma declaraç&o, assl- 
gnada pelo coronel Anacleto e oa de- 
mais membros do dlrectorlo dUsldente, 
que dia o seguinte: 

« Aos    abaixo    aaaignados, 
< membros do dlrectorio dlssl- 
I dento deste município, oon- 
c atando qno se tem propalado 
c o boato de que existe paoto 
« entce o dlrectorio dissidente 
< dcbte muuicipiu e u ptulldo 
« chefiado pelo dr. Ângelo Pi- 
« nheiro, para   pleitearem nnl- 
• doa a elelçfto municipal pro- 
« xlma, declaram termlnante- 
c mente nada haver do commom 
« oom aquello chefe e seus 
4 oompanbeiros, 

« 81 se Julgarem   sulfluien 
< temente garantidos pelo go- 
« vemo, Ir&o &s nmüs oom 
« chapa genuinamente dissl- 
t denta, que opportunamente 
« organizarfto de aocordo oom 
« seus amigos ;   tanto que pro- 
< testam contra a inclnsfto na 
« ohapa publicada pelo corres- 
< pondente do «Estado» dos 
« nomes   do   dol«   dos   abaixo 
< assignados,   na   qual   talvez 
< por sympathia do eleitorado 
« foram lembrados, mas qne 
« mesmo Q8RÍm n&o acceitam, 
« prrque nfto autorizaram se- 
« melhante   inolnsão. 

< Declaram mais quo nSo po- 
< dendo de modo algnm prestar 
€ apoio ao governo do Estado. 
€ muito menos se prestar&i a 
« auxiliar a quem quer qne se 
* apresente ao lado do go- 
« verno.> 

Pois bem, o governo deu a máxima 
garantia de liberdade ao pleito de Avarô, 
deu garantia qne excedeu ranlto da quo 
era necessária, devido a Intrigas qne os 
Adversários do govorno teceram na ca- 
pital, ao passo que os qno perigavam 
aqui, eram os amigos do govomo, por- 
que os seus adversários, contando com 
a câmara municipal, designaram prédio 
estratégico, para as quatro socçõoa 
eleitoraes. 

Taes foram as Intrigas dos adversá- 
rios, que o oapitão delegado chegou a 
revistar o coronel Jo&o China, amigo 
loat do governo, Pó porque, segundo 
cofltnms anMgo do logar, entrou com u 
eleitorado govornista em massa na ci- 
dade. 

Verificou quo o coronel China estava 
des&rmado o desistiu de revistar o elei- 
torado. 

Kato lauto dua canas ao abandono do 
pleito por muitos eteitüres guvernistas, 
qoe ficaram atemorizados. 

Apezar, porôm, de excosso de garan- 
tias, a dissldoncia n&o apresentou nm 
voto dissidoote no pleito de 10 do de- 
zembro, entretanto, 6 publico e notó- 
rio aqni, quo essa força itivcnrivel vo- 
tüu o quo os membros do díreotorlo 
diHHidRnt«, inclusive o seu chefe, vo- 
taram. 

Adberiram ao govomo, ou houvo pa- 
cto uom » dr. Ângelo V 

Tão iuvencivol su mostrou a dissí- 
doucia, quo as chapas do dr. Ângelo 
triumphuram ! 

Se houvH pacto, para que sorviram 
os artigos transcriptos ; para qne tnn- 
tos—franca o lealmente ou leal o fran- 
camente, como elles se expressam V 

Be    adheriram    ao    governa,    devem 
mandar riscar os nomes dos   seus dele- 
gados á convenção dissidente, que dla- 
tiamoute o Estado publloa. 

N&o pára   aqui : 
O dr. Sebastião Ribas, genro do dr. 

Ângelo, telegraphou daqui para o Cor- 
reio PaxUistanOt'Afòa as eleíçGes, alfir- 
mando o segointe : 

cGanhamos as eleiçõss em toda a oo- 
maroa.» 

Custa-nos crer que se posssa atfir 
mar tamanha Inverdade. 

Em Itatinga as chapas dos amigos 
do coronel Eduardo liopes, obtiveram 
nnanimidado dou voUis, constantes de 
122. Fizeram Câmara unanime, todos 
os sopplentes, todos os Juizes de paz e 
seus immediatos. 

Em Corqaolra Cessr ganharam as 
eleiçOes pur 00 contra 5i   votos. 

Somente aqui na s6de da comarca, 
perderam, fazendo o terço da Câmara, 
supplentes desta, e OB immediatos de 
Juizes de paz, e perderam, speear de 
terem concorrido áa urnas mais eleito- 
Tfís seus do que dos adversários, 

A sagacidade fraudulenta das mesas, 
constituídas por estes, conseguiu esca- 
motear o resultado das votações, apre- 
sentando* os seus candidatos com maio- 
ria de quarenta votos, talvez contin- 
gente menor do qoe aqnolle com qne 
entrou o dr. Ângelo no pacto. 

A votação daqui foi de 258 eleitores, 
dos quaes mais de 100 votaram com o co- 
ronel Ednaido. 

OB seus adversários tiveram neste 
município uma maioria de 34 votoj, 
apenas, devido á. minoria quo tive- 
ram om Cerquelra Ccsar, Nfto tive- 
ram nm só voto no mimiclplo de Ita- 
tinga. Em conseqüência, tiveram uma 
minoria de mais do 80 votos na oomar- 
oa, o qne quer dizer que, si esta nfto 
constasse de dois municípios, o coronel 
Eduardo tinha ganho a eleiçfto por essa 
maioria. 

Co ao, pois, onsa o dr. Ribas dizer : 
«Ganhamos as eleiQfisa am toda a co- 
marca.» ? 

Nem as diga que o dr. Ribas preten- 
deu atflrmar qne o governo ganhou a 
eleiçfto em toda a comarca, porque se- 
ria menos verdadeiro o seu telegrsm- 
ua, pois, aqui na sede da comarca foi 
a dissidência que gauhcu a elslçfto. E 
ganhon, porque tinha a qaalíficaçftn 
eleitoral, tinha as mesas eleitoraes, ti- 
nha oa cargos pubUcoa ha 11 an- 
nos, etc 

O dr. Ângelo encapoton a disaidencla 
e com a diialdanela veaeeq, apresenu-i- 
do o pacto maloçia de 94 votos nMte 
muttieipio. 

Maã a distiãeneia énrna forra in- 
veneivel f 

A dissidência empretton vlotoría ao 
út. Áugeiu, i|ue üuvetã acul)ertal-a 
dos azares da oppoaiçft/), mantela oo« 
eargoB pnblleos, e fazel-a detentora dos 
cofres munlelpaaa, até que a crto lhe 
▼ente propicia para taser Jna a eatas 
posiçOes. 

Teremos de assistir entlo a ac^a do 
Bodo da fabiia. iis c Ripoao fez en- 
trar no poço, para «Jud&l-o a aablr, e 
naa vez fora,. ria-se e deapedin-sa do 
í•-ííraca»^^^*^^n, qns n !evi>atoq HQ tH$pxo. 

Eia todoa os acgocioa é praeiao con- 
siderar o fim! 

Fica smtím expUeada a poafflo da 
disaidMeia aqat 

Fica aaafn pauata a praatigiA do 
ir. Aagaio em Avare. 

Podam aa aoaaos advaraaHoa peliti- 
CO* Asar o çue qMzefam do patida 
g..Tfraiala 4o eor j«ci KJaa*^ Lopea 

uaia Mqaasdtf aáu ua dalag»dos áa dia- 
sUraelas á goavaagio, qaa talvas aap- 
poDham taram aa aaon amigus eea- 
atllBlittea úa AvarO daixadu de concor- 
rer 4a ufoaa I 

Avarii 1 da Jaaalro da 1901. 

LAIABO AOUCRQ OU ÀMAua Larrs. 

Política •  politloot 
Aondínda ao appello dos ases eolle- 

gaa, qae o ' deaignaram prosldaota do 
Tribunal de Jnatiça, deixou a cbafatura 
do policia o df. Pedro Antônio da Oli- 
veira Itlbeiro, que desde a poaae do 
actaal guverno desempenhava oon gran- 
de brilho e alta oompetenola aa fonofAee 
desse elevado cargo. 

Espirito atilado e eolto. administra- 
dor de primeira ordem, instruído na so- 
vara oj-cola das boas praxes, o dr. Oli- 
veira Ribeiro eorreaponden perfeitamen- 
te 4 llsoDjeira capecutlva pobllca, qne 
via na sua num^açAo um aeto de acer- 
tado pairlütiamo por parta do governo 
do KsUdo. Oa precedentes de seu no- 
bre oaraetéir, as tradIçAes do sea pas- 
sado na magistratura, o renuuitt de aeu 
talento, e maiti do que tudo a Intransi- 
geoola de sua 14 republicana, compro- 
vada am afdioUvos transes da vida aa* 
elonal, autorizavam os bons angnrios 
com qne foi acolhida a escolha fsliz de 
sen nome para tfto eminente Investldu- 
ra. lloje, quem baUnoear, ainda qoe de 
faglda, 08 aetos de soa administração 
ha de ver qne tazCes scbpjns tinham os 
qne aaaim prognosticaram, pnrqne, 
debptlto de todas as dlfflcnldtdes iine 
se lhe antolharam — e ellaa nfto foram 
poucas — sem embargo daa muitas vl- 
olssltudes qne lhe saltesram o caminho, 
s. exa. Impoz se pela snperluridade de 
seu animo, zelando pelos interesses da 
ordem o pela garantia plena do todos 
08 direitos. 

No cumprimento desse ardno dever 
nem sempre tevs B, exa. ventos propl - 
cios. Pode-se mesmo dizer quo, JepnlB 
da proclamaçfto da Kepobllca, nfto houve 
chefe do policia em S. Paulo que sof- 
fresse na imprensa partidária mais crila, 
mala temerosa, mais do&bragada upposl- 
çto, para a qual fioncorroram causas 
diversas e de oatureza difTerente; mae 
também nfto houve ninguém qne a re- 
pelllsse com tanta coragem clvlos, com 
tanta fleugma, com tanto desprezo mes- 
mo, exhibindo uma tfto rija envergadu- 
ra estolca e nma tfto vasta aptldfto de 
homem publico. A Inurbanidade das tn- 
siniiaçOos Injiistus, a cegnptra da Im- 
prensa reacolonista, qne abocanha ropn- 
taçOes e move rebeldia, o docsto contu- 
maz, a lojaria grosseira contra-golpoou- 
OB o digno maglHtrado oom > soberba 
Inquebrantabllidade dos fortes, qne têm 
convicçSo integra de sons actos, que 
valom o qne sabem e que ssbem o que 
vslem. 

Nunoa o deavlon num ápice de con- 
duota qne Be adopton aquello fremtr In- 
subordinado de frâCçOos, aquello alarido 
audaz dos eternos do»oontentes. 

Foi este para nóa, sem embargo do 
muitos outros attrlbutos eminentes, o 
trsço n^als sympathico da administração 
policia! do dr. Oliveira Ribeiro. 

Persuadindo-Be do sen mérito pela 
serenidade do soa condncta e vendo, 
com seus proprloB olhos, os offoitos das 
sabias medidas por elle adoptadss na 
bmaoa oestiaçfio de arruaças, no desap- 
parecimeoto da gatonagum, na captura 
dos salteadores, o povo paulifita—diga- 
se por sua honra jamais pucinuu oum 
as invectivas doa ititratavoU luimigoi 
de soa administração. Ao contrario, os- 
ilmon-o como a nm benemorito, dispen- 
sando-lhe sempre os mnis legítimos 
applanaoB polo orgam livre dos folhas 
imparoiaes e de suas classes conserva- 
doras. 

Os próprios adversários, afinal, 
tacaram a meio caminho. Confundidos 
pola indomável sobranceria dn prúbtnu 
te funccionario, oíTascados pela eviden- 
cia dos sens serviços o doa seus meri 
tOB e desapontados ató certo ponto pela 
Irrepercussão do seus gritos, deram 
trognas & malquerença e onsaritharam 
arman. 

Era a derrota Inevitável Ma Insensa 
tez, era o natural trinmpho da verdade 
o da Justiça. 

E a prova irrcfrag&vel de qno os 
mesmos inimigos nunca, na proprÍH 
conHcienclH, lhe encontraram baMati 
nem motivos sérios para opposição ó 
qne, quando infmctlfora e Insossamonto 
o qnizerum rldicuIariBar, roportaram^so 
ao predicado de sua resUtente energia 
— nma prenda rara com qno se Ilson- 
Joam os grandes administradores do 
muudo. 

Oom a sahlda do dr. Oliveira Ribei- 
ro perde o poder executivo um bra^o 
firme e vigoroso e a administração po- 
licial nm chefe enérgico, austero cum- 
pridor da lei ; readqnire, em compcnsa- 
çfio, o poder judiciário nm dos sons 
mais prccioEüs oroamentos, um Juiz pre- 
claro e austero, qne hnnra com o sou 
sabor, oom o son caracter a toga do 
magistrado brasLloiro, 

( DV. Vida de Hoje, de 4 de Janeiro 
de 1902 ). 

O remédio 
para callos 

formula do dr. Luiz Barretto o prnpHrh- 
do pelo pbarmaceutico Harodo Snnrcs, 
encontra-se na Pharmacia Aurora, A 
rua Aurora, 55. Vidro, 19500. 

08 ADVOGADOS 
Jofito   Fa.aao0r 
Ooutlxilio dG XJIZXIO 

e 01-a.xaaa. Oerq-uelra* 
mudaram    teu    escri^itorjo   para   a 

BUA hO   COHMEBOIO, 24 

(sobrado)  ^^  
O Pulmonal   na   Alfândega   da 

Captai 
Aoommettido de Inllnenza forte, segui- 

da de bronchite, que a nenhiui medica- 
mento cedia, cnrel-me radicatmento com 
o nso do PiUmo7ial do dr. Mondes Ta- 
vares, onjo magnífico effeito attesto, 
para bem dos qne se possam encontrar 
em Idêntica situação, 

LUIZ NUNES PIRES, 

2.° escripturarío da Alfândega. 
Rio do .Janeiro, 25 de abril de 1901, 
DepoBltaiioB ; Baruel & Comp. 
     ■      ^     m     .  

Advogados 
DRS. 

Jullo Sr6Lxicia.o 
B 

Josó Z=>lza. 
80LWITÁDOR 

Oso&u;* Brc»aaer 
ESCKIPTOBIO 

TRAVESSA DA SE' N. 9-A 

   -uia» 
Injoccio ^alroz Km 3 » 

4 dlaa f^araolA-aa j| eiira da Oo- 
oorrliea a^nda e chronica, OMB BIO- 
dicacio iiiutma. Dronria Anerica- 
oa do QurJroK Uatlõt ft, Comp. 

Agencia  da lallõsa 
BUA    SANTA     TIIKUK/A     N.    «   A 

J.   r.   rUKTAOdPB   MnOÜVÇA 

Commuatoa aua seus atnigoa a ao pa- 
blioo am gersl qaa, tendo aa matricu- 
lado ua Joota (/ommercial como leiloei- 
ro neata praça, abriu a sna agenoJa á 
ma de Santa Thereza O A, onde aapora 
a cuadjovaçfto da todos. 

lUbllliado por luuNa praUoa de nego* 
cio e aoxlUado por peabual apto, aa en- 
earregari da venda de Jolaa, movaU, 
prodius, terrenos e mereadorlsa, empe- 
nhado aempre em bem servir soa aeoa 
com rol t tentes, 

6. Paalo, t da Janeiro de I90t. 

J.   F.   FUSTADO DK MBIIOONÇA. 

-  - - ■ ——■^■••-'•-^■^■1^—^—   — 

Xaropa daa orlanças. — Toi- 
sea bronchiton, coquelnrliea. Prn- 
ço 19500. Preparado por L. Quel- 
roa Ã Comp. 

O dr, Nuno do Andrade, direotor 
gerfll de Saúde Publica • o 
novo medicamento « Pulmo» 
nai». 
B. exa., estando ha dlaa ataoado de 

uma hroncbito acompanhada de ronqui- 
dão da voz, naoa u Pulmonal, remédio 
eurditaivamente vegetal, de ftirmnla do 
dr. Mondes Tavares, res tabele ceado-se 
antea de oxgottar Um vidro. 1 

Empregando o Pidmonal também em 
pessoa de sua família, oolhea a. exa. 
optimo resultado, o qne nos autorisa a 
declarar. 

Depositários: Bamel b Comp. 

J. Moreira & Ola. 
AO COMUEBCIO 

Temos o agradável enaejo de identi- 
ficar aoB nossos amigos qne reabrimos 
o nosso antigo armazém, alto 4 ma de 
S. Bento n. 79, reedirioado para com- 
portar o nosso grande sortimento do 
Fazendas e Armarinho^ qoe Immensa- 
mento ampliámos, induiivé o grande 
atoch — exclnslvlsmo noBto — da ma- 
chínas de costura Águia a da Unha 
italiana Lobo, a mais Glaeé o própria 
para todas   as   machiuua   de   coatata. 

Cumprimos, entretanto, o mala grsto 
dever agradecendo a todos os nosMs 
freguezcs os prestimosoa favorea qne 
se dignaram nos dispensar, honrando- 
nos confiantemento com as suas apre- 
cladisslmos ordens em nosso provisório 
estabelecimento qne tão modestamente 
funcoionou oa ruu Libero BadarO us. 
100 e 109. Ousamos ainda' solicitar do 
novo a valiosa cnadjuvaçfto de todoa os 
nossos amigos, aguardando com máxi- 
mo prazer a continuação de sens man- 
dados qne rogamos a fineza do dirigi- 
rem para a 

BÜA  DE 8^0   BENTO  N.  79 

Assegurando mais qne executaremos 
attentamcnte todoe aa determlnsçOea 
quo us nossos bons amigos o frcguezes 
tiverem a gentileza du nos repetir, pe- 
dimoB-lhes acccitarcm os nossos oxtro- 
nioR sfintlinentoa de gratldSo. 

8. Panlo, 4 de Janriro de 1002. 

79, Jiua de S. Bento, 79 

.7. MOREIRA & CIA. 

Juàllna. — P6 dentifricio ve^- 
tal. Eicellcnte para limpeza dos 
dentes e couservaçao da bocca. 
Preço 2$000. Drogaria Americana 
Queiroz Maliet & Comp. 
 ■     a     ♦     ■     .  

Peçam O S. Raphael Quin- 
quir a, o melhor do.s aperi- 
tivos. 

O   exmo. sr. senador João 
Cordeiro e o «Pulmonal» 

Declaro quo por diversas vfzcs tive 
occafiiào de empregai' o Pulmonal em 
minhas tictinhah, OüUHCgniiulu prompia- 
montc roBtabelccel as, vpinún a minha 
irapiessão sobio esse medicamento a ms- 
Ibor possível. 

Oezcmbiu do 1900. 

Senador  JoAo  CORDEIRO. 

DepohitarioH :-Barool & Comp. 
-     ^  

Choréa Epllepsia. — Moleatiaa 
nervosas. A soluçílo auti-nervoRa 
do dr. Miranda Azevedo é aconse- 
lhada pelos principaes chimicofl. 
Preparada porL. Queiroz &Comp. 

Gozinheii^a. 
Prccisn-pp de uma perfei- 

ta cozinheira á rua S. Joa- 
quim n. 2. 

6 foiiuiiiíiiíii 
de J. A»âRÂNTE « COHP. 

DROGAS, prodnotOB ohlmlco», eapooinli- 
dades pharmsoenticas nioiouaes e ex- 
trangoirwi ; »gn«8 mineraos de todas 
«a   procedências,    aoeesaorioB    pwa 
pharmaolaB, eto. 

PRRFDMARIA8 dos mais afuaadoB ia- 
lirloaule» (laaoeies, iiiglezes e norte 
amorioanoBt 

Advogados 
Os drs. Duarte   de   Azevedo,   Joio 

Monteiro e   Rocha  Fragoso   madatani 
sea escriptorio de advocacia para a na 
Harecbal Deodoro n. 15. 

na- O eommandante   do  vapor 
olohèl €Aymoré> 

- AO SR. DB.   MENDES TAVABES 

Tenho a maior satiifaoeio em partici- 
par a V. B. qne, nsando do sen medica- 
mento PCLMO.SAL, para combater nma 
broncblte chroaiea, qoe lia moitas an- 
nos me atormentava, consegui, com ad- 
miragio, ficar radicalmente eorado, sen- 
tindo promptSB melliaru logo &s pri- 
meiras doses. 

E' tanto maior a minha satiifse;Io 
quanto Ji estava desanln:ado pela im- 
proficnidade da antros   medicamentos. 

Tem em mim, portanto, v. s. nm 
amigo e admiralor, a bordo do vapor 
nacional Aymorí 

GCilHEEME VlEIEA PADI.0, 

oommandants du Áymari. 
Rio, li — 1 — isól. 

DeposlUrios ;— Banel 4 Oomp, 

K.ua.   Direita,, 
S. PAULO 

U 

A Equltatlva 
9«9Vo« sobis a Tida • coatra o logo 

.-iaoesTsai an 8. Paulo, nu Marasha) 
Daodoro a. t. - ApoUéaa eon nsgat. 
•■uai por soTtalo. 

O sagirada sortaadú reeebvii a tm- 
!Xi««r.-r1a Io •\'ínt!t tm dinheiro í tutu 
ii3.:4:rãj «uatifioai eoji o MgBrs a ta 
•«teido =0» asjws CübuqMBtaa. wr. 
prí3'!i»3 í? ?•-»»«.» ia f nrii tr 
•»» ds BOrta. 

Paitonl d« Cambará. — e An- 
gico de Asais. ESicaa contra o ca- 
tiiirre ebrsnic», tsasea, bronchita 
pr«!p«r«do por I,. QTjeJroa A Comp. 
Phannscia do Caator e Dn»»rij 
Aanficana. 

ALUfESTO COMPLETO DE GHO 
. ' vezes mais rico do qne o 

leitei " veies mala rico do qne o pio e 
2 ve^™ mais rico do qne a carne fres- 
ca, próprio para crianças, velhos a en- 
lermoB. 

Vende-se   na   Drogaria   Amarante. 
ma Direita, 11. 

ESPECIFICO DE OLAEK — Poderos 
anti-sypbiiitico norte-americano. 

Vendo-se na Drogaria Amarante, tu» 
Direita, 11. • • * 
ELDUR DE  8. VICENTE   DB PAU- 

LA — Cora a anamia   em traa so* 
manas. 

Vende-se na Drogaria Anuuranle, tia 
Direita, 11. 

ELIXIR SALICINBO — Preparado c«- 
clnsivsmente vegetal da flora brasi- 

leira, Inlailivel naa afTeceSes pulRiona» 
res e bronchlaea. 

Vende-se na Drogaria Amarante, rn» 
Direita, 11. * • * 
ESPECIFICO ÁUREO DE HARVEI 

— Restanrador das forças perdidas. 
Combato a velhice precoce, reaviva a 
memória, eto., eto. 

Vende se na Drogaria ATitaranie, raa 
Direita, 11. ' • 
GARFIELD-TEA*8*mUP ( Xarope de 

chi de Oarfiold ) — Preparada ex- 
elnsivamente vegetal, próprio para earai 
moléstias do fígado, rins, astom»^ 
e hemcrTboides. 

Vend»-8e na Drogaria Amarante, to» 
Direita, 11. 

OAUriELD-TEA (Chi de 3irileM) 
*í — Preparada exclnsivaciente vego- 
tal o pnrgativo para cora daa moléstias 
do fígado, rlna, estômago o Uaoor- 
rhoidos. 

Vesde-ie sa Drogaria AmaratUe, ta» 
Direita, 11. ; 

'   '^ 
MEü-KOLA   OHTIISTI —  Reaaa lU 
I «tointe para   oriançaa, valhos a tt oã 

valaaeentes. 
Soeoedaneo do eaeao. 
Vanile-se na Drogaria Amanmte, ma 

DireitiK 11. ' • 
TlttiuuA   BALXCINEA — Ptaç aradc 
I exc:nsivun(ute vegetal da flora hra- 

■i!-->a, -srtcií   sm tóios    o»   ea 
fartcientos, contusSe*, fartdaa ',  
tas • aatloaa. SMerbaic, ate. 

Vende-M na Drogaria AiHanmle, mt 
Diiaita, 11. 

VSSICTàí, 

aatidato • 
cabras v 

Tanda- 
Ifilntta, 

liOA    FEHSAZ   — 
contra a.   namlailiiiM   das 

eabra» Tenea'»a8. 

T»da-s« na Drogari* éinarmitt,m 



CORREIO PAUUaTANO 
f ■w 

Terça-foha; 7 de janeiro de ifl02 8 

rrepitrdyúi pkiiiíiceulicas 
d* CARVALHO aiFFONI * COIP. 

BulUAA minta, m upMtotk«to é (*- 
oUltMla 0 ft o«lm« ubrttvui oom o wão 
do Pt iDdlua da OlffunL 

Kiiaaiitra-aa am kxlaa   *•  boM fhu- 
■MIM ( Ingwl*! á» B. Vulo, 

n I rm AC >>UUu«a « raalOMa, waUa 
uAulUuUú iolUauuftM doa rlaa a 
dk bolga, gata, soUlota nephrltlsaa, 
ontam-aa oom o LyttM granulado 
e/ftrvactnlt da Oamlho, OUTani t O. 
■aaoüt- t-aa am lodaa aè boaa ;kar- 

BMiaa a drocarUa da B. Paulo. 

rhaumaHeaa, aolaUoaa, navral- 
giaaa,   ato.i   esiam-M   ooa 

Apona, tavnlalTO piomi  ■   eonunodo a 
tnoai. O malbor madloamwito aU hqlt 
daaaobaito eonUa a doe. 

Bnoontra-aa am todaa aa boaa phay* 
ouolaa a dtogariaa do B. Paulo. 

nVSPPPCUC naixalgioaa, dlgaatlaa 
UloriirüUO dlflloala, lalU da agr*- 
tlta • iodaa aa pattubattaa do apparaa 
lha (lâatro-lBtaatbuü, enram-aa eom a 
Slixw EupipUee do dr. Banlolo da 
Abrta, amuianU piolasaoi da oUnioa na> 
dloa da Vaonldada do Rio. Kaeoatr»-ia 
am boaa drogailaa • (barmaolaa da 8. 
Faalo. 

ÍEORÂSTHEm í:'""^í tratua» 
. onn-aa 

oom o SUccir de Kola, (fuina t (iiy- 
eerina de Oaivalho Oiffonl h C, tonlou 
rapacador, aaUmnlanta anargioo, (ottlU- 
eaata a aat^naanathanloo, a«m rival. 

BooOBtra-aa am todaa aa boaa  phar- 
naolaa • diogailaa da B. Paalo. 

PASTA ANTI-ECZEMATOBA do dl 
Silva Atai^o^ lormalada poi 

•ata amlnanta dannatolglata a prepara- 
da pelo pharmaeaatloo GlSosl, emprega- 
da naa dlveraaa (oimaa da ««ema*, naa 
empigtni, naa ukerai ehronloaa, tou- 
taneoa, ayphlUtloaa, ata 

Enoontra-ae am. todaa aa boaa phar- 
naolaa a dtogarlaa da 8. Panlo. 

IjlAOanci rebeldea, eatarrhoa bronohd- 
IUúúIJO pnlmonarea ohronicoa, bron- 

ohitaa, ronquldlo, InflumnagSea do palio, 
eto., ooram-aa oom o Oreoaõtal grannlv 
do de OlHbnl, 8, ma Primeiro de Xai- 
go, a. Oatvalho Olffanl 4 O., a am to- 
daa aa boaa pharmaolaa • drogarlaa de 
8, Paain. 

EDITAES 
Protesto ia letia 

Eslate em men cartório, & rnt Dliel- 
U n. « (lobrado), para aer protestada, 
por falta de pagamento, nma letra do 
valor de rs. 1:0501000, aooelta por An- 
tônio Vanniai. 

Bando ignorada a residenola do dito 
aooeltante, pelo presente o Intimo para 
pagar a import&neta da mencionada le- 
tra on responder porqne não o faz ; e, 
ao mesmo tempo, na falta do pagamen- 
to, o notifico do competente protesto, 

8. Panlo, fi de Janeiro de 19oa. 
O 1.° tabelUSo, 

Henrique Cappeüano, 

ESTADO DE S. PAULO 

ptctoiia de Estradas de Ferro e 
o 

Concorrência, para oonstracção, aso e go- 
ao de nma estrada de ferro, de bitola de 
lm,00 entre crillius, Uguido a uspital 
A Siboira de Ignape. 
Faço pnblioo, de ordem do sr. dr. se- 

eretario da   Agricnltnra,  OommeToio  e 
Obraa Fnbiloas, qne,   em viitnde da lei 
D. 742,   de   10 de  Novembro do  19oo, 
acba-se aberta concorrência pnbhca para 
eonstraoção, nso e goao, mediante diver- 
sos favores (garantia de Jnros de 6 01°, 
ooncCBsao   de  terras,   liien«(a   de    im 
postos OHtadnaes),   de  nma   estrada du 
ferro, de bitola de  lm,oa  entre trilhos 
ligando a capital  &  Ribeira de Ignape 
■ob as segnintes condigdea : 

As propostas serSo entregues nesta 
Inspectuila no dia SS de margo de 
1902, ao meio-dia, para, em aoto uunil- 
nno, serem nbeitas em andiencia pnbli- 
oa ; dever&o vir em corta fechada, sel- 
ladas devidamente, com firmas roconhe- 
oldas e não puderüo conter emendas 
nem roznras. No involncro de cada 
proposta deverá ser declarado o nome 
do respectivo proponente, sna residência 
e ò fim a qne se destina. As propostas 
aerão acompanhadas de certificado de 
deposito, no Thesouro do Estado, e 
para garantia da assignatnra do contra- 
cto, da qnantia de 2o:oooaooo, em di- 
nheiro, vencendo então os jnros do G ^lo 
ao anno, on em titnlos de divida pnbll- 
oa. O deposito será feito mediante guia 
fornecida por oiíta IiiBpectoria, deveudo 
a mesma ser solicitada até ao meio- 
dia, da véspera do encerramento da 
ooncorrencia (2l de margo). 

n ■ 
Os proponentes deverão declarar em 

anas propostas qne se si^eitam ás con- 
dições goraes approvadas pelo decreto 
n. 940, de 18 de Setembro de 1001, as 
qnaes constituirão, sem discrepância, as 
olansnlas do oontraoto a celebrar-se com 
o proponente preferido. 

Ae referidas condlcDes geraes, qne se- 
rão completadas com a transcripçSo das 
IndioaçSca constantes da proposta qne 
fOr acceita, foram pubUcudos nu «Diotio 
Offioial», do Estado, sob nnmero 213, 
de 21 do mesmo mez, o aerão enviadas, 
durante o prazo da concorrência, a to- 
dos os interessados qne as solicitarem 
a esta Inspectoria. 

in 
Oa proponeutea deverSo fazer aa ae- 

gnlntea indloaçSes, relativas aoa pontos 
Bobre oa qnaes, de aocòrdo com a lei, 
TersarA principalmente a eonoorren- 
ela: 

l.a preços máximos de transporte, 
preenchendo oa olaroa da tabeila ^ba- 
aea geraes de tarifas), onnexa ao decre- 
to allndldo, a qnal deverá ser observa- 
da estrictamente ; 

2.a taxa sobro o capital empregado 
na via férrea e relativa aos Incros lí- 
quidos, a partir da qnal a reducgio de 
tarifas poderá ser exigida pelo go- 
verno; 

S.a prazo para goso da garantia de 
nroB, o qnal não poderA exceder a 20 
«unos; 

d.a vantagens para reembolso das 
quantias entregues a titulo do gjtfantia 
doOnros, condieSes ou penaa espeeiaea 
a que ae Eqjeitom, por falta de cumpri- 
mento do que prdpnzerem cum referen- 
ela ao reembolso acima, desde qne a 
ofTerta seja no sentida de offectuar-se 
a restituição intregalmente, dentro do 
prazo determinado. 

IT 
Pata attender também ao objeetlvo 

aalma allndldo, oa proponentea deverão 
deolarar - ai aecaitom o traçado JA estu- 
dado, por ordem do governo, atA <Pral- 
aha>, feltaa embora neaaa prqjecto aa 
BOdUleaç^lea de pequena Importância 
qna forem julgadas convenientes a, no 
«aso oontrario, apresentar um aste-pro- 
Jeeto da directriz anbstitntiva, Jnstifl- 
aado devidamente, 

Oa documentoa relativos aos estudoa 
]A «ffeotaadoa poderão aer sonanltadoa 
aeatii Inapeertoria, onde aerão também 
fomeeidaa ontroa InformacSea da que 
careeerem oe proponentes. 

V 
No prazo de s mezes, a contar da 

publicação no Diário Offieial, do Esta- 
do, do despachada governo, qne Jnlgar 
a ooneorreada, deverá o proponente 
praCai4^.fleispaitC6r no logar e á hora 
alH B^óasiadaa puA a ostignatnra do 
eaatracto, lafe p«B» da perder, em be 
aefleio do Tkaaaan do KaUdo, a ean- 
çto falta noa lanv.« da slauaula I deata 
•dUal. 

VI 
Aatea da aaaignatnra do eontracto c 

inpoMnte preferido exhiMrA novo cer- 
tUeado da deposito no Tbesonro do Es- 
tado, de mais loo contos de réis, eeo 
•■feair*, oa titolea da divida pü^Uea 

■vn 
PM a presente conooTreaei» o giveias 

■(s ae r,briga a aeoettac a propoeU 
aal a  baixa en qnalqnei daa oetras. 

.-  — -■--.-    Jf^      -.-. — -!-»   Am      Vmw 

'        Thesouro Municipal 
■DITAL K, t 

Bonein dos tltnloi do !• anpnatlmo mnalelpal de P,   Panlo a 
cedaa uu dia s do eorteate i 

qu a* gn- 

11 ni 1580 1177 a*M U5I (•40 4»*« 

Itl 1017 1584 1*81 ***( 
280* 

880* 

Ml* ••78 45H 

111 

I;í 

lOil 

1087 

1594 
MM 
1821 

**«* 

1*08 

• 17* 

*I8* 

•••5 

4014 

4*a* 

11» llOt 1818 t*l« *■?* (400 40^* «*a* 

ats 1110 1820 «4** *874 1418 40io 4H* 

«11 1141 175* 14(8 ■881 (4** 4105 4*40 

tu 1141 17*8 1464 l*OT I4I« 4107 4(48 

ifi llBt 1817 1486 UU a(4o 411* «•e( 

t7S 11»* 1851 *61* a>aa tl56 4117 4888 

tio uei 1881 16*0 89*8 *40* 4185 4718 

Í7I 1188 1804 *6a« a**4 «61* 4I(* 47Í0 

«*« 1107 1877 *6(A a*4« *517 4140 4;aa 

40* 1228 1888 8641 **0* *5BB 4148 4768 

(81 1188 1897 1548 **** •55* 4188 . 4764 

SB7 1251 1901 2657 8000 8578 417( A77Í 

«OS 1209 1008 *674 (011 (500 4196 478* 

014 128* 19Ò* 85*6 8021 80Ú7 4241 4838 

068 1802 1*54 a6*o 10*4 8074 4188 4830 

015 1804 1*7* a«07 8058 8082 48*1 41S7 

088 18(7 2017 ae** 8096 8809 «408 «870 

706 1850 2048 2885 1115 8705 4414 4910 

781 1857 2070 2887 8188 8714 44*8 4024 

782 1885 21)71 8694 «luu 8722 4444 4940 

788 1400 2085 2**7 8188 8727 4474 4948 

771 1415 2088 2700 8IR0 8777 4509 4*47 

790 1448 2101 2788 8858 S794 4510 

824 1407 2188 2785 (158 8799 4682 

847 1518 2174 27*1 a*84 8840 4587 

075 1680 2248 2808 8288 8859 4551 

977 1588 225* 2822 82*8 N12 4558 

082 1IJ50 2270 2828 8802 soas 4678 

Avisa-se aos interesaado* que no dU 16 do oorcente em deante, neste The- 
souro, de 11 A 1 hora da tarde, pagam-sa aa letiaa aotteadaa aolma e o Joio 
do 2° semestre do anno findo. 

Thesonro Hanleipal de 8. Panlo, 4 de janilio da 1*01. 
O theaonrelro. 

Cario* Moralra aulmirt**. 

Protesto de ma ordeoi 
Existe em men oartorlo, A na Di- 

reita n, 4, sobrado, para ser proteatada, 
por falta de pagamento, nma ordem do 
valor de rs, 5:6008000, acoelta por I. 
Uariano 8c Cia. 

Snndo ignorada a residência doa di- 
tos aooeltantes pelo presente os intimo 
psra pagarem a importância da mencio- 
nada ordem oa|responderem porque nSo o 
fazem ; e, ao mesmo tempo, na falta 
du pagamento, os notifico do compe- 
tente protesto. 

S. Paulo, 6 de Janeiro de 1002. 
O 1,° tabelllãe, 

Henrique CappeUano, 

Mtm Ninicipal 
EDITAL S. 18 

Arrecadação dos   impostos de unbnlan- 
tes e vebicnios e da parto não lança- 
da do imposto de licenças, estaciona- 
mentos e looalizacües. 
O obefe da «.i^   seccão   do Thesonro 

Municipal, avisa aos intoressados qne, a 
coDtur do 1 a 81 de janeiro, far-se-A, á 
bocoa do cofre, a  arreoadAcãu   dos im- 
postos de ambulantes, da porte não lan- 
çada de liooocaa,   estacionamentos e lo- 
(talizsçQes o de vehicnlos, terminando o 
prazo deste ultimo a 10 da fevereiro. 

Findos os prazos acima mareados, in- 
currerio na multa de 10 "(o, de aceordo 
com o regulamento em vigor. 

4* ^eecSp do  Thesouro Uunielpadle 
S. Panlo, *1   de dezembro de 1901. 

O chefe, 
F, A. ãe Oliveira Filho. 

Gaoiara iliuiicipal 
o CIDADXO Dl. .loAO P. DA VBtOA FnHO, 

PBE8IDBNTB IKTEBINO DA OAHAÍIA UD- 

NICIFAL DESTA CAPITAL, 
Faz publico que, achando-ae termi- 

nado os trabalhos da apuração geral 
dos votos da eleição efteotnada a 18 
do raes findo para nm senador ao Oon- 
grosso Estadual voritlcon-so o seguinte 
resultado correspondente a 48 anthcntl- 
eas de apuraçües   feitas por comarcas: 

Dr. Uiuiuel J. de Albu- 
querque Lins ,    ,    .    .    ■    22.882 Votor 

Dr. Edmundo O. da Fon- 
seca.              i38    > 

Dr. Antônio Q, Azevedo 
Castro.  61    » 

Dr. Prudente J. de Mo- 
raes Barres.  .   .   i   .   . 26   > 

Dr. Germano Xavier de 
Mendonça. ...... 6    > 

Baião Ataliba Nogueira 3   > 
E outros menos votados. 
8. Panlo, 4 de janeiro de 1*02. 
Dr.   João   P.  da Veiga   Fiího. 

O Seoretorio, 
Dr. Olavo Sgydio de Soma Aranha. 

Tliesooro Monicípal 
EDITAL N, 1 

Sorteio de títulos 
Tendo-se de proceder oo eorteio do 

5.e empréstimo muniolpsl, no dia 6 do 
corrente, sendo domingo esse dia, floo 
transferido para 8 do mesmo, ás 11 ho- 
raa da manhã, no Thesonro Munici- 
pal. 

Thesonro Municipal,    8 de Janeiro de 
1902. O  theaonrelro,   Carlos Moreira 
Guimarães.   

Ttiesouro Municipal 
BDITAJi N. S 

Sorteio dos titnlos do empréstimo (2.°) da Municipalidade de S. Paulo, con- 
tribido a 3 de ontnbro de 1888, a que se procedeu a 8 do correutti, para o res- 
gate a qno se tem de proceder na segunda quinzena do corrente mez: 
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4732 
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Thesonio Municipal de 81o Paulo, 4—1—19oa. 
O theaonrelro, 

Oilo* Moralra Oalmaria*. 

fiifiítDa Huiiciitl 
APmçÃo DB PISOS a HEOIDAS 

O abaixo aaaignado, aferidor maatoi- 
pat, fas p4b11eo, de aecoido oom o art. 
11 do regnlamento de 20 de drxembro 
de 1890, qne durante o mes da Jaaairo 
próximo faturo, das 10 faoraa da ma- 
nh& áa s da tarde, prooederA A aferi- 
çio annnal, pelo qne oonvida a todoa 
oe IndnstriMe, aitistaa e iia«oeiantas a 
apreseataram oa reapactlvoa peaoa * ma- 
didaa naass praao, na rapaitiçlo A ma 
Tinta Ciseo d* Março, am frent* ao 
■areado. 

Outrosim, faz também aeiesta qaa aa 
aarroçaa qne ae destinaivm i venda de 
lenha rachada, areia on tem, aat&e sa- 
jeiMs A aferição e qne serão aaltadoa 
todoa aqnelles qne daixana da apra- 
seaiar aa niusmãg aesuo áa praaa   ds- 

a, paalo, *I de deaambiu *a laot. 
^aianio Oaassilo Ttríiiê. 

Eiine» de irejuuitoríua 
D* «Mtaa <lo «■ aoMBlaartu to 

ral, sihsai aa da be]* •■ «lesais aid ao 
dia 15 dusoneaia, abertas as Inaail- 
pçAea para oa eianwa (etass ds prapa- 
ralorloe. 

Ds leqnarluiaaloe paia laaeripçSaa 
■aito reeebldoe em nma daa salas do 
'itlaeto entiii annawi A FaooMule da 
liirllu, daa 8 buraa ds aMahA 4» i da 
Ifttds «in luiXoiá os dias utels, ate áquella 
(iKt«, de cb.-.íonnldcde ci.m u .l»,.. ^sai 
de li de novembro de 1901, art. 7* a 
wgnlBles. sxclaldoa os aila. ti, 14, *8, 
41, 4*, 60 e 51 do nllndldo dccr«to, qne 
sarAo snpprldus pur arllgus uiirespuo- 
dentcs de InstmaçSos anteriores. 

8. Panlo, 1* d» jaiielru de 190*. 
O aeerslarlo, 

AvrtUamj Amaral. 

Màm Hoolcifii 
Paço pntalteo qne, pelo praao de oito 

dias, contados deata data, ae acba aber- 
ta eenoorraoola pnbllea para a exocn- 
çlo daa ubraa de calçamento da ma de 
Santo Antônio, evxtv as mas M^Jor 
Uiogo e Cunsolhnlro Ramalho, oeofotme 
a anieriaaçãu uiuLiila na lei n. 64* de 
* d* outubro da 1*01. 

O oiçamenlo,  na Importaaela  de.  
141745*400, e damala papais aohamsa 
na Diraetorla de Obraa, A na do Com- 
merclo n. 10, onde ee preatarto aos lo- 
terssssdo* os esalarscimenloa de qne 
necessitarem. 

As propostas devfm estar solltdas 
oonvcnloutemente, trazer oe recibos do 
pagamesto do Imposto de empreiteiro e 
da canção de 800*000, para garantir a 
execução do eontracto, conter u nome 
do flador Idôneo, qne ae rasponasbllite 
pelo ssn fiel cumprimento, e ser entre- 
gues, sm oarta fechada e lacrada, nesta 
Secretaria, até ao'dia 10 do eorrenie 
mez, Ae 11 horaa, para aerem abertas 
no dia Immediato, Aa mesmss  horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de São Panlo, 8 de janeiro 
do 190*, 

O DIreetar, 
Álvaro Kajnot, 

Escola Agrícola Pratica iLuiz de Queiron 
UiSCBIPCAO PARA HATUODLAS 

Para oonheelmsnto daqnellee a quês 
Interessar, faço publico qne em harmo- 
nia, com o disposto no npnlamento ap 
provado por decreto n, 868 A de ** dt 
deaembro da 1*00 eatarA aberta a in- 
scilpção para a matricnia noa 1° e 1 
annoa do curso desta Escola desde o 
dia a até ao dia 16 de Janaiio proxlmc 
fntnro. 

Oa candidatos A matricula neeta Es- 
cola deverão dirigir ao direetor reqnc 
rlmentos com declaração do aen nome 
edade, natnralidade e füiaçio. 

Oa qne pretenderem matrienlar-aa nc 
primeiro anno do curso deverão juntai 
a seus requaibaentoa o* aegnlnta* do 
enmentos: 

a) oertldlo da tarem paio mono* dez- 
eatta snnoa de edade: 

6) certidão da approvaçlo nas dlscl- 
plinaa exigida* eomo piapaiatoiioa, qne 
são—língua poitngnesa, llagna Irance- 
za, arithmetloa elementar a noçlea de 
solenoiaa natnraea; 

e) attestado medico da tarem aido 
vaoeinadoa pelo menos no ante-pennitl 
mo anno e de nio soffiwrem da molés- 
tia ocntagiosa. 

São aeceltoa os exames das dlacipU- 
naa preparatórias quando ellea tenham 
sido fsitoa «m estabelecimentoa de en> 
sino publico, ou em Instituto de ensine 
particular reconhecido pelo Estado. 

Para a matricula no segundo anno de 
onrsd basta qne ao requerimento o can- 
didato junto nma certidão passada pelr 
Secretaria da Escola, de haver elle sidc 
approvado nas matérias do anno anta 
rior. 

São admissíveis as matilcnlaa por pro- 
onração, no caso de moléstia Justificada 
com attestado medico. 

Os candidatos á matricula no 1° anno 
do curso, qne não apresentarem certifi- 
cados de exame das disciplinas exlgidai 
como preparatórios nos condiçSes sol 
ma indicadas, poderão hobiUtar-se per 
ante nma banca oxaminadora organiza 
da com o pessoal docente da Escola sob 
a preeldeuola do direetor. 

Escola   Agrícola   Pratica   cLniz   de 
Qnoiroz», 2   de dezembro de  1*01.-0 
direetor cm   commisRão,    J.   Amandi 
Sobral.   

Pnfattna Mnniclpal 
Faço paUSao qne, de aocArdo oom o 

art. 1.° da lei n. 192, foi hoje rscolbl- 
do ao Depoalta Maniolpal da na do 
Oazometro n. Í64-A, um osbü, ouuieo- 
do objeetoa da armajcinho a vinte e eln- 
co retaltaoa da (aaendaa d^enaa, ap- 
prchendido pelo gaaida flaeal Adony- 
ram de VaaaeaeeUoa, da om vendedsr 
ambulante, sani licença. 

Chamo, portanto, a qnem eom di- 
reito se Jnlgar ao rísferido bahú a mer- 
eadorlas celle axiatentea, para retiral-o 
ao prazo de 3 dias, auntades dasta 
data; findo este, aeri vmwUdo em hasta 
pubUea, tatça-faira, 7 do sorrea*^ ao 
jf^= j!« 4 ra» '^Rate e Clnao da Mar- 
ço^ em trante ao mercado, pata oeeor- 
ni ao pagamento da asoMa a aaia dea- 

8, FaalOt 4 da Jaaei^ da l*oa. 
fasisiiliii *B gaeaKisila, 

jPitdiÃrt Pnfhffif. 

AVISOS 

D. Manuela Foitnnata Gonçalves 
de Andrade 

Os fllho8, genro, noras e noto* da 
finada D. MANUELA FORTUNATA GON- 
ÇALVES DE ANDRADE agradecem pe- 
nhoradloslmoe a todas as poseoas 
quo generusamento a acompanharam 
i ultima morada, e de novo roga- 
lhes, o aos demais parentes o amigos, 
o piedoso obséquio de assistirem á 
missa da sétimo dia que,, por alma 
da mesma saudosa finada, fazem ce- 
lebrar quarta-feira, 8 do corronte, is 
8 e mela horas da manhã, na matriz 
do Santa Iphigenia, testemunhando a 
todos a sua Immensa gratldgo. 

D. RacM de Palfa Albnqnerqne 
Veríssimo Ferreira de Paiva e filhos, 

José M. de Almeida Albuquerque e fa- 
mília e d. Joaqnina Cunha Solde e filhos, 
mandam rezar nma missa, áa 8 horas da 
manhã, naogr^ada Sé, no dia 8 do cor- 
rente, pelo primeiro anniversario de sua 
sempre lembrada filho, irmã,espoBa,cnnha- 
da, neta e sobrinha d. Rachel da Paiva 
Albuquerque a agradecem penhorsdis- 
slmos as pessoaa qne fizerem o favor 
de aaslstir a essa acto da religião e 
caridade. 

Barlo da Joitloíi 
A b^onus de Jaatii ga, e df. Joaé 

lAla de Almeida Nogasir» a soa Isinl- 
Ma, o taMnla-^roael Pedro Uamoa Nu- 
(oitia, Alvani d* Almeida Mareoadn 
R«(« m I nirn ria .Ma.cljA ll«iwuua«« 
Ijella a Hllva, viuva, filho a nelas do 
finado Barlo da Joattaga mandam M- 
Isbrar para elle ama r.lssa na eginja 
da se. As 8 úoraa da manhã, boje, 17* 
aanlvataaiio do aen patssníenw.  

Banco Unllo de 8. Panlo 
loaos Dl LiraAS RTroriisosaua 

Do dia 4 do oorreata mez em desole 
aa pa«aiio, daa 11 Aa   * da   tarde, na 
thsaonraria desta baaoo, oa Jnros do se- 
meatrt vaneldo. 

B. l'snlo, ( d* jaaelra de   190*,—i. 
de Lattrda franco, presldsnt*. 

iiiocUdo COBiierciil de Sio 
Panli 

AiawBUi'A oauL 
(9.» eonvaeaflU) 

Mio Modo oomparsoldo nnmero legal 
da aoelos para aasawblAa geral ex- 
traordlnada mareada para hqje, ds novo 
eto ooavldados oa ara. soolos para nma 
rauoUo qos tarA logar no salão da mes- 
ma Aaaaooiaçlo, quarta-feira, * do cor- 
ranla, As I l|* horss da tsrdo psra o 
fim iadleado no aununelo da primeira 
eoBvooavIo, lato d: reforma doa KkU- 
tatoa a diaouslo ds nma proposta do 
oonasiho dallberativo. 

Da oonforoildada oom oa Estatutos a 
aaaambléa aa oouaideratA constituída o 
deliberatA qualquer que seja u namoro 
ds soelos que oompareeer, 

8. Paulo, 8 ds Jaaslro ds 1908, 
O. KsMetin, 

Bssrstarlo da Prscs. 

A' praça 
Em rssposta A publicação do protesto 

de nm titulo de divida, firmado por 
néa abaixo luslgnado, confoios está 
pnblieado no Correio Faulitlano de 8 do 
corrente a que hontem foi que depará- 
moB, tamoa a dizer, que : eata titulo 
foi pago no dia 21 da dezembro p. fin- 
do, antas de sen vencimento, conforme 
o recibo am nosso podsr, por se sehsr 
em Bentos o allndldo titulo, qne fica- 
ram de mandar buseal-o para nos en- 
tregarem,; estamos pois. admiradoa de 
semelhants faeto, s para mala verdade 
deata nosaa deolaraçto o Haneo Com- 
merdo a Industria ss presta por favor 
a maUWr aaolaraesr. 

B. Páalo, t da janslro de 190*. 
Ferreira £ Comp. 

Compaaliia S. Ptalo Mutrlal 
de Klotqoei 

UIUL  alÊfUMU 
 psnaUa   Mahnai daa 

ata. aaalaalatae, ooavoeadss, ato aava- 
-in-* aaavldadvs pwa a* ranalraa ae 
dia 1* da earraals, ao asarlptario da 
Ooaipaabla, largo ds H*, a, sobnMlo, 4s 
* hsiM da tarda, i^tut ds laortai «» 

da Oompashls, bem somo «lagstea oa 
n';vos msoibros du outiselbu fiscal. 

H. Paalo, 6 de janeiro   ds   lio*.—A 
direelúria.   

FROCU E OFFIW 
PRBCIKANDO-SK boui psa- 

aosl domcstico, alugar casas, 
veuder ou comprar cassa o 
tcrivnoB, achar bom empre- 

go, proriin-m a Agencia de Cullora- 
çto, rua do Canno ii. 5 (soíjrado). 

AionnTcios 
CUNIOÀ UEDIOA 

Dr. Araripe Sucupira 
Molestlaa do astomago, «gado, 

doa pnlmBea, aoiaçlo a do syste- 
ma nsrvoso. 

COKSOLTOMOI — Una de 8. 
Bento, 47, ds 1 Aa • horaa 

RisiuBNCiA: — * Alameda Ba- 
rão ds Llmslra a. 47. 

Partos e molastiaB 
(jo ■euboras 

Or. Srai.ullo Qoiw 
tU-rioo 

Paadadar   a tlttalt 
da latatiiMada 

raodadass direetor haaacasta »$, 
XMAia dsfhamaida 

rauraasoM uo onaso oa raaroe 
RasideoeU : Alamada   Barta  * 

Ptraoloaba, M. 
TBLIPBOm tJ 

OoosBlIoria I R. JasA BOBlfaOto, M 
00 sssl»-4la 'a* ■ bocas 

Oaa • Aa 10 bosaa A aaeaatrada aa 

AMaola       ^ 
eaiMia ■ ««MarMai • ««r- 

VELLOÜTiNEO INDíGENA 
8-A, Rua do Palácio, 8-A 

Drogaria ladoreln 

O S.  Raphael Quinquins 
ficou íòi-a concurso na Ex 
Sosição de 1900. O melhor 

08 aperitivoB. 

Dentista 

I I 

ü S. Raphael Quinquina é 
o mellior dos aperilivos. 

=♦♦ 
DENTISTA 

Biraeíi Finiin di CurtUi 

•ABINITI onrtABio A 

Rua Vlaoonda do Rio Branco 
B. 71 

8lo Paulo 

--tà 

o slrurglão-deatlsta Aaalbal Vlttal 
oura qualquer dente por mala dotido que 
ssJa, ara 14 Lorss, eom nm prosasse de 
sna invenção. Úbtura a amálgama a osso 
artificial, a esmalta, a graoito oa massa, 
por 8*000. Oblara a ouro por 10(000 a 
*t*ooo. 

Beataura dentea a onro por mala dlf- 
floll que a«ja por tuooo a 40*000, (não 
empregando o ptoassso braaoo do mar- 
tello). Limpa os dsntes s oa tona al- 
vos por 5*uü0 a *0(000. Extraa dsolss 
a«m dOr por 6*000, Callooa deatadnraa 
oom on sem chspos ; dentes a plvott 
eorOas de ouro e incrustracSaa da bri- 
lhantes. Traeta das moleatlaa da boeea 
o corrige aa anomallaa dentarlaa. Todoa 
os trabalhoe são garantldoa por asaitoe 
annoa a praticadoa sem a mínima dOr, 
mesmo naa pessoss msls nervoaai^ ao 
consultório oaprichossmente InstaUado, 
eom todos aa oondiçSea hygiacdeaa a 
eom apparelhoB dos mala modamoa, ob- 
servando a rigorosa antl> aepaia, aeonaa- 
Ihada pelos methodos os mala eooanm- 
madoa do cirurgia dentaria. 

Oonaultaa a opetaçllea daa 8 hoiaa Aa 
4 da tarde. 

Rua de 8. Bento* 84 
BOBBADO 

^. UNIGA QUE VENDE SORTES 

Grande 

Loteria de S. Paulo 
I>Il,EMIO    IMLAJOIl. 

Por 6$000 Por 6$000 
Extracção 

Quinta-feira, 9 de janeiro de 1902 
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■3 As Loterias do S. Paulo devsm merecer 
preferencia do publico paulista, pelos seguintes 
motivos : 

Pelo escrúpulo e boa fiscalisação com 
que são feitas as suas extracções. 

Por serem vendidas exclusivamente neste 
Estado. , . 

Por serem sempre em beneficio de estabe- 
lecimentos de caridade e de instru- 
cção deste Estado. 

Por nunca terem transferido suas extra- 
cções, que são sempre realizadas nos dias marcados. 

Por serehi as únicas loterias que sempre infor- 
mam ao publico a quem saem os prêmios. 

Por serem livres de sello adhesivo, o 
que importa em real vantagem para os compradores. 

O publico não deve também confundir esta» acre- 
ditadas e garantidas loterias com as fede- 
raes das quaes raramente ó vendido um prêmio neste 
Estado. ., 

Os pedidos do interior devem ser di- 
rigidos â Tliesourariai ao dr. Amazo- 
nas Pinto, ou a 
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Dolivaes Nunes &, Comp. 
Rua Direita, 10 -- S. PAULO 

MEDICAMENTOS IMPORTANTES 
melhor modT^empregar.a hromidla*.em tormT^jjjif^jslitllinte M kUW   STOM, naXv*rs.í:;a'd"2^o^l'::'":^ BrOliOiS oÍlV3 ArSüjO. de ZAROPB, preparado pelo pharmacenUco SILVA 

AKADJO,' associaç&o de elementos fellJies, de aeilo inoffensiva, agradavsi ao po- 
sai, de emprego iaoil, poderoso sedativo e hypnotico por exoellenolo. Produx 
somno reporador, tranqnillo, sem notar-aa Ineovenionte algnm qnando se desperto. 
0 doente, eniroqueoido pela insomnia, toma-ae calmo e apto ao trabalho. K' uma 
preparação para acalmar a excitação nervosa. At dores de cabeça cedem oo 
uso do ZABOPB DB BBOUODiA. Nos dOrea onde falham outros narcóticos, a BBO- 
HIDIA acalma No delirium iremcns dA bona resultados. Nosataques de epile- 
sia histcro-epilcpsia e hysteria iinando reanlta a excitaçío nervosa.^no deliria 
perturbação temporária das locnldades Intel lectnaes) o een emprego prompto 4 
conveniente para produilr o somno e com este o delírio cessa e o paciente ae- 
corda calmo Os médicos sio concordee em declarar qua as nevralgias rebeldea 
a outeos medicamuntos cederia ao emprega do XABOPE DB BBOMIDU DB SILVA 
ABADJO, devido A acçío physlologica daa anbataneiaa qne entram em sna com- 
posiglo a qne actnom sobre os oentro-eaplraea origem dequaai todaa aa nevra2- 
giasé O XABOFE DB BBOHIDU DE SILVA ABADJO, incontestavebnente convém na 
inso«anta,n<vr«císflKi,   convi«i«oeJ e feirtê eom dtíirio. 

PilDlas iDflülailoras. ^^o?a.lS2£ír^lL*^:?:^J:rr:^^x, 
enierite a ontroa incommodos qne é neeeaaaitio «oaibater eoin aa FaDLAS BEOC- 
LADOAS DB SltVA AAüIO que purgam eam taltar o aatomago, estininlom M 
InncçScs digaatiTaa^ eombatem a prisão de ventre axpulaando aa matérias mu- 
coaaa orgaaieaa, bUloeaa a ontraa encerradaa naa Tlaa dlgeativaa por nma aeçAo 
lenta, eontlasa a derivativa dealníeotando ao meemo tempo o Intaatlao. 

PIvPOmnllMnhatlIS DB BILVA AHADJO, da eal, ferro, magneeia e soda, 
UlJlHilll{IDIw|IUéUlD em aolnçio bem aaanearada—XABOPB—, renne ele- 
mentos reoonstltnintas qne o reeonunendaa noa eaaos em qne ha neoessidads ds 
rewlaar o organismo debilitado, naa depressões   ixervosas, e particnloimente 
na ItBDABTHBIIlA. 

OB OIiYOKSO-FHOSFHATOB experimeetadoa por nnmaroaoa práticos, quer 
eomo saeeedaaao doa plieapbatoa mineraaa naa dlfferantea moleatlaa onda ha ne- 
eesatdade do rinptago da'madleafto pboapbatada, quer eomo agaata modiücador 
doa diverssa oousaa da diminuiçAo da forca nervosa daraas reanltadoa admiráveis. 
0 seu emprego t de vantagem na eonvaieseenfa da moléstias dapauperontes e 
ongss, na ehiorvse, na allntniitiuria, aa phospbatura,   na ^^erstAenta gas- 
irieih 
IflflwtS   F«rl»iWi pbmnihm»miãm.-AUmtm1» eampleto. pre- 
lUyCold parada por SUr» Ara«J».—Todaa aa vacea qna fOr neoceu- 
ria raeonatüalc aa lorçaa do tndlvldao dahilHado pela Inanflldannla do phosiibsto 
da sal do organitma nas moleatlas do paito ewlestlaa IpmphaUeaa, rackitijno, 
ao período do cieacimeolo dos erlaneaa as dantlçlOi aanralaaaantaa, senhoras 
gravidaa ate., dev»-s« taier uso da lagnttet qaa eoiraiponda a oaa boa aU- 
merntaçio paiiaiu manta eompaUvel aoa todoa sm ssiilliiiawiitoe a aaa qialgaar 

d ooloso raeommendal-o. 

BtOTAS—KLmil 

popnlormonto conhecido, 

nnl.n Pilun .rnnin KLHIB DAS TBBS BIOTAS—KLmii vnioso. Apperitioo. 
UDlOa Silva AraUO. Za^on.ftíumíe.-í-íi.n/ujo. mo especialidade, lelts 
poraaubsUtnir o.Qnino Larache.,cuJo preço níoestA ao alcance de todos, os doentes, 
untém todos os princípios daa tre» prinoipaes jwtia», amareíia, ruira etxnzmla, 
correspondo á ospectativa do medico e do doente. Estimulo as ftincçSes orgânicas 
e faz reonperor aa forças. O -ou emprego na Cachexta piüustre e outras ns 
Chloro-ancmia o na comra/escenfo das moléstias graves dA siceUentes rosnlta- 
doa. Estimula e fortifica o organmmo, aoüva o appetlte e lovoreoe a «gastlo. 

QUINA- SILVA ABAÜ.T0 ou ELIIIB DAS IBBS auniAS tom propriedades 
adstr ingentes, ionieas, antiseplieat e antifebrifugas. 

1I„«.:«;ilii Pilnn annnín Orando nnmero de perturbaçSea qne ee dio na vida 
VSmClfia Silva Arai! 0. A^ enança., aâo O reanltado doa lombrlcoidea, 
parasitas qne habitam multaa vezea o canal aiimentario das criançoa o mesmo 
dos adnltoB o que uto sendo comhaüdoa oom roedicamentoo próprios, podem oo- 
cwiionar moleeUaa graves. Oa aymptomaa da existência dos vermes s«o : ooUeaa 
vivas oa ..Ilida», prurido daa narinas, incbaçSo do ventre, dlanM» ntueoaa, Ua- 
gua bronco, mau hálito, vômitos, inappetencia, palUdaa, olhos ""•_Í;2Í" í™**^ 
rangido dos dentes, emmaBreoimonto, aomno agitado a ontraa partnmaçoea ase 
oentroa nervosos, como convulsões, etc. .       .        , . .^.j» A. l^m,^ 

Hovcodo necessidade de combater energioamente este mal a aando da dlfHol 
administroçUo • da ae«io dhvldosa oa vermlfugos eonhacidos, deva-sa •np»««»' 
o Vermicida Bihia Araújo, agradável ao patedar, eonatttaldo por elementoe abao- 
°utamwte InoíTenalvtíe, ài ^fficaaU real. Bxpella oa varmea aem lnita«lo do tu- 
bo digestivo a nio naeessiu purgativo. 

Pú ilE carne de SUva Aranjo. "•ír"qr«íS'i't^2^ 
carnes de gosto agradável, « nm alimento de rlqnexa, faoUmanU peptonlaade 
oelo sueco iTastrioo. E' o oUmento por excallenoia do estômago qne «g*** ^ 
Oa ra»ult*iu8 therapenücoa aloançodoa com o seu emprego allmanla« i*0 aoUTSía 
am todoa os molestios distrophicos em qne convém   restonror a nabiçao. 

Tem apparecido ultimomenre nmo mnltidío de preporadoa deatlnadoa a aa- 
mentacâo e eaperalimontaçào dos doentes, mss nenhum dellea pode dealoear o 
ró D« CABKE pclaa anaa qnaüdadaa nntnuvaa. Mnit^i "—*" ''*'"""'tif 
ll^s doentes depende da diét, e do regimen allmentor. «^"^•^".^ 
oliinentocAo rico em albnminoides. A olimentoçAo a empregar devo aei »• '«™* 
an""cUU. o osalmllaçâo; deve se «mpreg.r o Pó D. CAOT DB BavA ABAüTO, 
o oreonisn» se tefaa eom r.pidei. SOA molett!». r.hromcs» qne reralt» • «ff*T 
xia e xntros onsmi**, a perda dos mouiiios olbTimiaaldw do orgomasso • F»- 
de, » neste rwo qn. o medicn preciso vel« pelo recon.titn^ =« "° «""«J 
prescrevendo o P6 DB CABJTE poro av.tor o periodo da mamçío. Na fufterctiíose 
preciso qne o nntrlçAo saja rico em    olbnminoidM 

"""líSferioa. <ae prodviotOB oniiSoos e pHari»a.ceviUoos 
N. 158, RDi D. ABM NERY, 8. 158 

Rua^^ímêlro de HforçO, í © 3—Rio do Janoir o 

\ Socitílt- il<i s Kaphael 
Quiuquina é a muis impof 
Uliita fabríca do viobo de 
Quinquina do mundo e o 
molbor doB uperitivos. 

Trausit.o 
Vaa4»aa aa IraaalMi 

•asa «»iiaH. laaa «Ar a  italat 
itaaaal V«taal«w,   t ia    IHK)f. 

I sobrada). 
U 

CARNE   LIQUIDA 
— DO — 

Dr. Valdós Gaioia 
\» fortlflcanto  mala podatoao,  rapMo  « eeonemieo 

entre todoa oa tonicoa  conheddot 
E' extraonlinai-iumcnte iitil: na Byphilis, 

no escrophulismo, liisteWsiiio, lebres eru- 
plivas, eiitormidadescbi-oiiicas, luberculoBO, 
febroB (,'raves e onicrmidados u^das, affe- 
cçúuB do GBtoDiogo, gastro-intontes, dyspe- 
psias, diabetes, saccharina, etc. 

Ò Beu uso ó rccommondado ás senho- 
ras enfraquecidas pela gestação e ammamen- 
taç&o e às crianças para o seu desenvolvi- 
mento piiysico. 

Nos primeiros dias que se succedein 
a uiim üuuraçtlo, ó o seu uso de grande van- 
tagem e nem assim na fraqueza j/eral, ane- 
mia, chlovo-anemia e aos convalescenlcs, 
pois proporciona sempre repouso benéfico 
aos orgams extenuados. 
Uma colber de CiRHE LIQUIDA eqnifile i oaa 

costilleta de 260 graminas 
DNICOS LMRODUCTORES E REPBESEmiHTBS 

Silva Gomes & Comp. 
22e 24, RUA DE S.PEDRO, 22e24 

i' mh (m tilas as dragariu i pitamiuíu 

l;%3íÇ??:s:?teíR5í!rffe5^:5í!5=?Ç3ííR^s^tf=*!^è 

GOHFANm LDPTON 
s.  :iPi«L"«jjt.€» 

41 e 43, Rua São Bento, 41 e 43 
Seixitos—X-oxidres 

üiica aoente para o Esüiilo ie S PaÉ 

 >i»'. „. 

ID-EX 

;ir 

Buston, Proctor & C. 
I.INCOI.N (InglaterrAi 

Afamaifls faliricaptes fe locomoveis. macias a vapor, etc 

1PREPARADõS~ 
DO    ■ ■■   •' 

Fharmaceutico Al3reu SoMnho 
I»iltilo,i3 de caibrxuda, sob a forma pilu- 

lar, o distinoto pharaaaceutico Abreu Sobrlnlio 
manipula um medicam.ento que veiu dar comba- 
te seguro ás febres reinantes em muitos pontos 
do Estado : febres palustres, sezões, etc. 

Este medicamento de segura efflcacla, appro- 
vado pela Inspecoria Geral de Hygiene, á Indis- 
pensável na sreglões em que apparecem as febres 
(intermittente; os viajantes em taes regiõew 
.pantanosas e vmüdas), devem acautelar-se con- 
tra a possível inf^cpão, usando, durante alguns 
dias, as PÍLULAS DE CAEERANA. 

E^nxulsSodde .A-breu Sobrinbo com- 
posta de óleo de flgado de bacalhau com hypo- 
pbospliltos de cal e sódio, é o mellior tônico pul- 
monar applicado em todos os casos de racMtismo, 
Isrmphatismo e moléstias congêneres, com ver- 
dadeiro successo, como provam os attestados quo 
estão sendo publicados. 

Todos os preparados de Abreu Sobrinho enconirain-se á 
venda nos depósitos geraes 

BARUEL & COMP. 
XZ,ua. Dtrelta., 1 Tjeurtio da. Se a 

"Caras y Caretas" 
SEMANAMO FESTIVO,  LrrRR.VRIO, ARTÍSTICO E DE 

AiTrAi.rnADE 
Com 04 paginas lllustradas 

Asslgnatura — -lo^OdO por anno 
Trata-se com li- ruMÜrto Siivu. no ('..icri^torio   do  Correio 

Patiiittatio, 1 

Antomo Carlos Madeira 

et 

O! jenens lucissui e tilnigeini 
irçlo   loal preço do  manado   a psganilo á 

CoDinissvio li eifá e todos 
prsstando eaots*  ilo vrtfls 

vista oa líquidos. 
EBOBIFTORIO: BCA PBIHEIBO DR U\RC0, 1 a ( 

Rio du Janairo   Jkf-i 

Neoliiim mais dellosdo a delicioso, Tenixleirs aovijada, nnüto apisolado 
palaa sanhoias a maaiiios; anoontra-ss am cs»» dcs Kn. Bsnal k O. a aaa Maa 
oonlaltaiiaa a tastancaataa. 

DaaoaltailOB: 
ABTONIO CABLOS HADBIBA 

-w-iA.8B^€>«JKi.i%.s -m: mm. 
Baeabido diraotasnta do Pusaá, tsm aampra stoek da eaboa 4a 

niatu para Tndar. .   „   .     „ . . 
Aaiomo Oiirloa Madeira 

Tônico Vegetal (carlJ6) 
o  KESTAt^HADOa K»   CABILLO« 

Da amtos ganatldos psrs cmbsuir uidu as cBlanaidsdaa ét aaara oaM, 
!nJo, srlesTido * qa«da doa eabaUos, aritssida a<iai braaact a|fla«aa a aaspa 
di-lhe brilha 

Dopois ds ss tat asado oa aaaa slmilana « qoa aa poda anoai daa fasal- 
tadoa desta prepsrsdo. ..        _.       ^ 

A' va^a em todss aa oaasa da parfnmarlaa, bsstsuoa a pkaiaaaiaa do 
BrMil, a laa da Bru lU a   

Bearuel 3c Oozxij^stiilila. 
Licor   de   Matte 

CoaMBde   tadaa aa pnrriadadaa do matta^   sMiaaa, 
dM a atil ás paaaaaa qpm aoftssa da bazl«& 

ANTÔNIO GAELOS MáOBIBA 
tal 

jEUo r>K JAJS:EKR.€> 



_  .   -_       ._!.  I    I     IIIIIIW—jipW^ 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
UMk 4* Ml 4* KoU 4a M«a4a RM|«I. — ll«iilf«l«i«> «lalul- 

TWMaM «Ml * ntttátitm kola (eomo «a todu M MpMUIid*4« d* 
Uilaada Mmgii, qia Um por baw «aU |iluU afriou*) dlnoUuMala 
lapaftoia, áiaUacaa-M o ElUIr da Not da Kala, da Oriaado tfa§ti, 
pato •tm tniIlMntWal TBlür therKpeatIco owuiiruvMlu yor UMíA a OUiaa 
Madlsa Brullal», «aa 4 aoourda ata aoaaldnar am pnspuítdo da pri- 
meira ordam aaua oa laaa almüareii, aia Umif.o rtgaieraiUr por e»> 
ettUnà», aaU-aaanalliaalao ragaladut da aoi.«lo, da alrcalacta a da 
dlardaa, aapaptlae a appaiiUTo, 

■ •4la«SM : — A naaruthasla, a hypouadrla, aa aamlclaa, aa 
partnrisactafl maotaaa cum dopreanJwj do ■yutoma &ervu«>, a dabUldjuia do 
eoraçia, aa solaaUaa do aauimaKo a Intajitiiioa, a anamta, aa aoava- 
laaoançaa da molaaflaa agndaa un chrunloaa, aliarando prataadaoMDta a 
nttiriçÃo, o axirottAiiiasit» praraatcro, a dlabataa, a albamtnarla, aa dlât* 
tbéaa ahtoaieaa (doi tabuooluaoa, doa oaahaUeoa a daa paliaa qaaa> 
HaM a dpaaBMrUi 

Na Itaqaaca anacnlai oa aarvoaa eauada palaa ladifaa, paloa tca> 
balkoa iataUaatoaaa, ata., 4 o nadioaaiaiiio mala aneaa, 

VlBbe da Kola-Btli, da Oriando Rangal, — Aiaoalada aomo aa 
aoha a Noi da Kola i- Polhai da Cooa, «ata valloao aatlmalaata doa 
aantroa aarvoao» • p'<<luiii,iu iml-dyipoptioo, conatltna o Vlaho 4* Kola» 
Bâll, 4a Orlando Rangal, u molhur tonleu du nybtama narvoao aatabro 
aaplnhal, o vertinJclro tnoJIoamento aporo-mnidntar, am oardloatbaalaoi 
typo doa medioataeattm alúuutitoH, moti^íadoiaa is nntriQAo, anti-dapar* 
^dotaa, aUmeiitoa norvlnoi oo da poc;>nni;A, 

lDdloaç0ea : — ü anfi&qoaciniBiitu cav;laúo, ^a aatadoa adyaunlooa, 
a aigottammita narvoao,   a   aarmenafra   (i'anaaco por axoasao da Uraba- 
Ibo Intalleotoal oa phyalcoj, a noaxautlktfiilN, ai anainiaa, aa oblontaaa o 

Irmpbatlamo  *a aaar icbnluaa aa   dyci>aiaÍM    «.loiUaaa   a   Aatnlanta^ 

aa taairalgiaa, a laappataaola doa «naMlaca, aaaropbaloaoa • qralaoa, ai 
aaaTalaaaaãgai da molaallaa graroa o« akroaloaa, aliaraado protaada- 
WH a BaUt^Io. 

Oooo madloaaanio aaitfcaalnn qaa 4, aapacUlon da aioitaçlo rtlal 
am lodaa aa laaa oaaUa<la«<aa, o VIabO da Kola-Btli, da Orlando 
RUflal, ararea aobro todo o orf^anlamo ama aoçto tutilca gara) ; eum- 
bata a proairaQiü pbyalna, oartu desanimo ; aoUva aa (uno^^laa oarebraaa, 
asUmnIa aa fnno^Oea natrltlvaa e a energia niuoalar. 

Gomo prevautivo naa é[>uoaa epidemleaa a daa moleotlaa doa paiaaa 
itaantas, pteaia ainda u Vinho da Kola-Bâh 4a Orlando Rangal aanrl- 
goa ralevantaa, o <|tio ao Joaüfioa pela aoa podersu ao«lo tonloa dyna- 
aaiplMca a aatl-daperdidora. 

Vlnbo da Kola Pboaphatado da Orlando Rangel.—Baia :-- 
Kola, Coea e rboupUatoa de Sodiu e de 1'olaaaiu. 1'oiloroiu inedloaiueniu 
eoaira o eigutiamentu nervoeo a niaioalar a todue oa eatadoa adyna- 
oilaúa, ubaaYvadua uuuaiantaiua bia noa dabUltadoe, Doo veibua, uua lu- 
baranloeoa a noa oonvaleaoantaa da mulaatiaa gravaa, oomo a labra ly- 
pbolda, a Inflnanig, ata, aia,, 

lidloaQlo capital:—Aa asUtaúa» nmveiiu aoompanbadaa prlnol- 
palmanta da grandea paidea da pboepbaUia, partlealarmente a neuraã- 
Ikeaia, aa aibiunitiuriaê phoipkâíuricat, oa photphatunai e todoi oe 
etíadot mórbido» am qaa ha naoeaaldada de levantar a du;-reaatu do 
ajratama narvueo a da eãtimuiar a ana aotlvldada. 

Kola Oranulada-Oljroarophoiphatada da'.Orlau4o Rangel repieaan- 
la a aMiociatâo lelix doa prinaipiui actlvoa da Koa de Kola ao Ulycaru- 
pbuuphau, de Caloio, o por iaau é rok:oiume]idada áa pensuaa fraoaa, pol- 
Udaa, oachetlcaa, lympbatlcai.eBorophnloaaa, Kneml^daa, dvbililadaa por 
axoeaao de qnalqaer Datoreaa.áa nua boraa í^aando amtuauiunuuu, ooa 
nasraatbeniooa, a, tinalmonta, |aoa coovaloecentsa de moleanai gravaa oa 
ahronlaaa, alterando pmfflndauanta a natrlpAo 

DEPOSITÁRIOS 
EMS. PAULO: Ba- 

rtiel Sc Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima & 

Rangel. 
JL.' vonda. «na to- 

data CLa 'bôa.s   ptiau> 

DEPOSITO  ÜERAL 
laa de Goncalfu Díu, 

«. 41—ElO 
OBSERVAÇÕES 

A exlatenoia de prodnetoa, Im- 
propriamente denomlnadoe KOLAB, 
qne nlo poasaem aa vlrtadea nem 
oa principioB medicamentoaoa da 
kola vordadoira, toma Indlepaaaa- 
ffel a indicaçlo do nome de Orlan- 
do Rangal, para garantia a oarta- 
ta doa elleitos IhcrapontleaB qaa aa 
Uver em viau oom o emprego da 
oraparadoa da Noi do Kola. 

A CAICAIINA OLVCSaiNADA da Oriaado Bangol 4 om Kllxlr Kapa- 
tíeo Laiativo qne tem em aolno»o todoa oa prinolpUia aaUroa da Oaaeara 
Hagrada, menoa o lermenio nuelvo, a que ae aitribae hqja oa Iseoaraalaa- 
laa qaa ea notam noa prai>aradaa daaU aapacle eaoUea. 

A'OAMAmiU :0LVCeaiNAOA da Orlando Baagal 4 o vardadalro a 
malbor aapaaUleo da prialo de vaatra habiloal; 4 da aabor agradável 
ato aourgo, a oa aana effelloe nlo oa lanam aoompaahar da ooUoaa aam 
4a oatna aeoldantee de irritação. ,  ...    . ,    .   „ 

Ia4lca«8aa x-A eonitipaçao ie Ventre hahttuai, provenlanU oa 
4a pragnlva, atonla a diUta«»o do inteoUnii gruaao, ua da datialanala 
doa anecoe digaatlvoe, mailo partloularmeniada bUla ; 

—A eonêlipação de ventre, qta acompanha a gravldaa a a am- 
Bftintntftolo : 

-A conetipafão it fitnin, aoaaaqaenU Ia prodaaOaa eadanla- 
ilaa; , 

—A eomtifatão d* venir* doa bamorrboldarioa ; 
—A eonãtípatOo ie tuntr» doa arthrIUcoe a doa gottoaoe i 
—A cotuíi;-o{4o d* »enln doa nauraathanlooa, doa ohloro-anamí- 

•oa, am grral dyapaptiooe ; „,. 
—A eomlirasão de venira daa orUn;aa, qaaal aompra fllboa 

da arthritlooB uu notvoaoe; .     „   .    j 
—A dytpepna goãlriea (aato-lntoxloaçlo), como maio ellmlnadoi 

daa ptomalnóa, prodnxindo por eaea Mrma a antlaapala ; 
—A dilataçao do estômago, typo, aegondo Booohard, daa aato-ln- 

loaloaqèoa chronloaa de urigom Intaatlnal ; ,^_, , 
—A» affeeçSeê do figado, engurgllamento, Uthlaoa blllar, latarlola 

por aoa acgia cholagoga. 

EUXIR DE BOLDO E PICHI, da Orlando Eangal, 4 o vardadalro a 
naihor aipeclíloo conUa aa moIneUaa do ligado am «arai a aa lancgnii 
dlgeativee Ugadaa a aata aoflrii/ianto.  ^^ 

A PHA0OCVTO8IHA 4a Oriaa4o Rasgai (allilr vUhoeo '«lo-lAnl- 
ao-phoepbatadu) eonatltae o vardadalro aepaoUleo da mlaarla pbyolalogi- 
ca, o delenaor doa arganlamoa lympbatlcoa contra aa dlalieaea a aa m». 
leeilaa ohroiiloaa, o raparador doa deevios da natrl(;âo o o iuipoolUu da 
taberooliiiçio doe pnimôee ; o verdadeira e melhor aoooçdaneo do olao 
da ngado de baoalhAa para o tratamento du lymphailamo, da aaaropha- 
loaa, da taberonloaa a do raohitiimo. 

B' praooniiada paloa cllnlcoa oa mala oompaUnlaa Ia peeaoaa traaaa, 
pallldaa, oaobotloa»,lymphallcaa, Moropbnlüaaj.anemladaa, debllltadaa pof 
aioaaaoe de qnalqner nalnreaa; ao-, tyalcoa qne reparam mal a perda da anaa 
Inrçaa; áe rrlnnçm no pcriodii da iifeaolnientn ; àa menlnaa na dpooa da 
pobardada, onjaa regrae lorem retardadaa a Irregnlaroe ; ia aenhoraa 
qnando animamentam ; aoa velhoa depanperadoa, a, ttaalmenta, aoa oonva- 
laaoaaiaa da moleetlaa gravaa oa ohronlcaa altarando prohindamanla a 
antrlglo. 

PIPER4ZINA mmim DE ORLANDO RANGEL: 
OB OALOÜLOB BILIABKS a vaaloaaa, aa lnllanuna«tea doa rini 

a da bailga, a gotta agnda on chrunloa a aa ooUeaa nephrltloaa oaram- 
ae oom a PIPKRAZDÍA OEANOLADA da Orlando Bangel, o malba* 
dlaoolvonta do aoldo nrloo qaa aa ounhaoa. -: \ 

Ellxlr Anti-arthrltlco com PIperazIna de 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

Empregado contra ai muleetlaa da pelle, depandentaa do arthrlUoam 
(darthroa doa antigo»), em ontraa manlleiUíJea onUneae aaaaiAadocaa 
arganlamoa arthrltiaoe bem   aoalm aa gotu • on iheomalianio ohmu.rao 

"A LUZ SOLAR"     1 
Apparelho Authomatico — "GERADOR LORETO" 

]Kii'a iliuiiiiiiiii.jo  iiiiMiia (■ )iai'tii'iilar a. 

^  GAZ  ACETYLENO  ^ 
de JOSt; IvOK]: TO 

Com patente Je invençOo X. 337S 110 lltazil e em 
outras uações, 

riiico import.ldnr dns iiiíiis aeicditailos awcssorios do 
illuniiiiarãi) o do mais i>mo « productivo 

-»>»    C.VItiCUKKTO »E CAl.CIU   C<«-«~ 

I        E1.'XIB ESTOMACiJICO DE CiSOMliy ; 
£ uii 7 

i REBELI.O k GHANJO f 

*^i< 
Casa Matriz : 

62. Rua Visconile ile Mail 
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Arprotaão  ^ela «i-tiic. J:inia dt H;/ficr,e e  a;UotUa:ii> 
iio\<xno Xmpmai 

Bata ElilKlll 4  úo uica effic&cla iiiiontestavei a aaa aoQUi. iieuafloa ^ 
não aa laa eeperar oaa aife.:^ded doa orgama dlgeetivoa, oooio iiejam /Vo- 2 
guesoa do ea^onuijo, falta de appelite,  indigettõeâ, dyipepnat   atona- ^ 
eat, garíralgia, vomitoê ipatmodicos, colicat, /UUttíenciai e iiideí, 4: 

Tem este gT,rTTR a vantageta de ee   poder   naar a   qualquer   bO'.'a ifi 
uam dieta nem raagnardo,   attennando também   aa   excitarõe» nervosa» ^ 
díiree de cabeça e ventre, regularizando, cmfim, aa  etocuacõej. T 

Aproveita aampra ia  crlangee,  qnando  afio  ataeadaa   pcl'>2  vorniaf S 
vlato ancanei o moamo KLUni propriadadaa anthalnilntUt, J 

V*nd«>s* «n todas as Pharinaclas • Drogsrlsa * 
B   HA I 

Pharmacia Granj O      « 
( Fabrica) J 

Rua j*rlai«lro da   MarçOf   canto   da rua d«   S. Pndro  * 
\ lUo de Jauasli-o * 

Therapeutica indígena 
o maior successo da época é a descoberta do 

JClixir /^. jAorato 
PROPAGADO POR D.   CARLOS 

EUe cura toda a syphilis 
EUe cura o rheumatismo 

EUe cura a asthma 
EUe cura cancros 

EUe cura a morphéa !! 
Procurar ELIXIR M. MORATO, propagado por D. Carlos 

Deposito cm S. Paulo: BARÜEL & COMP. 

Neurasthenia, debilidade orgânica 
DEPRESSÃO  NERVOSA 

O Elixir de Catuaba Marapuama 
de FRBIRE DE AOUIAB 6 o mala valioso modioamonto 
para combater estea solTrimentoa. 

Na aatbenia digestiva com anorexia, contra aa dyspepslaa, 
inércia intestinal, assim comu na astbenia istellectnal e cir- 
culatória, os effeliua apresentados por esta medicamento aSo 
excelient«a. 

O ELIxm DE CATÜABA E MARAPÜAHA, do Freire da 
Agniar, pode ser usado por tempo longo, eem o menor Incon- 
veniente e os sons elfcitos são duradonioa, sem o menor pra- 
jai20 para os orgams sobre qne actua. 

Naa BStbenias em gerai, debilidade orgânica on sympt»- 
matica de moléstia qne trazem prostração, con,o a tuberculose, 
febre typhoide, exgottnmento nervoso, dependente de nevruses, 
byateria, epilepsia, etc., oa eíToitos sao sorprebedentes. 

Na ataxia locnmolora, nevralRiaR antigas, rheumatismo 
cbronico e paralysias parciaes, os resnltadoa do Klixir do Ca- 
tnaba e Uaiapuama sSo sempre apreciáveis. 

Deposito geral—BARUEL & COMP. 

>»>.  .<».<l8)-^«l-«^<j!i-^<»»^-<^r<»-<<»-<<»-<<8l-<<»-'<<» 

COMMISSASIOS DB 

eifétnaispefos do paii SÃO PAULO 

♦♦♦«♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦«♦* 

I       DENTISTA       I 

I laUIZ  GOMES I 
♦ 

—:X:— 

CiniTe:ito-dentista, espe- 
oiaUdades em trabalhos de 
onro, platina, OQlIaIoide,por- 
ceUana, vnloanite e preto da 
índia, Bridge-work, on den- 
tadnxas abaolntamente sem 
chapa por processo novo 
• garantido, dantes a Pivot, 
oorOas do ooro, ubtaraçõos 
a ooro, platina, esmalte, 
granito, porooUana, celln- 
loide, maríim e cimento. Kx- 
tracções de dentes aem a 
minima ddr, trabalhos ga- 
rantidos e preços módicos. 
Oabineto e residência: La- 
deira da sao Joio, n. 6. 

♦ 

I 

»♦♦♦♦«♦*♦♦♦♦♦♦ 

Prisão de ventre 
Falta de menstmaQSo, dores   de cabeça, tonteíras, man-estar,   hemorrhoidai, 

vertigens, digestdou diUloeis, moléstias do figado, excesso de bilis, caram-se com M 

Piiuias de Tayuyá 
M. Morato-Propagado por D. Carlos 

Ae legitimas e boas Püula* de Tayuijá M.   Morato, remédio Indispenaava 
em todas as casas e de que todoa devem ter sempre pelo   menos nm frasquinho 

Vendem:   

HJaxi  S. Fa.-u.lo Baruel «fc O. 

Peste bubônica 
A clronlar recentemente pnbliãcada pela Directoria de Hygiene, rooommenda 

nas precauções aconselhadas para o a aeeio do oorpo o nso dos sabSeSaanÜMptl- 
oos. 

Este sabfio antlseptloo ó o «Babdo de Formol» (marca registrada) preparado 
pelo pharmaoeatioo Silva Aranjo, veradetra novidade na historia dos eabOei. 

A* venda nas bOas pharmaoiss dBrasil. 

Rua Brimeiro e Março, n$, 1 c 3 
RIO DR JAUKIEO 

Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário, 13 
A aaw aeina tem aoBqniatado aaata eapital, aaalm aomo oa todo o Krta- 

dr> a iama da Mi* darldo i graoda «naatldada da grandaa promioa a aali aor 
ili. oH. no oavaao da t annoe, tam diatribalda paloa aaoa aoiavoaoa fragnoMa 
^JTZst^ ãttiagam i iabnloaa qnaotU d* 4 odl aontoa <• rdla. 

Dlapfc «npra de nm bello a variada atook da Mlkalaa daa lotailaa da B. 
Ptjlo a da Capital Fadaral, aom bonlt» a aympathiaa ansaracio aoaipn aom a» 

AiâaJaa Cmmm UmtUsttM, qsa (xlata a 8. Paala, «M tma aaa^alaUde 
■M noma. *tfa aoaMada a moralidade, em aaaa tranaaeglaa, « ao Laa«a do Bo- 
]^J^sl»,tm írert» * agiaía do mesmo nome, prevenindo ao pabUao «aa aaía 
^ZTaL var aom oa eambiataa »o qaatJínar ontraa paaaoaa qaa aa aboaam aao 
o M MM, viata «aa a« aa reapoajaUlica palaa traaaaacta faitaa •■ aaa pn> 
pela «M».   AJdM daa lolariaa diaiiaa, tom a d« 

Bo:ooo$ooo 
Loteria  da Capital Federal 

■das p«n o imtmíC WP yv^t^t^ mt^mÊmf 

"BeÜzarío Bàrlett* 
U, Ts=?^ I^axso do K^oecLTlo «_ IS 

Haun** 

f ♦ 

(Ür. IgnaciülU. Rczendul 
t -)■(- 
W Partoa, moleatiaa de se- 
f nhoraa e de criançag, mo- 
( lestias Teaereaa e syphili. 
»ticaa. 

BZSU1E.V'CU : 

' Rua Conialholro Nablai N. 38 • 
C0K8DLT0BI0 : Z 

Rua da BAa-VliU  N.   41   « 
DX 1  Ao t  HORAD { 

Em Paris vendem-se até 
6.500 garrafas por dia do S. 
Raphael Quinquina. 

iCARVALHOi 
REI   DO   SABÃO 

Dgrosnu oEiAL 
Rua   Eplsoopit, 2 

José de Carvalho 

il Moléstias da pelle 
e 

♦♦»«♦ 

♦ 

♦ 

t 
I ♦ 
♦ 

♦•♦•♦«♦♦♦* ♦♦♦♦♦♦♦♦{» ♦♦«♦ ••♦♦ 

Dr. Vieira de Mello 
ESPECIALISTA 

Consultório : 
Z%.ucL OireitEk, B5 

De I Ifi ds i 

Residência: 
Rua S. Joaquim, 20 

TELEPJIO.SIC, nju 

O S. Raphael Quinquina 
o ^vinho tônico que não 
precisa mais de elogios e o 
melhor dos aperitivoa. 

!♦♦♦ ♦S' '«♦♦♦♦«♦♦♦ ♦♦♦♦♦♦♦♦» 
DR. 

tx 
A. FAJARDO       ^ 

CLINICA   MEDICA 

Consultório 
e rcaidencia: 

B. Barto Iiapatlnlnga,  11 

TBLBPHONII,  II 

CofuulioÊ doÊ 3 í$ 4 

♦♦♦♦♦♦»»♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦■ :!l 

Café Gailbeme 
A l$000 o kilo de café de pri- 

meira qualidade, com direito cada 
2 lúloa, a uma bonita chicara ou 
um copo. Café Guilherme — Eua 
8. JoSo, 28. Telepbone, 746. — 
Matriz: Bua Seminário. 

Serviço HaritiiDo 
Joaquim Garcia 

LINHA   REOULAB BI-MENSAL 
Subvencionada pelo governo do 

Eatado 
O   VAPOH 

GARCIA 
com excellontes aooonunodaçSes para pas- 
sageiros de l.a o 8.*  classes,   esperado 
em 11 do   corrente,    Bahlr\,   depois da 
Indispensaval demora (24 bf raa) para 
8. Sebastião, 

VIIlB-Bella, 
Caraguatatuba, 

Ubatuba, 
Paraty, 

Angra dos Reis o 
Rio da Janeiro, 

levando   passageiros,   cargas e enoom- 
mendas para os portos acima, recebendo, 
desde   Si cargas e   encommendas, pelo 
armazém da   agencia   para  esses por- 
tos. 

Para facilidade dos srs. ambarca- 
dores a agencia encarrega-sa da des- 
pachar aa mercadorias, entragando-ae 
o> respectlvoa conhecimentos no acto 
da entrega dos volumes, 

Passagens, fretes, valores e mais in- 
íormagdea, oom us agentes 

Santos í Comp. 
RíM Quime de   Novembro   N. 38 

Olansnlas : 
Esta agencia oommonlca aos srs. car- 

regadores, qno os despachos e conheci- 
mentos para cargas e encommendaa eó 
serão recebidos até ao melo-dla da vés- 
pera da sabida do vapor. 

No caso de haver algnma recIama«Io 
contra a empreza, por avaria oa perdas, 
deve aer feita por escrlpto, ao agente 
respectivo do porto de descarga, dentro 
de S dias depoia de finalizada. 

N. B. — Este vapor sabiri de üba 
tnba noa dlaa 10 e 25 de todos os me- 
zss, e do Santos nos dias 11 e 27, ás 
10 a 1|1 da maubi. Os passageiros 
qne pomoltarom a bordo uada pagarfto 
a nto ser a eroesptlva passagem. 

do Transpúrts laritinH 

á yapenr de HarseUIe 
0'ESPLENDIDO PAQÜETBIFBANCEZ 

PROVENCE 
Esperado da Europa em Santos no dia   IG^do corrente, eahiril Jn- 

transferivelmente no dia 17 para 

Hontevidéo e. Buenos-Aires 
Pua paasagana a mala Inlormaçtas, trata-ai aom oa agaataa : 

Orey, Antunes & G. 
Em B. Paulo I Rua d6 CommeretOi n. 4S 

Em Santos: Rua Quinze de Novembro, 65 
Rio   de    Janeiro:   rua   Primeiro de Março, 34 

La Ligure Brasiliana 

Socielá Anonpã di 
Navigazione 

Sabidas paà Europa > 
M;ixia,s. '^ de reverelro 

o PAQUETE 

Rio Amazonas 
Esperado em Santos, at£ ao dia 22 de ]anelro,'sahlii, depoia da Indkjenst» 

vtl demora, para 
3EI.ÍO de Janeiro, Gc-eno-v-a, e iN^apoles 

scceltando passageiros para lIÀRSE]:,HA.e BABOELLONA oom trasbordo emOe> 
nova. 

Este paquete possas esplendidas aooonunodB{Des para passageltoi de prlmel> 
ra a teroalra classe. 

TUOEH RAFIDA 
Para passagena e mais inlorma(Ses, trata-se oom os agentes : 
Em 8. Panio — BRICOOLA. b O. — Bna 15 de Novembro, so. 
Em Santos — A. FIORITA & O. — Rna Visconde do Klo Branco n, 10. 

DentiçAo   das   crianças 
MATRIGARIA 

— do — 

Os distinctos e conceituados clínicos de São Paulo 
Dr. GalvSo Bneno Dr. 
Dr. 
Dr. 

Marrando da Silva 
Panlá Lima 

Dr. 
Dr. 

DT. Pernra da Bocha Dr. 
!>. Mello Barretto Dr. 
Dl. Pbiladelpho de Lima Dr. 
Dr. Baptiata doa Aoiog 

OocçalTca Theoaoro 
Dr. 

Or. Dr. 
DT. Honra Azeredo DT. 
DT. Américo Braailienae Dr. 
Br. CasiiQ   i ,ifw ür. 
DT. Honorio Libero Dr. 
D6 Valeriano de 8«as9 Dr. m ?noco Meíreiiea Ur. 
Dr. Soosi Castro Dr. 
Dr. Cândido do Almeida I>r. 
DT. Leit« Brandão r>T. 

Faria Bocha 
Orencio Vidigal 
FmctDoso Pinto 
Araújo Matto Orowo 
Antônio ][oura 
Juvenal Furtes 
Ignacio dp Rezende 
Carlos Ccmenale 
Soeiro de CarraUio 
A«:aello Leite 
,r«st09 &ani[fel 
Dlidio (inaritA 
Corte Gnimariea 
Raiem b«rg Baapsúo 
Ernesto Cotrim 
Leonidio Bibeira 
Jos^ Antônio de Mello 

Dr. Louren;o Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto PaixSo 
Dr. Accacio de A'anjo 
Dr. F. de Sant'Ar>na 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remii^o Onimarães 
Pr. Eusebio de Qneirog 
Dr. Hora de Haealhãea 
Ur, Joio Pedro da Veiga 
Dr. Engenio Hertz 
Dr. Carnito Vai 
Dr, Virgilio Besesde 
Dr. Frsacisco Oliva 
Dr. AfTonso Splendore 
Dr. M. Franciaca Costa. 

Tki Royal laii Steam Packte Gompuy 

Serviço quixizexieii exitr«   Sskxitoa e  Bluropa. 
Sabidas de ^antos para Europa : 

MAODALENA "^   •      .       .       « de fevereiro 
THAME8, .21 fevereiro 

o   MigaltlM   ■  npidt  piqatta   laaln 

saperado em Santos, do Blo da Prata, ao dia 20 da Janeiro,   aahlri   ao mesmo 
dia para o 
Rio, I3a,hia, Pemambuco, 

ILiisboa, Vigo, Olier'bourg'o e 
Sontlianiptóii 

'Acceita passageiros para RATTTA 
Paasagana direetaa para Hambnrgo, Brsman, AntnerpU, Botterdam a ontraa 

eldadaa oontlaantaea (eonforms seri infoniada na Agsnola), slo emitUdaa noa mia- 
moa tarmoa qna aa da Bontbampton. 

JLgevLfsia, cia Álala Real IngplezB em 
SSio PaxUo 

Rua de S. Rento, 41 (sobrado);        Caixa do Correio E 

La Ligure Brasiliana 

RAYIGAZIOHE 
ITALIANA  A  VAPORE 

Saitildas peireisBIuropa.i 
  o  PAQDBTB 

RE'   UMBERTO 
Esperado am Santoa at« o dU   8 da Janeiro, saliM4 dspola da indlapana» 

vsl demora para 

• Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
asaaltaado passageiros para 

^Marselba e Rarcelona 
com trasbordo em lEtWaSTVtfwrjtk. 

Bate paquete poasue esplendidas accommodatSea para paBaaffeirM''^ 
1.» fl 8," classes, 

Para passagens e mais iníormaçSei trata-na eomjoa aiteiitM' 
Em S. Paulo 

Briccola & Companhia 
x«.\ui, IB d* XTovemtoro, 80 

Em Santos 
A.   Fiorita   &   Companhia 
 Rua Visconde do Rio Branco.   IO 

MVI6AZI0NE 
GMERAIE ITAIMÜ 

-)o(- 
IKft Sicliti BilDitl 

^'   Florio&RBbattíno 
o PAQUKTB 

i^^*%^ ^""~ at* o dia U da Janeiro   aablri   dapda da lndiq,«..T* 

Rio de Janeiro, 
a.a..s„d.    «.     G^enova e Nápoles aaeaiiando paaaagalnia para -^ 

Marselha e Bp^rcellona 
•on vMbordo «■ 

Mas asaoBiffloda^./iiM pai^paaa 

Ia li{|iire Brasiliana 

SoeliU 
iaoniu di liiliuioBa 

o PAQUETE 

daaota pasa o 
até o dia 10 te Ji 

RIOy Gênova • Nápoles 
TUSn BAFISA 

'11 «sala 
Em 8. Panlot 

«a, fía^a^^"* "» »««»unoda.,^ ^ií^g^i»   d. elaa.1 «sM» 
Fan.Vaa«w«u , «u, talonnao«a« trata-sa aom o. agMa.: 

Em S. Paulo; João Rriccola & C 
H.U..   Q«toa«   d.   »Tov.mtero  n.   so 

Em Santos : A. Fiorita   &C, 

CompagDie 

o esplendido piqieti 
FRANCEZ 

Re.-eitABi a AfatxloaLTla. de ¥■ DLTKA noa •nifróseDtos da ifr.ti^ia ãa criançaa e attestam a 
na «vicaaA.—loTeator e {akrícaot*, W. Outr», ma é» lUwie, S-A.~IK. Pmmtm. 

BRICCOLA * COMP. 
BÜA US DS NOVEHBBO  SQ 

Boa Vínnida 4* |U* Bi«scij ■, IQ 

3S/Eeca.oc 
cafta» numii 

depo5T^eta"^'m«^p.L"'" "•    -««^^-J--^^ 
Montevidèo e Buenos-Aire» 

b a. ?^^ZL :^^t^nes & Çiia. 
BI S. Pm*: Boa da Gtmmatlo, IB. ' 


